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UN BIEN PRÉCIEUX 
C o m p t e z - v o u s p o u r r iche si vous avez la chance de pos séde r q u e l q u e s 

a m i s , des vra is . C est p lu s ra re q u ' o n ne le croit . O h ! é v i d e m m e n t nous 
a v o n s tous, des tas d e conna i s sances , des pe r sonnes a \ e c qu i les o b l i g a t i o n s 
quo t i d i ennes de la façon de v ivre en pays civi l isé nous ob l i gen t à avoi r des 
re la t ions p lus o u m o i n s su iv ies , ma i s la vér i table ami t ié est d ' une toute aut re 
essence. E l l e a ses ex igences , ma i s auss i ses jo ies p r o f o n d e s . 

Il es t v ra imen t très rare q u ' e n toute une vie, on c o m p t e p lus de cinq 
ou s ix a m i s vér i tables , de ceux don t les sen t iments sont invar iab les et p lus 
so l ides q u ' u n p o n t neuf. C est une ques t ion d 'a f f in i tés , bien en .endu , de s imi­
l i tude de pensées et de g o û t s et d e man iè re de voir . 

C e p e n d a n t , il ne faut pas croi re q u e l ' ami t ié vra ie nous o b l i g e à ê t re 
toujours de l 'avis d e not re a m i ( e t vice v e r s a ) . C 'es t jus tement l o r sque deux 
p e r s o n n e s s ' a iment et s 'es t iment qu ' e l l e s peuvent le p lus et le mieux con­
verser, é change r des idées , se faire mutue l l emen t par t de leur po in t de vue 
q u i n 'est pas forcément a n a l o g u e . 

L a d i scuss ion , en ce cas res ,e tou jours cour to i se et chacun y t rouve son 
profi t . 11 n 'est pas un être huma in q u i sache tout, conna i s se tout , ait sur tous 
les sujets des r ense ignemen t s si comple t s q u il n'v a p lus rien à lui a p p r e n d r e . 
O n ne peut pas non p lus avoi r tout lu, tout vu et l o r squ ' on a une b o n n e 
ami t ié , ces échanges cul ture ls sont une i népu i sab l e mine d e savoi r . 

L e s g e n s in te l l igents on t tou jours un g o û t très p r o n o n c é p o u r une 
sor te de nour r i tu re sp i r i tue l le . P o u r celui-ci ce sera la lecture, p o u r celui- là. 
la pe in ture , p o u r un t ro i s ième, la m u s i q u e . Imag inez -vous ce q u i a r r ive q u a n d 
chacun émet ses idées , essa ie d e les fa i re pa r t ager . Chacun d ' eux sor t de ces 
a imab le s réun ions enrichi . Et conva incu qu ' i l y a tou jours , d a n s une vie 
humaine , q u e l q u e chose à a p p r e n d r e . 

L ' a m i t i é est le p lus préc ieux des biens . Et pour t an t on t rouve encore des 
espr i t s chag r in s qu i n'y croient g u è r e Peut-être pa rce q u e leur p r o p r e expé ­
rience ayant été d é s a p p o i n t a n t e , ils géné ra l i sen t sur la foi d e leur s i m p l e 
petit moi et ce n 'est pas d ' u n e va leur p r o d i g i e u s e . 

L ' a m i t i é peut -e l le exis ter entre h o m m e et f e m m e ? Q u e d e fois on a 
p o s é cet te ques t ion sans j amai s la r é s o u d r e de façon déf in i t ive . L a p lupa r t 
du t emps on croit q u e tou jours , sous le m a s q u e de l 'amit ié , se cache le v i s a g e 
de l ' amour . C e n 'est pas tou jours vrai . Il faut tout de m ê m e a d m e t t r e qu ' i l 
est, d e par le m o n d e des êtres d 'é l i te , qu i comprennen t , qu i p ra t iquen t l 'ami­
tié sans a r r iè re -pensée et lui donnen t leur coeur sans p o u r cela v placer un 
au t re sent iment . — " J ' a i m e b e a u c o u p L'ntel ou U n e te l le" , cela ne veut pas 
d i re : " J ' e n suis a m o u r e u x ( r e u s e ) " . L ' ami t i é est fai te d ' e s t ime , d ' admi ra t i on , 
de c o m p r é h e n s i o n mutue l le . Et l ' amour tel q u ' o n le c o m p r e n d c o u r a m m e n t 
n'a rien à voir l à -dedans . 

D ' a u t r e s scep t iques nient aussi la vér i tab le ami t ié entre f emmes , ques ­
tion d e r ival i té , p lus ou mo ins sou rde , réel le tout de même . Et cela non p lus 
n'est pas tou jours vrai . O n pour ra i t citer des cas, pa r e x e m p l e la bel le ami t ié 
qui liait n a g u è r e ces deux f emmes si d i f fé rentes et éga l emen t cé lèbres : 
Ju l i e t t e Récamie r et M m e de Staël. O n n'en finirait pas s'il fal lai t fa ire , en 
cherchant dans l 'His to i re , une nomenc la tu re complè t e . 

J ' i r a i m ê m e jusqu ' à d i re qu ' i l n'est pas dé fendu , avec de vér i tables amis , 
d ' avo i r des idées cont rad ic to i res . Ce la met du sel dans la conversa t ion et 
permet un p lus g r a n d échange d ' idées . C a r chacun dé fend les s iennes et 
loya lement , sans essayer ni d 'humi l i e r son inter locuteur , ni de l 'écraser. 
Chacun a d ro i t à ses idées , à ses g o û t s . Le but est tout s imp lemen t , dans la 
d i scuss ion , de par ler d 'un sujet cher et bien connu . O n réussit pa r fo i s et 
c'est un lien de p lus . 

G a r d e z s o i g n e u s e m e n t vos amis Ils ont , pour vous , la p lus g r a n d e des 
valeurs humaines . N e soyez pas t rop in t rans igean te à leur é g a r d . N ' e x i g e z 
pas d 'eux p lus qu ' i l s ne peuvent donner . O n a vu des ami t iés se r o m p r e pour 
des r iens, des baga te l l e s , mais peut-ê t re n 'étaicnt-el les pas de bonne qua l i t é . 
Il faut ê t re d i g n e de l 'amit ié . 

Et si o n vous dit un jour q u e telles pe r sonnes sont c o m m e chien et 
chat, vous pour rez d i re , sû re de vous q u e c'est une locut ion qu i ne veut 
rien d i r e . . . 

U n e v a d r o u i l l e - é p o n g e 
tout à fai t n o u v e l l e ! 

E S S O R A G E D ' U N E S I M P L I C I T E S A N S P R E C E D E N T ! 

P O U S S E Z ver» le bas. La pression natu-
reUe du manche e»sore facilement la 
ladrouUle . . . joas de mains mouillées 

T I R E Z Ramenez la partie métalli­
que à sa position normale et la 
vadrouille est prête à servir. 

L A N O U V E L L E V A D R O U I L L E 

SPONGE MASTER BISSELL 
Deux surfaces de nettoyage—pour mieux laver dans les coins 

L a nouvelle vadrouille Sponge Master Bisseli changera 
votre conception du nettoyage des planchers—c'est la 
manière facile de les rendre éclatants de propreté. 

Grâce à sa forme en losange, la Sponge Master offre 
deux surfaces de nettoyage—soit 30^5 plus d'éponge 
pour absorber plus d'eau et laver une plus grande 
surface entre chaque essorage. Idéale pour murs, 
plafonds et fenêtres aussi bien que pour planchers. 
Elle nettoie facilement dans les coins. 

Les éponges de rechange durent bien plus long­
temps qu'avec les modèles ordinaires de vadrouilles. 
Construction entièrement métallique et éponges 
de rechange aux couleurs variées: turquoise, j a u n e 
ou rose, seulement S 1.29. 

En outre, elle se transforme en applicateur de 
cire, grâce à un accessoire spécial à enclenche­
ment qui ne coûte que 98e. 

Demandez à voir la vadrouille Sponge-Master Bisseit 

dans les magasins à rayant ou chez votre quincaillier. 
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M oderne Gourmets 
(économes) 

cette recette 
est pour vous! 

HOMARD 
THERMIDOR 

+ 

* 
* 
* 
* 

Recette pour 2 ou 3 personnes 
1 boîte (env. 5 onces) de homard 

3 / 4 t. de lait 

2 oignons hachés fin 

1 / 3 t de pâte de fromage Ingersoll 
ou de la nouvelle pâte Picnic 
Ingersoll 

2 c. à table de vin blanc 

ou de lait 

2 jaunes d'oeuf 

sel au goût 

1 11 c. à thé de moutarde 
en poudre 

Egoutter le homard et séparer en morceaux assez gros. Fa ire 
chauffer le lait, et les oignons dans le haut d'un bain-marie. Re­
tirer du feu et enlever les oignons; incorporer la pâte de fromage 
Ingersoll et chauffer jusqu'à ce qu'elle soit fondue. Ajouter, en 
brassant, le vin blanc ou le lait. Bat tre les jaunes d'oeuf avec 
le sel et la moutarde en poudre. Incorporer graduellement à la 
sauce au fromage. Cuire au bain-marie jusqu'à ce que la sauce 
épaississe. Ajouter le homard et servir dans un grand plat ou 
des plats individuels. 

* 

* 

************************** 

Vos invites vous demanderont 
sûrement la recette de ce mets 
de choix. Ce qui donne aussi bon 
goût à ce homard Thermidor, 
c'est la pâte de fromage Inger­
soll qui possède toute la saveur 
du fromage. Si vous préférez les 
mets un peu plus relevés, utilisez 
la pâte de fromage Picnic Ingersoll. 

Ingersoll 
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G . B. — No boi t p a s , n e l ume p a s , b o n 
c a t h o l i q u e , d é s i r e c o r r e s p o n d a n t e s 43 à 48 
a n s , a v e c ou s a n s en fan t s . 

" V i o l e t t e S . " — V e u v e d i s t i n q u é e , h o n n ê t e , 
c a t h o l i q u e , d é s i r e c o r r e s p o n d a n t de c i n q u a n t e 
à s o i x a n t e a n s . 

R o s e r o u g e . — 22 a n s , J e u n e title t rès à 
l ' a i s e , ins t ru i te , s é r i e u s e , d i s t i n g u é e , d é s i r e 
c o r r e s p o n d a n t 25 à 35 a n s , d e p r é f é r e n c e 
p r o f e s s i o n n e l ou a v a n t u n e t rès b o n n e ins ­
t ruct ion R é p o n s e a s s u r é e si pho to . 

F l e u r d ' a m o u r , — S e c r é t a i r e , m o n t r é a l a - s e , 
d i s t i n q u 4 e , b e l l e a p p a r e n c e , d é s i r e c é l i b a ­
t a i r e d a n s l a t r e n t a i n e , g r a n d , s o b r e , c a l h o -
l i a u e et a v a n t b o n n e s i tua t ion . Pho to a p p r é ­
c i é e . R é p o n s e a s s u r é e . 

Cr i -c r i . — Etud ian t e - in f i rmiè re s y m p a t h i ­
q u e , d i s t i n q u é e , a i m a n t spor t s , m u s i q u e , in­
vi te c o r r e s p o n d a n t b o n n e é d u c a t i o n , s é r i e u x , 
21-25 a n s Pho to a p p r é c i é e . Bu t : s a i l - o n j a ­
m a i s ! 

L o u l o u . — S e c r é t a i r e d i s t i n g u é e s e r a i t in­
t é r e s s é e à fa i re c o n n a i s s a n c e de m e s s i e u r s 
inst rui ts , d i s t i n g u é s , h o n n ê t e s , s y m p a t h i g u e s . 
a v a n t b o n n e s i t ua t i on d e 32 à 40 a n s . But 
s é r i e u x . 

l a n i e . — C é l i b a t a i r e , 30 a n s , invi te cor ­
r e s p o n d a n t s d e s C a n t o n s d e l 'Es t , c é l i b a t a i ­
res , h o n n ê t e s , a i m a n t l a n a t u r e et spor t s 

l o a n n o t . — V e u v e s a n s e n ' a n t , 50 a n s , 150 
lbs , 5 6 " , y e u x b l e u s , c h â t a i n e , b e l l e a p p a ­
r e n c e , g a i e a f f e c t u e u s e , b o n r e v e n u , r e t i r ée 
d e s a f f a i r e s , d é s i r e c o r r e s p o n d a n t s , m ê m e s 
q u a l i t é s . 

T u r q u o i s e . — S e c r é t a i r e , c é l i b a t a i r e , phys i ­
q u e a q r é a b l e , à l ' a i s e , inv i te c o r r e s p o n d a n t 
42 à 50 a n s , c é l i b a t a i r e ou veu f s a n s en fan t s 
h o n n ê t e , b o n n e s i tua t ion . 

O p a l e . — E q u i l i b r e , s é r é n i t é , s e n s e s thé t i -
rue, 33 a n s , p h y s i q u e : b i e n tourné . D e m a n -
le c o r r e s p o n d a n t s i n t e l l i g e n t s et c u l t i v é s 

R a y . — C é l i b a t a i r e , 5 ' 5 " , 145 lb s , d é s i r e 
c é l i b a t a i r e d a n s l e s env i rons de Rimousk i ou 
M a t a n e , c a t h o l i q u e , b o n n e s i tua t ion , s é r i e u x , 
d i s t i ngué , 28-35 a n s . 

Ninon. — C é l i b a t a i r e , c h â t a i n e , y e u x b runs , 
d é s i r e c o r r e s p o n d a n t c é l i b a t a i r e , 35 à 45 a n s . 
6 p i eds et p lus , c a t h o l i q u e , d i s t i n g u é Bul 
s é r i e u x . 

C i n d y . — B r u n e , y e u x ver t s , 38 a n s , pos ­
s é d a n t c h a r m e , é l é g a n c e et p e r s o n n a l i t é ; ar­
mant a r t s , h i s to i re , v o y a g e s , r e c h e r c h e cor ­
r e s p o n d a n t s de 35-50 a n s , i n t e l l i gen t s , cul t i ­
vés e t s e n s i b l e s . 

F l e u r e t t e . — V e u v e l ib re , 47 a n s , c a t h o l i q u e , 
h o n n ê t e et d i s t i n g u é e , invi te c o r r e s p o n d a n t s 
c é l i b a t a i r e s ou veufs d e 50 à 55 a n s , pro­
f e s s i o n n e l s ou b o n n e s i t ua t ion , s o b r e s , hon­
n ê t e s , cu l t i vés , a i m a n t l a b e l l e m u s i g u e et 
la d a n s e . 

B l o n d e ins t i tu t r i ce . — S ' 3 " , 130 l b s . b e l l e 
a p p a r e n c e , g o û t s m o d e s t e s , h o n n ê t e , g a i e , 
d o u c e , a f f e c t u e u s e , a i r j e u n e , d é s i r e co r ­
r e s p o n d a n t s s o b r e s , h o n n ê t e s , c é l i b a t a i r e s , 
c a t h o l i q u e s , 46-53, M o n t r é a l à R imousk i . 

MéloVnane. — 53 a n s , q r a n d e , b r u n e t t e , 
128 l b s , c a t h o l i q u e , h o n n ê t e , s i n c è r e , b o n 
c a r a c t è r e , d é s i r e c o r r e s p o n d a n t , m ê m e s q u a ­
l i tés , e n v i r o n CO a n s . 

Affoctuoux. — M o n t r é a l a i s d é s i r e c o r r e s p o n ­
d a n t e , c é l i b a t a i r e ou v e u v e , 38-48 a n s But ! 
s é r i e u s e m e n t à fa i re le b o n h e u r d ' u n e v ra i e 
f emme , e t a u s s i l e m i e n . N u m é r o d e t é l é ­
p h o n e a p p r é c i é . 

J . A . D . — Veuf , 58 a n s , s y m p a t h i q u e , re­
çoi t r en t e à v i e . d é s i r e c o r r e s p o n d a n t e s hon­
n ê t e s , s o b r e s , c a t h o l i q u e s E c r i r e à C a s e 
P o s t a l e 3394, B u r e a u d e P o s t e , S t - R o c h d e 
Q u é b e c , Q u é b e c . Q u e . 

P r i è re d ' a d r e s s e r tou te c o r r e s p o n d a n c e à La 
R e v u e M o d o r n e . 22S e s t . rue R o y , M o n t r é a l 18. 
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SP^œr/dan RITA CARON 

Ri ta Caron , à son r e t o u r de Russ ie . 

Il n'est pas tellement bon d'avoir, dans le cours 
ordinaire de la vie une politique d 'autruche. Qu'on le 
veuille ou non (il est tout de même impossible de le 
nier) la Russie existe et il faut être bien mesquin et ne 
rien comprendre à rien pour traiter de communistes 
ceux qui, plus réalistes, se rendent compte des dimen­
sions du géant qui. à l 'heure actuelle, peut, à une minute 
d'avis, se muer en Moloch. 

En avoir peur, en dire du mal ne rime pas a 
grand'chose. Il est plus simple de faire ce qu'en somme 
font, à l 'heure actuelle les plus grands hommes d'étal 
voir exactement ce qu'est la Russie et cesser de croire 
qu'elle est un redoutable pays-fantôme. 

Rita Caron a décidé d'y aller voir et ce qu 'une 
fois Rita Caron décide est chose faite. 

U n e c a r r i è r e 

C'est un vendredi 13 novembre que naquit Rita 
Allard (Caron est le nom de son mar i ) . C'était déjà, 
pour la chance, une assez belle juxtaposition de sym­
boles. Elle fit ses études chez les Dames de la Congré­
gation et. très jeune, décida de sa carrière : elle s'occu­
perait de beauté. Elle partit pour Paris, fit des études 
en dermatologie à l'hôpital St-Louis puis prit, à l'institut 
Klytia, Place Vendôme, des cours d'esthéticienne. Elle 
en sortit munie d'un diplôme qui lui donnait le droit 
d'enseigner. 

La radio servait à beaucoup de choses : personne 
n'avait songé à la mettre au service de la beauté. Rita 
Caron fut la première qui, sur les ondes de C.K.A.C 
donna des conseils aux femmes. Survint la guerre. Elle 

Voici des p a t r o n s r u s s e s . Ev idemmen t 
cela ne nous a p p r e n d r ien . C'est d 'un 
bana l achevé . P o u r nous, du moins . 

fut officier grade 3 dans les bureaux de l 'Assurance-
Chômage. 

Et puis, la guerre finie, de nouveau, elle fut reprise 
par ses activités de conseillère de beauté et d'esthéti­
cienne. A l'emploi d'une grande maison américaine de 
produits de beauté elle parcourut tout le Canada, de 
Terre-Neuve à Victoria. 

Et en 1951, elle décidait de fonder sa propre revue 
"Prestige", bilingue, technique, éducationnelle et profes 

sionnellc, destinée aux vendeuses de parfums et de cos­
métiques. Ce n'était pas assez pour son activité débor­
dante. En 1956 Rita Caron fondait la "Cosmetic Career 
Women", association professionnelle du Canada avec 
deux comités, l'un à Toronto , l 'autre à Montréal. Elle 
préside l'un et l 'autre. Elle a, de plus organisé dans la 
plupart des grandes villes canadiennes des réunions pro­
fessionnelles au bénéfice de l'instruction des vendeuses 
de produits de beauté. 

Cinéaste et photographe en plus, Rita Caron fit, en 
1957, un voyage en Europe où elle prit 4800 pieds de 
film en couleur sur l'industrie de la parfumerie. Elle a 
visité la France, l'Italie, la Suisse. l 'Allemagne, la Hol­
lande, la Belgique et l 'Angleterre. L'année suivante, elle 
emmenait en Europe un groupe de cosméticiennes à qui 
elle servit de cicerone dans les principaux pays. 

Le Salon de la F e m m e 

A Paris, ce n'est pas une nouveauté. Chaque saison 
amène le sien mais à Montréal , lancer un "Salon de la 

Le m a î t r e coiffeur Be rna rd , à Pa r i s , 
avec un modèle qu'i l vient de coiffer, 
l ' n e belle r é u s s i t e f r anco -canad ienne . 

F e m m e " était une entreprise osée. Rita Caron osa. Et 
ce fut un grand, un immense succès. Pendant plusieurs 
jours des milliers de personnes défilèrent à l'Hôtel Wind­
sor où les deux grands salons avaient été transformés 
en salle d'exposition. Les meilleures maisons de Mont­
réal, fourrures, tissus, beauté, fleurs, livres, objets d'art, 
chaussures, etc., avaient tenu à exposer au premier 
Salon de la Femme qui sera suivi, le mois prochain, 
la semaine qui précède Pâques, d'un autre Salon plus 
élaboré encore si possible et dont le succès n'est pas 
douteux. 

Et l'année dernière, comme il y avait, à Paris et à 
Milan des organisations destinées à tous ceux qui s'oc­
cupent de beauté féminine, de coiffure et de modes. 
Rita Caron sauta en avion et alla visiter ces centres 
où avait lieu le championnat de la Coiffure artistique. 
Avant son départ , elle avait déjà fait le projet d'aller 
en Russie. Il ne s'agissait plus que de le réaliser. 

V i sas et v o y a g e 

L'Ambassade russe de Paris ne fit aucune difficulté 
pour donner à Rita Caron le visa exigé. Il s'agissait évi­
demment d'un court séjour et les Russes ne demandent 
pas mieux que d'encourager le tourisme. 

C'est en avion à réaction que Rita Caron fit le 
voyage Paris-Moscou : quelques heures ;i peine pour 
mettre en relations la capitale de la France et celle 
de l 'U.R.S.S. 

Son but était double. D'abord, voir cette Russie 
dont tout le monde parle et que si peu de personnes 
connaissent, puis se rendre compte, sur place, du niveau 
de vie de l 'homme et de la femme de tous les jours. Le 
résultat : elle a pu constater les progrès formidables faits 
(c'est visible à l'oeil nu) depuis la mort de Staline et 
l 'avènement de Kroutchev. 

F E M M E D ' A C T I O N 

et GRANDE VOYAGEUSE 

Le goût russe 

On pouvait s'en douter. On en a eu la preuve lors 
du voyage de M. K et de sa femme aux Eta ts -Unis : 
les femmes russes ne se maquillent pas, elles ne savent 
même pas ce que le mot veut dire. Quant à leur élé­
gance, elle commence à peine à se manifester, mais si 
timidement qu'il y a vraiment un travail gigantesque à 
faire et. dans le domaine des créations de haute mode, 
ce n'est pas demain que Moscou détrônera Paris, Rome 
ou New-York. 

Les hommes, en Russie sont parfaitement heureux 
de leurs simples compagnes et ils les trouvent belles 

(Suite en page 26) 

Ri t a Caron , à Moscou, avec le gu ide 
pa r l an t f rança i s que l ' In tour is t lui a 
imposée dès son a r r i v é e su r son sol. 

Kn Russie , les f e m m e s t r ava i l l en t a u \ 
plus lourdes besognes . En voici deux, 
qui con t r i buen t à la cons t ruc t ion d 'une 
maison, c o m m e les hommes , chez nous . 
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RENÉ LÉVESQUE 

D A R K A F R I C A 
A f r i q u e noire . I m a g e s sécu la i res et superf ic ie l les : 

:ô te des e sc laves , g randes plantat ions et s e r m o n par-ci 
par- là d 'un miss ionna i re en v a c a n c e s . 

" D a r k A f r i c a " . . . " d a r k " qui veut dire noire , ma i s 
auss i secrè te et inconnue , longtemps trop loin et sans 
défense , bonne pâte foncée que chacun pétrit et explo i te 
à sa guise. 

E t voic i tout à c o u p que cette A f r i q u e surgit dans 
nos manchet tes , qu 'e l le nous décoche ses nouvel les capi­
tales c o m m e un p o è m e surréal is te : 

Ab id j an , B a n g u i , L a g o s et B a m a k o , 
C o n a k r y , O u a d a g o u d o u et B o b o - D i o u l a s s o 

D a n s ces vi l les , les h o m m e s avec lesquels il faut 
compte r d é s o r m a i s : 

T o m M ' b o y a et D j i b o B a k a r y , 
H a m a , S e n g h o r et Ouezz in K o u l i b a l y , 
D o u d o u G u è y e , S é k o u T o u r é , N k r u m a h , 

et M a m a d o u D i a . . . 
D e s h o m m e s très pressés , dans une A f r i q u e noire 

qui s 'é lance à fond de train pour ra t t raper le temps 
perdu . . . 

T o u t d e s u i t e et p l u s v i t e q u e ç a ! 

J ' é t a i s assis dans un confo r t ab le ba rbecue , rue S te -
Ca the r ine . F a u x rust ique bien vern i , m o s a ï q u e s incan­
descentes , et au mur , en petits t ab leaux piquants , innom­
brables farces gent iment salées sur l 'oeuf, la poule et 
le poulet . D é c o r bourgeo i s -évo lué , très décadence de 
l ' E m p i r e R o m a i n . 

U n h o m m e s 'approche et se présente, a v e c l ' assurance 
réservée d u vis i teur en terre natale . G r a n d , cos taud , le 
v isage rose et plein sur le soc le b lanc du col c l e r g y m a n . 

— J e suis le père X — , des Pè res B l a n c s d ' A f r i q u e . 
Depu i s que lques mo i s il a refai t conna i s sance avec 

le pays . M a i s bientôt, il re tourne là -bas où il a passé 
une trentaine d 'années , en F é d é r a t i o n Cen t r a f i ca ine — 
N y a s s a l a n d et R h o d é s i e . 

— V o u s conna issez le doc teur B a n d a ? — J e suis tout 
fier, ayan t lu que lque chose r écemment , d ' avo i r cette 
ques t ion aver t ie à lui poser . 

— M a i s bien sûr. J e l 'ai rencont ré et j 'a i longuement 
causé avec lui . C 'es t un excel lent médec in Protes tant , 
ma i s quand m ê m e 1res sympa th ique 

— Pol i t iquement ? 
— Oh ! c'est un m o d é r é , un r a i sonnab le . M a i s chez 

les A f r i c a i n s , ces années-ci , m ê m e les m o d é r é s ne plai­
santent pas sur l 'essentiel . I ls le voudra ien t d 'a i l leurs 
qu ' i ls ne pourra ient plus, un couran t fur ieux les em­
porterai t . J e m e rappel le , ajoute le Pè re , qu 'avan t d'être 
arrête . B a n d a nous a dit : " V o u s autres miss ionnai res , 
vous n ' avez r ien à c ra indre de nous — à condi t ion que 
vous accept iez et su iv iez notre l i g n e . . . " 

— E t cette l igne ? 

— C e l l e de l 'égali té rac ia le et de l ' indépendance 
N o n plus séparément , ni l 'une après l 'autre , ni par 
étapes. M a i s tout ensemble et tout de suite, et plus vite 
que ç a ! C a gronda i t depu is la fin de la guer re , ma in ­
tenant le c o u v e r c l e est en train de sauter un peu partout . 
C h e z nous, on v a v o i r un de ces r e m u e - m é n a g e . . 

— Quo i qu 'ai t pu dire le b rave docteur , ne c ra ignez-
vous pas d'être ba l ayés , vous aussi ? 

— On espère que non. Ma in tenan t surtout que nous 
avons un é v è q u e noir . U n seul, ma i s c'est inou ï l 'effet 
qu'il produi t , ce N o i r devan t lequel les B l a n c s s ' inclinent, 
à qui ils baisent la bague ! N u l l e part dans ces terr i toires , 
vous c o m p r e n e z , on n 'a encore j ama i s vu l 'Af r i ca in traite 
c o m m e un égal par l 'Eu ropéen . A l o r s , d'en vo i r un qui 
"passe à la tête" du jour au l endemain , c'est p roprement 
révolu t ionna i re . . . 

* * * 

Fédé ra t ion C e n t r a f r i c a i n e . . . S u r la ca r te , ça fait 
rêver — juste en haut de l 'A f r i que du S u d , le grand lac 
N y a s s a , les chûtes et les rapides du Z a m b è z e A u nord 
se profi lent les monts L i v i n g s t o n e et le T a n g a n y i k a , au 
sud il y a un point noir qui s 'appel le aussi L i v i n g s t o n e . . . 
Mo ins d 'un siècle, c 'était la g rande inconnue , "darkes t 
A f r i c a " : Doctor Livingstone, I presume . . . 

L à - d e d a n s , que lque huit mi l l ions d 'habi tants . M a i s 
juste une poignée — re la t ivement — de vra i s c i toyens . 
C e sont les B l a n c s , env i ron deux cent mil le co lons et 
fonc t ionnai res , p rofess ionnels et t raf iquants , gérants , 
c o m m i s et techniciens d 'entrepr ises minières . E u x seuls 
existent p le inement c o m m e m e m b r e s de la C i t é . E u x 
seuls sont nés pour d i r iger , gouve rne r , donner les o rdres 
ou les ta loches . C 'es t D i e u qui l 'a voulu a ins i , le v ieux 
dieu br i tannique ( c o m m e il y a le v ieux dieu a l l e m a n d , 
le v i eux dieu f rança is , le v i eux dieu de la s u r v i v a n c e . . . 
et M . Krou tchef , se mettant à pa r l e r d 'un dieu à son 
tour sans a v o i r l 'a ir d'y toucher , nous annonce peut-être 
une vers ion sovié t ique de cette divini té é ternel lement 
f a v o r a b l e aux c o m p l e x e s na t ionaux ou r a c i s t e s ! ) 

D o n c , H M . G o d l'a v o u l u : que le B l a n c soit fait 
pour régner , et p lus de sept mi l l ions de N o i r s pour obé i r . 
Tant qu'il a pu sans peine ga rde r pour lui seul l 'autori té 
et tous les droi ts , le maî t re n'en a pas lâché la mo ind re 
parcel le . Au jourd 'hu i qu'il ne peut plus, le bon apôtre 
rhodés ien a concoc té ce qu' i l baptise ver tueusement le 
"partnership" C a veut dire que le N o i r se v e r r a conf ie r 
une part sans cesse c ro i s san te dans la d i rec t ion du pays , 
jusqu 'au jour — des ca lendes gTecques, si poss ible — 
où il a t te indra la pari té a v e c le B l a n c . E t puis stop. 

Bref, l ' évolut ion serait donc complé tée et s 'arrêterait 
net dès que qua ran te N o i r s aura ient la m ê m e voix au 
chapi t re fédérat i f qu 'un seul v i s a g e pâ le ! C 'es t avec ce 
p r o g r a m m e , aussi géné reux qu ' éc la i ré , qu 'on a obtenu 
l ' au tonomie pour la Fédé ra t i on , et qu 'on a cette année 
l ' ineffable culot d ' ex ige r la pleine indépendance . U n e 

c o m m i s s i o n roya l e v a peser so lenne l lement dans sa ba­
lance ce noble mé lange d ' aveug lemen t et de mesqu iner ie . 
E t si d 'aventure elle le t rouve assez lourd , ce ne sera 
pas la p remière fois que les p l a t eaux auron t été faussés 
pour l 'A f r i ca in . M a i s ce sera sûrement l 'une des dern iè res 

. . . L e doc teur B a n d a , ami du père X — et na t iona­
liste noir , m o d é r é mais quand m ê m e dégoûte pa r ce 
"partnership". est détenu depuis des mois . Sans p rocès , 

sans m ê m e aucun motif précis . 
M a i s ç a se passe d é s o r m a i s dans une A f r i q u e où l 'on 

a vu cet aut re captif , K w a m é N k r u m a h , sor t i r de ce l lu le 
pour deven i r p r emie r minis tre de G h a n a . Si vite qu' i l 
prêta le serment d 'off ice en l ivrée de pr i sonnier ! 

Une A f r i q u e où le Su l t an du M a r o c et B o u r g u i b a 
le tunisien, naguère pauv re s pions qu 'on jetait nég l igem­
ment dans les t iroirs de l 'exi l , sont au jourd 'hui plus 

L a c a r i c a t u r e — en d e u x t r a i t s : un 
c r i m e et un p a r t a g e . . . et d e s h a i l l o n s . 

Sul tan et plus B o u r g u i b a que j ama i s . Où le co lonel 
N a s s e r piquait des rages a f fo lées quand M r . Dul les lui 
retirait l 'argent pour son b a r r a g e d ' A s s o u a n — qu'il 
construi t maintenant avec des fonds russes. Où les 
nat ional is tes m a l g a c h e s , qu 'on é touffa i t dans leur p ropre 
sang il y a une douza ine d 'années , s 'apprêtent à pro­
c l a m e r la republ ique souve ra ine de M a d a g a s c a r . . . 

A l o r s main tenant , à nos images d 'une A f r i q u e de 
jungle, à la fois assoupie et fé roce dans sa t o r p e u r . . . 
et d 'une A f r i q u e de brousse , pr imi t ive et bon enfant , 
c rasseuse et rés ignée . . et d 'une g rande A f r i q u e guer­
rière et somptueusement ba rba re , avec ses rois nègres, 
ses coupeu r s de tête, ses cann iba le s et les poètes euro­
péens qui s 'en vont m o u r i r chez les Z o u l o u s : A f r i q u e 
du lion, du rh inocéros , de l ' h ippopotame . . . 

. . . à nos images aussi d 'une jeune A f r i q u e noire 
toute doci le , abso rban t c o m m e une éponge les ense igne­
ments qu 'on lui verse gout te à g o u t t e . . . et d 'une A f r i q u e 
de miss ion où se mult ipl ient doucemen t les voca t ions , 
le c le rgé indigène et les r évérences f i l ia les . . . 
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. . à ces images , dont chacune garde pourtant sa 
petite part de vérité, il faut a|Outer cel le qui est en train 
de les intégrer ou de les absorber toutes dans un seul 
grand tableau révolut ionnaire : une Afr ique noire qui 
en a assez, qui se débat et vote à tour de bras pour 
l ' émancipat ion, l ' au tonomie , l ' indépendance, peu importe 
le mot -c lé , pourvu que l 'Africain se sente enfin l 'égal 
des autres hommes . 

U n e c a r i c a t u r e en deux c i i u p N de c r a y o n : 

un c r i m e et un p a r t a g e 

Mais pour l ' accepter , ce l te image , il va fal loir se 
débarrasser de l 'affreuse ca r ica ture qui remplace trop 
souvent le visage humain du cont inent noir Car ica tu re 
que deux accidents historiques ont fait naitre et s 'ac­
créditer . 

L e premier , qui a été l'un des plus crapuleux de tous 
les c r imes col lec t i fs du monde chré t ien , c 'est la traite, 
le c o m m e r c e des esc laves Depuis Chr is tophe C o l o m b 
et l 'expansion mondia le de l 'Europe , l 'Afrique a passé 
plusieurs siècles a y fournir la marchandise . 

C h a q u e Eta t " t ra i tant" avait ses postes le long de la 
cote , avec ses roitelets fournisseurs a po.rtee de la main 
Entre ceux-ci et les tribus de l ' intérieur on maintenai t — 
et au besoin on ranimait — ingénieusement les animosi tés 
ancesl ra les . On s'assurait ainsi une suite ininterrompue 
J e vendettas et de razzias dont le butin vivant s'en allait 
pourrir à fond de cale jusqu'aux marchés d'esclaves du 
Brésil ou de C u b a , de J a m e s t o w n ou de Savannah 
Espagnols et Por tugais , Anglais . F rança i s , Hollandais , 
Amér ica ins , tout ce qui s'est appelé Puissance du 16ème 
au I 9 è m e siècle a participé sans vergogne à cet te vaste 
et payante exploi ta t ion du bétail humain. 

Et puis, il y a moins d'une centa ine d 'années, eut 
lieu le découpage con tempora in , une véri table curée 
co lon ia le . Les Puissances cette fois s 'attribuaient des 
zones d ' influence, se partageant les terr i toires au gré 
de leur fantaisie, de leurs appétits ou des trajets de leurs 
aventuriers . O n dessina t ranqui l lement des frontières 
art if iciel les au beau milieu des tribus, des pâturages ou 
des savanes héréditaires. E t la confé rence de Ber l in , en 
1 8 8 5 , c o n s a c r a cet te répart i t ion du gâteau africain en 
belles t ranches appétissantes. 

L e s yeux au ciel et la main sur le coeur , tous et cha­
cun prétendirent avec de pieux t rémolos qu'ils songeaient 
avant tout à répandre ainsi la civil isat ion E t l'on permit 
effect ivement à des poignées d 'apôtres religieux ou laïcs 

L e r y t h m e du j a z z — et l ' é lan de la 
s c u l p t u r e . . . e x i s t e n t c h e z l e s p r i m i t i f s . 

except ionnels , de s'y consacrer . A condi t ion qu'ils n'ail­
lent pas trop vite et surtout qu'ils ne dérangent pas les 
vraies affaires sérieuses. 

Ç a fait sursauter , et c'est bien sûr plutôt déplaisant 
a rappeler, mais on n'a quand même pas encore le droit 
d 'oublier cec i , par exemple : en 1 9 0 5 , noire siècle c o m ­
mencé , le r iche et populeux C o n g o belge était tout entier 
la propriété personnel le du roi Leopold I I . Savons-nous 
pourquoi S a Majes té dut renoncer peu après à ce su­
prême fleuron de sa couronne et en faire cadeau à son 
peuple 7 Par suite d'un scandale et d'un sursaut univer­
sel d ' indignation lorsqu 'on apprit que, pour le larcin le 
plus insignifiant, pour des paroles même démontran t 
qu'il ne connaissai t pas "sa p lace" , un Noi r congola is se 
faisait cou rammen t t rancher les pieds et les p o i g n e t s . . . 

O n s 'explique un peu que l 'Africain n'ait pas galopé 
très fort sur le chemin d'une telle "civi l isa t ion". E t on a 
profité de ce t te lenteur — soigneusement entretenue — 
pour t racer la fameuse car ica ture : cel le d'un sous-hom­
me, d'un éternel enfant ( " C ' e s t pas juste une question de 

peau, vous comprenez, tes Noirs ne sont décidément pas 
faits comme nous. C'est à se demander s'il ne faudra pas 
toujours les mener par la main. Ah ! Le noble fardeau de 
l'homme blanc !...") 

(Ou cet te dame de chez nous, qui par ail leurs ne ferait 
pas de mal a une mouche , disant un jour â un brillant 
Africain de culture française : 

— M o i , monsieur , c 'est bien simple, quand je vous 

entends parler si bien français , ça me donne le frisson ! " ) 

• • • 

C 'est c e "ca r toon" , et le régime qui l 'a dessiné et ré­
pandu partout, que le monde occidenta l doit ef facer et 
faire oubl ier aujourd'hui. C'est une des tâches les plus 
urgentes et les plus dél icates qui s ' imposent pour la déca­
de qui c o m m e n c e 

L a première de ces années ' 6 0 s'ouvrait à peine que. 
justement, M. M a c M i l l a n de G r a n d e - B r e t a g n e entrepre­
nait une longue tournée afr ica ine . A notre époque de di­
plomatie et de gouvernement aéropor tés , ce serait banal 
si l 'on n'avait dû ajouter cet te précision quasi ridicule a 

force d ' inattendu : c 'étai t la première fois de mémoire 
d ' homme qu'un c h e f br i tannique visitait le cont inent noir ' 

M ê m e ces douze dernières années , depuis que l 'Inde 
et tout le domaine asiat ique est liquidé et que l 'Empire , 
pour l 'Angleterre c o m m e pour la F r a n c e , ne survit plus 
qu'en Afr ique, pas un seul petit voyage. O n est tel lement 
habi tué â con t rô le r tout ç a confor tab lement , à distance ! 

C 'est l 'occasion en passant de souligner que là, la 
vieille et si habi le A lb ion retarde dramat iquement sur la 
F r a n c e . On est à la veille de ne plus compte r les prome­
nades afr icaines du général de Gau l l e , en oubliant toutes 
ce l les aussi nombreuses de ses prédécesseurs de la défun­
te Qua t r i ème . C o m b i e n de fois, depuis 1 9 4 5 , la F r a n c e 
n'a-t-elle pas " r e m m a n c h é " tant bien que mal sa politi­
que ' E t combien de fois cet te polit ique n'a-t-elle pas pa­
taugé lamentab lement I E t ça dure encore en Algérie . 

M a i s en Afr ique noire, toutes ces républiques autono­
mes qui peuvent à leur guise obteni r la souveraineté com­
plète, c 'est enfin l 'annonce d'un C o m m o n w e a l t h français. 
U n e créa t ion or iginale , qui a m ê m e quelque chance 
d'être une réponse au plus pressant besoin de notre temps 
— une véri table et fraternelle c o m m u n a u t é d 'hommes de 
races et de couleurs différentes. 

Tand is que le pauvre M a c M i l l a n , lui. il a eu sous 
le nez la faiblesse la plus évidente du C o m m o n w c a l t h -
version-bri tannique, une faiblesse qu'il n'est pas excess i f 
d 'appeler sa profonde hypocris ie . 

A u K é n v a . quelques co lons privilégiés accordant à la 
graine des br ibes de droits fondamentaux à une écrasante 
major i té d 'Africains. U n peu plus bas, cet te Fédéra t ion 
Rhodés ie -Nyassa , avec ces dir igeants qui réclament l'in­
dépendance pour cont inuer à marche r sur la tête de leurs 
mil l ions de Noirs Et tout en bas, l 'Afrique du Sud, avec 
son quart de Blancs Ang lo -Boèr s et leur "aparthéide", le 
plus honteux système de discr iminat ion et d 'exploi tat ion 
raciales jamais mis au point par une minori té soi-disant 
évoluée . 

Cet te Afr ique du Sud qui fait quand même partie du 
monde occidenta l . Qui applaudit, et p rononce à son tour, 
les majestueuses envolées sur la démocra t ie et la civil isa­
tion chrét ienne dont nous sommes tous déposi taires et dé­
fenseurs . . . C h a q u e fois qu 'on flétrit les méfaits de 
Pékin au Tibe t ou l 'oppression des Hongrois par les Rus­
ses, e l le vote du "bon bord" , consciencieusement . M a i s 
c'est de plus en plus gênant. 

A f r i q u e 1 9 6 0 : s o u r i r e e t " c h a l l e n g e " 

C a r c'est fini. 

Le seul "fardeau de l ' homme b lanc" , désormais , sera 
celui de ce passé-passif qu'il lui reste à faire oublier . A 
force de compréhens ion et de généros i té . S inon , il pour­
rait lui en cuire . M o s c o u contemple l 'Afr ique noire d'un 
oeil de convoi t ise , lui offre prêts a l léchants et techni­
ciens à la page pour sa mise en m a r c h e , sans compte r des 
bourses pour ses étudiants. Il y a en G u i n é e un indiscu­
table "coming m a n " de 3 6 ans, le président Skou T o u r é , 
ex-mil i tant syndicaliste et ancien élève des écoles de ca ­
dres de Varsov ie et M o s c o u . . . 

A la fin de la guerre, sur tout ce cont inent , trois pays 
à peu près indépendants : L ibé r i a , E th iop ie et Egypte . 
Plus l 'Afrique du Sud, pour un h o m m e sur quatre . . 

F in ' 5 9 , on en comptai t sept de plus : G u i n é e , G h a n a . 
Soudan. M a r o c . Tunis ie . L ibye , T o g o . 

Fin ' 6 0 . on en verra encore c inq autres â coup sûr : 
Nigeria ( 3 5 mil l ions d 'hab i t an t s ) , C a m e r o u n , Ma l i (Sé­
négal et Soudan f r a n ç a i s ) , S o m a l i e , Madagasca r . 

L e s deux tiers des 2 3 0 mil l ions d 'Africains seront en­
fin décolonisés . L 'Af r ique aura quinze voix à faire en­
tendre aux Nat ions-Unies , quinze voix qui s 'uniront in­
fai l l iblement chaque fois qu'il s 'agira du tiers qui attend 
toujours l 'émancipat ion : Angola , C o n g o belge, Algé­
rie... 

Des voix, somme toute, ni plus bêtes ni plus sages que 
les autres. 

( E n parlant de sa rivalité féroce avec Sékou T o u r e , 
récemment . M . Houphouèt -Boigny, de Côte-d ' Ivo i re , ne 
ressemblait à rien tant qu'à tel politicien québécois dé­
blatérant contre le g a u c h i s m e ! . . . ) 

Des voix probablement plus humaines en tout cas que 
la plupart des nôtres. J e repense à ce N o i r chez qui l'ef­
farant obscurant isme des conquérants et des exploi teurs 
n'a pas réussi à tuer le rythme du jazz ni l 'élan de la 
sculpture, dont nos artistes font partout leurs beaux di­
manches . 

C e Noi r qui est parvenu, en dépit de tous les handi­
caps dont on l 'alourdissait, à s 'appeler Leopo ld Senghor . 
éducateur , poète et inspirateur du Ma l i ; ou Azikiwe, dit 
"Z ik" , leader nigérien et auteur de treize solides ouvra­
ges; ou T o m M ' b o y a , c h e f ouvrier et d y n a m o polit ique 
du K e n y a à 29 ans. 

C e Noi r , surtout, à qui tant d ' inhumani té qu'il a 
subie, bue jusqu'à la lie, n 'a pas enseigné à ha ï r à notre 
façon, a exiger à la premiere occas ion l'oeil pour l'oeil et 
la dent pour la dent. Il oubl ie admirab lement vite, passe 
l 'éponge, se remet à sourire . 

Alors qu 'à sa place, pour la moit ié du quart de ce 
qu'il a enduré, nous autres, a ï e I . . , 

A n t i s é m i t i s m e — s a n s s u r h o m m e s 

A u début de l 'année, une autre chose gênante (autant , 
dans son genre , que la " d é m o c r a t i e " sud-afr icaine) s'est 
remise à cour i r d'un pays à l 'autre : l 'ant isémit isme. 

G ê n a n t c o m m e une maladie honteuse qu 'on pouvait 
c ro i r e vaincue depuis le terrible sérum de la défaite nazie 
et de la mor t dégradante d 'Hit ler et de ses principaux 
compl ices . 

(Suite en page 13) 

A J é r u s a l e m , le m u r des L a m e n t a t i o n s — et v ing t s i è c l e s d ' H i s t o i r e . . . 
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Le monde et la VILLE 

Nice-Montréal 

Le maire de Nice, M. Médecin était 
dernièrement à Montréal. Non seulement 
pour y représenter sa ville de rêve, mais 
pour promouvoir un jumelage de cette 
cité méditerranéenne avec Montréal . 

La raison majeure ? Les célébrations 
du centième anniversaire du rattachement 
de Nice à la France. En voici tel que 
donné par un dépliant niçois, l 'historique: 

"L'événement dont la France va com­
mémorer le centenaire au printemps de 
1960, et que les Canadiens se doivent de 
célébrer avec elle, le rattachement du 
Comté de Nice, propose un exemple rare 
de coopération internationale. Voici un 
siècle Nice était italienne, mais réclamée 
par la France. Généralement de telles 
disputes ne se règlent que les armes à la 
main. Or Nice est devenue française par 
un accord amical entre les nations inté­
ressées. 

L'Italie â vrai dire n'était encore à cette 
époque qu'une "expression géographique". 
Jamais depuis la chute de l 'Empire ro­
main elle n'avait su retrouver un gouver­
nement unifié; mais l'heure de l'Unité 
approchait et la "Maison de Savoie" qui 
régnait sur le Piémont allait tenter le 
rassemblement des terres irrédentes ou 
dispersées sous le sceptre de principicules 
Cavour, le grand ministre du Roi Victor-
Hmmanuel, comprenant que "L'Italia fara 
de se" ne conduirait qu'à de vains efforts, 
s'assura lors de l'entrevue de Plombières, 
l'appui de la France de Napoléon III. 
Les armées françaises aideraient à chas­
ser l 'occupant de l'Italie du Nord. Ce qui 
fut fait lors de la campagne de 1859, que 
commémora au printemps de (1958) une 
visite Iriornphale du Général de Gaulle. 

Mais après les victoires de Magenta et 
Solférino, Napoléon III abandonna la 
partie, bouleversé par le charnier qu'il 
avait découvert sur le champ de bataille 
On avait chassé l'Autrichien du Milanais, 
m.us non de la Vénélie et la promesse 
n'était pas tenue de "libérer l'Italie jus­
qu'à l 'Adriatique". Ainsi la France eut-
elle la délicatesse de ne pas demander le 
"salaire convenu" à Plombières, à savoir 
la cession de Nice et de la Savoie. 

Malgré tout, à la fin de l'année 1859 
les Vénitiens parvinrent par une Révolu­
tion locale à se rattacher à l'Italie nais­
sante. Alors le gouvernement piémontais 
eut-il à son tour une délicatesse, celle 
d'offrir Savoie et Nice à la France. Na­
poléon III demanda qu'un plébiciste pré­
cédât le rattachement. Que de scrupules 
en cette affaire ! 

Le double plébiciste eut lieu peu après 
le 15 avril 1860; la quasi-unanimité des 
citoyens se déclara pour la France. Dans 
ce "comté de Nice, 25,773 personnes 
votèrent "oui", et 160 seulement qui se 
prononcèrent pour le "non". Le 14 juin 
I860, Nice et sa région devinrent offi­
ciellement territoire français. Après avoir 
des siècles durant , vécu paisiblement sous 
gérance italienne, les Niçois se trouvaient 
Français de plein exercice. 

La région, assez pauvre, devait con­
naître une ringulière fortune dans la se­
conde moitié du siècle et celle-là ne s'est 
pas démentie au XXe. Le tourisme inter­
national, alors à ses débuts, découvrit 
cette Côte d 'Azur et son arrière-pays 
montagneux, doublement parés des splen­
deurs de la nature et des richesses artis-

La c a t h é d r a l e de T r o y e s , où les 
Disc iples donne ron t un concer t . 

tiques accumulées au cours des âges. 
C e s t assurément une des régions les plus 
comblées de la planète et un climat idéal 
y assure en toute saison l 'agrément du 
voyageur. 

Ainsi Nice devint-elle l'une des métro­
poles du tourisme mondial. C'est à ce 
titre que les Canadiens s'y rendent chaque 
année par dizaine de milliers. Ils appor­
tent aussi le salut du Canada français, 
à cette grande ville fière de commémorer 
ce rattachement pacifique qui demeure 
un modèle." 

Les Disciples 
de Massenet 

Et ce n'est pas tout. En marge des 
cérémonies du centenaire, qui s'étendront 
pratiquement sur l'année 1960 tout en­
tière, Nice ainsi que d'autres villes de 
France aura le plaisir d'accueillir les 
"Disciples de Massenet", qui iront donner 
selon l 'occurrence, concerts sacrés ou pro­
fanes. 

Les "Disciples", sous la direction de 
leur chef et directeur M. Charles Goulet 
(fondateur de cette chorale mondialement 
connue) partiront de Montréal le 5 juin, 
en avion bien entendu. Le 8 juin, ils 
seront officiellement reçus par la Ville 
de Paris et l'Accueil de Paris. Leur pre­
mier concert sacré aura lieu le 9 juin 
dans la cathédrale de Reims. Us parti­
ront de la ville champenoise pour se 
rendre à Luxembourg, où ils donneront 
un autre concert sacré à la cathédrale 
Puis ce sera Liège qui tiendra, le 11 juin, 
une "Journée Canadienne". Le concert 
suivra la réception du bourgmestre et il 
sera donné conjointement, au Conserva­
toire, avec "La Légia", dont Charles 
Goulet fut le répétiteur. 

Le 12 juin, après la messe chantée à 
la cathédrale St-Lambert, ce sera le dé­
part pour Louvain, où un concert sacré 
sera donné à l'université. Le départ pour 
Bruxelles suivra et le concert sera donné, 
au Palais-Royal, devant les Membres de 
la Famille Royale de Belgique et ses 
invités. Le mardi, 14 juin aura lieu un 
concert sacré à Ste-Gudule et le soir, 
un concert sur la Grand 'Place , sous les 
auspices des Festivals de Bruxelles. 

Notons en passant que l 'Ambassadeur 
du Canada en Belgique, L 'Hon. Sydney 
Pearce accompagnera les Disciples à Liè­
ge, Louvain et Bruxelles. 

Quittant la Belgique, la chorale cana­
dienne rentrera en France et se rendra à 
Metz et Nancy où elle donnera un autre 
concert sacré, à la cathédrale. Le 16, 
elle sera à Strasbourg où elle chantera 
aussi dans la célèbre cathédrale. 

A Troyes, où les Disciples seront le 
17 juin (il se peut que cet horaire soit 
quelque peu changé) ils seront reçus par 
les autorités civiles et Son Excellence 
Monseigneur Julien Le Couëdic, évêque 
de Troyes. S'il s'agit d'un concert sacré, 
il aura lieu aussi à la cathédrale St-Pierre. 

Troyes est si près de Paris qu'on s'y 
rend en deux heures et le 19 juin aura 
lieu, à Not re -Dame de Paris, une messe 
pontificale, officiée par Monseigneur Jo­
seph Feltin, cardinal-archevêque de Paris, 
qui, avant sa nomination au siège capital 
fut évêque de Troyes. Aux prie-Dieu 
d 'honneur on verra l 'Ambassadeur du 
Canada et Mme Pierre Dupuy. Dans le 
cours de l'après-midi, une réception sui­
vra, à l 'Ambassade du Canada. 

Et le 21 juin, les chanteurs canadiens 
et leur directeur seront reçus officielle­
ment au Palais de l'Elysée, par le général 
de Gaulle, président de la République 

Us se rendront ensuite en autocar à 
Marseille, puis, de Marseille, à Nice où 
ils célébreront, dans le cadre du cente­
naire, la Saint-Jean-Baptiste, sous la pré­
sidence de Son Excellence M. Pierre 
Dupuy, Ambassadeur du Canada en Fran­
ce, et de Son Honneur le maire de 
Montréal, l'hon. sénateur Sarto Fournier. 
Le jumelage des deux villes sera officiel. 

C'est dans ce cadre de splendeur que 
la tournée des Disciples se terminera par 
Monaco où ils chanteront devant le 
prince Rainier et la princesse Grace . 

Et enfin le 27 juin, de nouveau, chargés 
de lauriers et d'amitié franco-canadienne, 
les "Disciples" reviendront de leur gran­
de mission d'art et de solidarité humaine. 
Le voyage des "Disciples" est organisé 
par la maison Hone. 

C h a r l e s Goulet , d i r e c t e u r e t 
f o n d a t e u r des D i s c i p l e s de 
Massene t , cé lèbre cho ra l e m i x t e . 

La nouvelle Reine 

de la Radio-T.V. 

La nouve l le r e ine de la r ad io et de 
la t é l év i s ion : D e n y s e F i l i a t r a u l t . 

Depuis plus de 20 ans, notre confrère 
Radiomonde crée une émulation souhai­
table parmi ses lecteurs, qui sont aussi 
les auditeurs de la radio et les téléspec­
tateurs, en leur demandant d'élire une 
"Reine" dont le règne dure un an et dont 
le couronnement donne lieu à une céré­
monie des plus spectaculaires. 

Cette année, c'est la charmante , spiri­
tuelle et talentueuse Denyse Filiatrault 
qui a été la grande élue du peuple ra-
diophile. 

La couronne va se poser sur la tête 
d'une jeune femme aux talents multiples, 
fort intelligente, vive et gracieuse, qui 
peut aussi bien être la "Grand ' J aune" 
des "Belles Histoires" qu 'une étoile de 
Music-Hall. Comédienne, chanteuse, dan­
seuse, elle peut être tout cela. 

Il est encore trop tôt pour parler du 
couronnement dont la date n'est peut-être 
pas encore fixée. On sait que la toilette 
"royale" (Denyse Filiatrault est trop spi­
rituelle pour attacher à ce mot plus 
d ' importance qu'il n'en a et pour s'illu­
sionner sur la pérennité de son règne) , 
est faite par l'Ecole des Arts et Métiers, 
dont les élèves présentent des croquis, 
que l'élue choisit et que les meilleurs 
mains exécutent. 

Nos félicitations à Denyse Filiatrault 
et à son mari Jacques Lorain lui-même 
artiste consciencieux. 

Activités du T.N.M. 

Quand on pense qu'à la fin du mois 
de janvier, le T .N.M. a célébré sa milliè­
me représentation, on peut tout de même 
s'imaginer le chemin parcouru par cette 
troupe de jeunes, arrivés depuis long­
temps au stade professionnel et qui 
d'ailleurs nous a fait honneur tant dans 
la Province voisine d 'Ontario qu'à Paris 
et à Bruxelles. 
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Le g a g n a n t ( ' n second concourK 
d 'oeuv re s d r a m a t i q u e s du T .N.M. 
lui F ranco i s Mon au, dont la nièce 
" L e s T a u p e s " fut c réée s u r une 
mise i n scène de Jean-1 s Uous • 
Voici, au cou r s d'uni- scène par ­
t i cu l iè rement d r a m a t i q u e (de «an ­
che à d r o i t e ) Charlotte Boiajoli, 
Pa t r i c i a Nolin, G e o r g e s Groulx , -
( l isè le Schmidt et Benoit ( i i r a r d . 
U n e famil le où le m a u v a i s a m o u r 
s è m e la d i scorde et le m a l h e u r . 

Il semble qu'à cause de la predilection 
qu'il a pour Molière, ce jeune auteur 
Iquoi de nouveau ? Molière, disait Sacha 
Gui t ry) qui a toujours ses trente ans, sa 
verdeur, son point de vue si juste qu'il 
n'est pas possible qu'il ait vécu sous 
Louis XIV. A moins que ce ne soit 
l 'homme qui n'ait pas changé et que ses 
quatre vérités soient toujours les mê­
mes . . . A cause dis-je de la prédilection 
qu'il a pour Molière, le T.N.M. l'inter­
prète toujours à la perfection. Il lui 
donne une jeunesse, un allant qu'on ne 
trouve pas toujours, il faut bien le dire, 
sur la scène même de la Comédie-Fran­
çaise. 

Et nous avons nos points de compa­
raison car dans sa carrière le T .N.M. a 
donné "Dom Juan", le "Tartuffe", 1"'A-
vare" et tout dernièrement, les "Femmes 
savantes". Avec un égal bonheur. 

Quand la mise en scène n'est pas de 
Jean Gascon, elle est de Jean-Louis Roux. 
Les décors sont toujours de Robert Pré­
vost. 

Cette saison (1959-60) le T .N.M. dé­
butait avec "Le Baladin du Monde Occi­
dental" de l 'auteur irlandais J.M. Synge, 
dans une traduction de Maurice Bour­
geois. Puis ce furent "Les Taupes" de 
François Moreau, lauréat du second con­
cours d'oeuvres dramatiques du T.N.M. 
La mise en scène était de Jean-Louis 
Roux et donna à Georges Groulx . Gisèle 
Schmidt. Charlotte Boisjoli. Benoit Girard 
et Patricia Nolin l'occasion de faire 
preuve de leur talent. 

Les "Femmes savantes" ont groupé 
Tania Fédor, Charlot te Boisjoli, Olivette 
Thibeault, Lise Lasalle, Denyse St-Pierre, 
Jean-Louis Roux, Gabriel Gascon, Jean 

Les deux r e s p o n s a b l e s des succès 
du T .N .M. : J e a n - L o u i s Knux et 
J e a n Gascon, comédiens et m e t t e u r s 
en scène des pièces p r é s e n t é e s . 

Gascon, Georges Groulx, Gaétan La-
brèche et un inoubliable bonhomme 
C hrysale incarné par Guy Hoffmann. 

Le T.N.M. a eu une belle saison. Une 
plume de plus à son chapeau. 

Initiative du T.N.M. 

Afin de découvrir de nouveaux talents, 
les directeurs du Théâtre du Nouveau 
Monde viennent de décider de monter, 
au mois de mars, un spectacle exclusi­
vement joué par les élèves des diverses 
écoles d'Art dramatique et par les |eunes 
comédiens en général. Il s'agit de "Pan-
taglèze" du dramaturge belge, Michel de 
Ghelderode. Agé d'environ soixante ans, 
Michel de Ghelderode, auteur de très 
nombreuses pièces de théâtre qui sont 
régulièrement jouées en Belgique et en 
France, est à coup sûr l'un des drama­
turges les plus considérables de notre 
époque. De tradition flamande, il écrit 
cependant en français; lui-même a décrit 
"Pantaglèze" comme étant un "vaudeville 
attristant". Construit comme un vaude­
ville, ce drame a pourtant des moments 
d'un comique irrésistible. La pièce est 
mise en scène par Jean-Louis Roux, as­
sisté de Georges Groulx et Guy Hoff­
mann. 

Il s'agit là d'une intéressante initiative 
qui permettra à de jeunes comédiens de 
se produire devant le grand public qui 
sait que le T.N.M. est une organisation 
professionnelle qui nous fait honneur 

Richard Verreau 

Richard Ver reau , t énor cana­
dien, ac tue l l ement en E u r o p e . 
Il fera le tou r du monde . 

Le jeune ténor canadien Richard Ver­
reau peut se vanter de posséder l'une des 
plus belles voix de l 'heure. A son timbre 
chaleureux et d'une belle puissance s'a­
joutent un sens musical raffiné et une 
qualité du phrasé qui confèrent à ses 
interprétations une perfection rarement 
rencontrée de nos jours. Ces qualités 
assurent au jeune artiste un succès cons­
tant auprès du public. 

Né près de Québec, à Château-Richer. 
en 1926, Richard Verreau fit ses premiè­
res armes comme membre du choeur de 
sa paroisse natale. En 1945. il s'inscrivit 
à l'école de musique de l'Université Laval 
de Quebec où deux maîtres du chant. 
Louis Gravel et Emile Larochellc s'appli­
quèrent à lui donner les premières notions 
de technique vocale sans quoi aucun 
chanteur, fut-il en possession de la plus 
belle voix du monde, ne peut songer à 
faire une carrière. Boursier du gouver­
nement provincial en 1949, il se rendit 
à Paris où il suivit les conseils de son 

aîné, le réputé Raoul Jobin, alors au 
sommet d'une des plus brillantes car­
rières. On lui offrit ensuite un contrat 
avec l 'Opéra de Lyon et c'est dans ce 
théâtre que le jeune chanteur acquit sa 
première expérience au théâtre lyrique 

De retour au Canada en 1952, Richard 
Verreau eût la bonne fortune de rencon­
trer le célèbre ténor Beniamino Gigli qui 
accomplissait sa tournée d'adieu en Amé­
rique du Nord. Impressionné par la voix 
du chanteur canadien, Gigli lui donna 
des conseils et lui offrit spontanément de 
le mettre en rapport avec les plus grandes 
personnalités musicales de Rome. Fort 
de ces recommandations, Richard Verreau 
se rendit dans la capitale italienne où il 
travailla ferme pendant plusieurs mois et 
fit des progrès remarquables. 

Deux ans plus tard, il revint définiti­
vement au Canada et ses premières appa­
ritions publiques furent de véritables 
triomphes. Il fut invité par l 'Orchestre 
Symphonique de Montréal et fit ses dé­
buts à la télévision. 

A une conception du chant éminem­
ment française, Richard Verreau apporte 
le charme et la richesse du bel canto 
italien. C'est dire que ses interprétations 
ont à la fois la noblesse et l 'élégance de 
la culture française avec, en plus, la cha­
leur et la passion généralement associées 
du chant italien. 

Après Montréal et Québec, ce fut 
New-York et Londres qui l 'acclamèrent 
en 1956. Vedette du New York City 
Opera et de l 'Opéra Royal de Covent 
Garden, Richard Verreau poursuit une 
remarquable carrière. A la télévision 
canadienne, un vaste public l'a applaudi 
dans des représentations mémorables de 
"Faust", de la "Bohème" et de "Madame 
Butterfly". 

A l'été de 1958. il fut invité par le 
célèbre chef d'orchestre Eugène Ormandy 
à faire ses débuts au Hollywood Bowl 
dans le "Requiem" de Verdi, dont il avait 
déjà donné deux mémorables exécutions 
sous la direction de Wilfrid Pelletier et 
d'Igor Markevitch. Ce dernier l'a d'ail­
leurs invité à faire ses débuts avec l'Or­
chestre des Concerts Lamoureux de Paris 
dans "La Damnat ion de Faust" au mois 
de mai 1959. 

Il revient de Paris où il a établi des 
contacts et en mai. il partira pour une 
tournée artistique qui le mènera autour 
du monde. Nous lui souhaitons le plus 
grand succès. 

La semaine canadienne 
de l'éducation 

Le docteur Wilder Penfield. savant 
canadien mondialement connu a déclaré 
ce qui suit au moment du lancement de 
la grande campagne appelée "la Semaine 
canadienne de l 'Education" et qui aura 
lieu du 6 au 12 mars : "Les éducateurs 
ont le pouvoir de forger notre avenir 
Savoir, aptitudes, pensée créatrice, com­
préhension et sagesse sont les objectifs 
de leur travail. Ajoutons-y le courage et 
nous avons la trame même de la défense 
du Canada et notre meilleur espoir de 
réalisation et de bonheur." 

L'éducation est l'affaire de tout le 
monde. Nous vivons en un siècle de 
progrès et les jeunes, qui sont l'avenir, 
ne peuvent plus se dire que tout ira 
toujours bien, qu'on soit ou non instruit 
et cesseront de prendre pour exemple cet 
autrefois qu'ils ne connaissent que par 
ouï-dire et où n'importe qui pouvait faire 
fortune dans le bois ou ailleurs. Ce 
temps est fini et ne reviendra probable­
ment jamais Ce qu'il nous faut, actuelle­
ment, ce sont des hommes d'action pro­
fondément instruits et des jeunes gens 
qui comprennent le bien-fondé de la spé­
cialisation. Moyennant quoi le Canada 
prendra place parmi les grandes nations 

Lilo, de P a r i s et New-York , fut en 
vede t t e au M o t o r a m a . d e r n i è r e m e n t . 

Lilo et le Motorama 

Il faudrait n'être pas de son temps 
pour ne pas admettre que plus cela va, 
plus les voitures qu'on nous présente sont 
belles, pratiques, sûres, souples et solides. 
Sans parler de la partie technique qui 
chaque année présente quelque chose 
de neuf. 

Au dernier "Motorama" , qui eut lieu 
à Montréal au Palais du Commerce , la 
General Motors avait invité la chanteuse 
Lilo, une des principales étoiles de Broad­
way, où elle est la première chanteuse 
française à remporter de tels succès de­
puis ceux d'Irène Bordoni. vers les an­
nées '20. 

Lilo a fait ses débuts professionnels à 
l'âge de 9 ans. avec le Corps de Ballet 
du Théâtre Châtelet, de Paris. Puis elle 
joignit un groupe de danseurs modernes 
à l 'A.B.C. Elle y fut pendant plusieurs 
années M.C. et le grand succès lui vint 
lorsqu'elle prit part à une opérette-comé-
die-musicale avec Georges Guétary . 

Après "Le chanteur de Mexico" Lilo 
fut co-productrice de "Can-Can" qui fut 
un succès sur Broadway dès le mois de 
mai 1957. Cette date fut aussi celle du 
triomphe de Lilo qu'on appela "The Toast 
of New York Theatre". 

Le grand problème de la jeune artiste 
fut de maîtriser la langue américaine. 
Elle apprit son rôle phonétiquement 
Bien entendu, maintenant, elle parle cou­
ramment l'anglais. Lilo qui prit part aux 
plus grands programmes de la télévision 
américaine comme celui d'Ed Sullivan. 
Masquerade Party et au programme fran­
çais de General Motors est. dans la vie 
courante, la femme du marquis de la 
Pasardière. Tout va très bien . . . 

Un beau geste 

Une cérémonie d'un caractère tout à 
fait spécial avait lieu, dernièrement au 
Palais du Commerce , en même temps 
que l'exposition d'artisanat. Cette ré­
ception était offerte aux Femmes Mem­
bres de la Chambre de Commerce par 
M. Jean-Marie Gauvreau, président de 
l'Office provincial de l 'artisanat et de la 
petite industrie, assisté de Mlle Madeleine 
Marcoux, directrice de l'office provincial 
de l 'artisanat et membre de la Chambre 
de Commerce et du Conseil. 

Non seulement les Femmes Membres 
de la Chambre de Commerce visitèrent 
les nombreux et intéressants étalages, 
mais un peu plus tard, dans un des salons 
du Palais du Commerce, la présidente du 
Conseil, Mme Alice Saint-Arnaud pré­
sentait (pour la première fois) une 
bourse à un artiste de chez nous, choisi 
pour la qualité de son oeuvre. 

La première récipiendaire fut Mme 
Micheline de Passillé-Sylvcstre cmailliste 
de Ste-Adèle. Le Conseil des Femmes 

(Suite en page 39) 
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C e s souc i s peuvent être c a u s é s par des sou rc i l s peu fou rn is , des imper­

fec t ions de l 'épiderme ou bien des lèvres v io lacées . Mais on peut remédier 

à tout ce la—grâce à des conse i l s j ud i c ieux . Et vous bénéf ic iez gratu i te­

ment de ces c o n s e i l s — p o u r le cho ix et l 'emploi des cosmé t iques Beauty 

C o u n s e l o r . A v a n t de les acheter , v o u s les essayez chez v o u s . . . v o u s 

évitez des er reurs c o û t e u s e s . . . v o u s découv rez avec plais i r que v o u s 

embe l l i ssez ! C ' e s t un sys tème infai l l ible. C e p e n d a n t , les c o s m é t i q u e s 

fabr iqués par Beauty C o u n s e l o r ne coû ten t pas p lus cher que ceux de 

marques vendues aux " c o m p t o i r s . " 

Pour un maquillage flatteur, 

essayez 

avant d'acheter. 

C « « a i É la m a i s o n . Avec l'aide d'une conseillère, vous essayez un 
échantillon après l'autre des cosmétiques de notre gamme réputée. 
Pour une consultation gratuite, écrivez i Beauty Counselors of Canada 
Ltd., Dept. V. Windsor, Ontario. 

CkhjoiiLCjiUL dsL modsiA. 

A U SEUIL D'AVRIL 

TOURNANT LA TÊTE . 

C O S M E T I Q U E S P E R S O N N E L S 

w i N O i e a . O M f f t a i o • ( a t u i P O I N T I . H I C H • I O N D N C I . M t i i r i l R f 

Vous vous souvenez de l 'adorable poé­
sie consacrée à "Monsieur Printemps" '.' 
"Au seuil d'avril tournant la tête, (le 
mois de mars) il d i t : — P r i n t e m p s , tu 
peux venir !" . . . 

Cette année, nous avons beaucoup de 
chance. Les Grands Couturiers d'où 
qu'ils viennent, de Paris, de Rome, de 
Florence, de New-York ont décidé de 
ne nous presenter que des choses belles, 
simples, faciles à porter. Pas ou peu 
d'extravagances et voilà qui va joliment 
faciliter notre choix, "au seuil d'avril." 

Le spo r t 

Pour les robes et ensembles de sport, 
c'est évidemment la plus grande sim­
plicité qui est de rigueur. Une simplicité 
qui, toutefois, fait appel, non seulement 
a de beaux tissus, mais à une coupe dont 
la perfection ne se discute pas et dont 
le choix des couleurs est signe d'un goût 
infini. 

Il le faut bien puisque, pour le sport 
les "séparettes" comme on dit à Paris, 
font florès. Vous pourrez porter une 
jupe quadrillée à petits carreaux pied de 
poule ou écossaise avec une jaquette unie 
et les tons peuvent très bien être con­
trastants ou harmonisés. Jeune, vous 
marierez le bleu marine au rouge vif. Un 
peu moins jeune, vous allierez le beige 
au vert ou au bronze Et surtout, c'est à 
un ensemble de type Chanel que vous 
donnerez toutes vos faveurs. C'est telle­
ment simple, seyant, gracieux. 

Si le pantalon vous va bien, c'est-à-dire 
si vous êtes grande, mince et avec les 
hanches peu prononcées, vous le porte­
rez avec la jaquette de votre ensemble 
sport. Les nouveaux tissus font des pan­
talons de haut ton, extrêmement seyants. 
Et surtout, n'allez jamais commett re l'er­
reur de porter, avec un pantalon, des 
souliers à hauts talons. Nous nous fions 
à votre g o û t 

C'est de Hollande que cette saison 
nous sont venues de belles photos de mo­
dèles sport. Vous les verrez sur une autre 
page. Ces modèles sont très étudiés et 
qu'il s'agisse de vestes de lainage ou de 
peau, ils ont de l'allure et du charme. 

Les robes s imp le s 

Comme nous les aimons ces adorables 
petites robes simples, que nous portons 
à toutes les heures et qui ont toujours tant 
de chic. Cette saison, elles ont décidé 
de prendre deux routes, nettement diffé­
rentes car vous en verrez autant d'im-
pnmees que d'unies. Ce qui importe est 
la coupe, puis la recherche des détails. 

L'aisance de la silhouette est nette­
ment définie. Il y a beaucoup de robes 
sans manches, ou à manches courtes, ou 
ouvertes, de coupe kimono, alors que la 
taille étant à sa place, le corsage présente 
un agréable mouvement de blousé. Si 
on redoute les robes absolument sans 
manches, on les escorte de capelettes, de 
courts boléros, qui leur donnent, en for­
mant ainsi ensemble, un tout autre as­
pect 

Les jupes sont parfois étroites, parfois 
larges et cela s'explique puisqu'il y a un 

si grand nombre de jupes plissées. Des 
plis permanents qui ne se défont pas, ni 
à l'usage, ni au lavage. Cette grâce nous 
est permise à cause de l'emploi de plus 
en plus généralisé des tissus nouveaux 
en fibres synthétiques. Quand une robe 
a une jupe plissée-soleil. ou à plis plats 
ou de toute autre façon, elle est droite 
et d'une seule pièce. 

Nous verrons aussi des robes-man­
teaux, avec jupe droite et ceinture à la 
taille. Les manches sont presque tou­
jours volumineuses et larges. Dans ce 
genre de robe, beaucoup de noir, de bleu 
marine, de gris et de brun, sans parler 
du vert et de tous les tons de violet ou 
de pourpré. 

Il vous faudra certainement une de 
ces petites robes charmantes qui vous 
donnera beaucoup de satisfaction et 
d'usage. 

Le t a i l l eu r 

Vous ne vous voyez certainement pas, 
au seuil d'avril, disant bonjour au prin­
temps tout neuf sans un tailleur. Grâce 
à Dieu, de nos jours, le tailleur ne veut 
plus dire le costume strict, presque mas­
culin d'allure, mais bien un ravissant en­
semble de lainage, de tissu synthétique, 
voire de soie, qui peut se présenter sous 
la forme classique de la jupe et de la 
jaquette ou de la robe et de la jaquette. 
Dans les ensembles printemps-été, c'est 
cette formule qui est la plus en vogue. 
Il est ravissant aussi de faire un ensem­
ble, robe imprimée et manteau long ou 
trois-quarts, uni, mais doublé du même 
tissu que la robe. Si l'idée n'est pas, à 
proprement parler, toute neuve, elle peut 
être adaptée de tant de façons que d'an­
née en année, elle se renouvelle pour 
notre plus grande joie. 

Le petit tailleur à jupe simple et droite 
et jaquette à petite basque est un article 
indispensable. Si vous voulez qu'il soit 
pratique, prenez-le noir ou marine. Ima­
ginez le nombre de toilettes que vous 
pouvez combiner avec cette base, car il 
faut aussi prévoir un jeu de blouses et 
blousettes, blanches ou de tons pastel, 
qui en sont les accessoires indispensables. 
Et si votre jaquette boutonne assez haut, 
vous pouvez remplacer la blouse par 
une guimpe de guipure, un jabot de fine 
dentelle, une écharpe, voire un collier 
bien choisi. 

Les souliers que vous porterez avec 
cet ensemble seront à talons raisonna­
bles, ni trop hauts ni trop plats. Un 
confortable soulier, de la couleur que 
vous jugerez devoir faire, avec le cos­
tume le plus ravissant ensemble, sans ou­
blier le sac, qu'il est toujours très chic 
d'assortir aux souliers. 

Les c h a p e a u x 

Je vous en prie, ne dites pas que vous 
n'en porterez pas dès le retour des 
beaux jours ! Une toilette, fut-elle ra­
vissante, n'est pas complète sans un 
chapeau. Ceux que nous voyons au seuil 
de ce printemps sont légers, fleuris, faits 
des plus belles pailles exotiques. Les 

(Suite en page 37) 
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La belle 

lingerie, 

aimable 

coquetterie 

Ce coquet ensemble est en tricot d'Arnel. Il 
est composé d'une robe de nuit plissée et d'un 
long peignoir à manches papillon. Le tout se 
lave à la perfection, tout en conservant ses 
plis et ne se décolore pas, même s'il est choisi 
dans les délicats tons pastel en vogue. 

Cette adorable tenue d'intérieur est de genre 
oriental et elle s'appelle "Sage Mandarin". Le 
pantalon fuseau est en bengaline noire et la ves­
te en coton rouge et or, ornée de lisérés et de 
brandebourgs or. Bijou'x et mules chinois, pour 
donner au tout une note encore plus exotique. 

Ce manteau d'intérieur de coupe droite se 
porte sur un pyjama tailleur confectionnés, 
l'un et l'autre, en vraie soie de type "honan". 
parfaitement la\able. On vend la robe de 
chambre dans une enveloppe à fermeture 
éclair, pratique lorsqu'on va en voyage. 

Cet enveloppant manteau d'intérieur est en voile 
de nylon canadien piqué. Ce vêtement souple, la­
vable est de bonne durée. Vous aurez plaisir à le 
porter, dès le matin, au saut du lit. Les bas légers 
et sombres ont beaucoup de v o g u e . . . la tex­
ture nouvelle les rend pratiquement indémaillables. 

Ravissant, cet ensemble de tricot, très féminin et pra­
tique et bordé de dentelle. Le peignoir recouvre un 
pyjama lavable. Le tout sèche rapidement après 
lavage. Il ne faut pas, toutefois tordre ces pièces, 
mais les laisser égoutter. Les couleurs pastel sont 
parmi les préférées des jeunes femmes modernes. 
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Cet ensemble de pluie venu de Hol lande est rav is ­
sant. Il se compose d'un imperméable de popel ine 
u n i r , doublé de tissu à pois . L e même tissu à pois 
fo rme aussi la c rava te et si on veut, la ceinture 
et il se re t rouve au bas des manches. Sur la tête, 
on pose un t r i ang le de popeline imperméable . 

Un costume de haut ton pour le début du pr intemps. 
11 est fait de la inage et se compose d'un manteau 
de tweed be ige et brun et d'un tai l leur dans les 
mêmes tons, garni sur les poches, de liserés de laine 
et d 'angora d'un ton plus clair . L e tout se porte 
avec un chapeau-cloche de tissu piqué à l a rges bords. 

Une jeune f i l le é l égan te et spor t ive a imera cet te 
j aque t te de " z ibe l i ne" poilue très moderne et de 
ton sable. T r è s chaude, el le se por te aussi bien 
avec une robe de la inage qu 'avec une jupe de 
tweed genre sport . Les boutons sont en corozo 
et les poches placées au point s t r a t é g i q u e . . . 

Le sport fait florès en Hollande 

I ii Mull.mile, mi I r . n . n l l c admirablement la peau de daim Les jeunes fi l les spor t ives aiment beaucoup les vêtements 
ou de chamois, pour en fa i re d'aussi belles vestes de sport révers ib les . L a jaquet te que voici a été fa i te en Hol lande , 
que celle-ci, d'un beau ton de cuivre . A l 'usage, ces vestes L a i n a g e d'un côté, popel ine de l 'autre, ce qui fait qu 'el le 
s. patinent i l -mil encore plu*, belles. Notez le chic du col . peut se porter en tout temps. Les poches sont appliquées. 
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LA TERRE EST RONDE 

[Suilr tlt' la pane 7) 

C e l l e b r u s q u e é p i d é m i e , h e u r e u s e m e n t 

s u p e r f i c i e l l e s e l o n t o u t e a p p a r e n c e , ser t 

a u m o i n s a r a p p e l e r q u e c 'es t u n m a l d o n t 

o n ne v ien t p a s a h o u t si f a c i l e m e n t . Il a 

.les r a c i n e s i n c r o v a b l c m e n l p r o f o n d e s , qu i 

p l o n g e n t d a n s v in^ l s i èc les d ' H i s t o i r e 

I I d'Ilisluiic c l i i c l i c n n c le n u r a p 
p c l l c r a i t o u j o u r s , e n ' 4 5 , m a d é c o u v e r t e 

d u pe t i t f a u b o u r g d e D a c h a u , jus te e n 

h a u t de M u n i c h . P a i s i b l e d é c o r b a v a r o i s , 

a v e c d e n a ï v e s s t a t u e t t e s d e s a i n t s d a n s 

d e s n i c h e s s u r t a n t d e f a ç a d e s . . . L a b r a ­

ve f e m m e a u s o u r i r e a p e i n e i n q u i e t qu i 

r e p o n d a i m a b l e m e n t : 

— K o n c c n t r a z i o n s l a g e r ? . . . Y a , y a , 

c 'es t p a r là , p u i s p a r là . . . E t c o m m e 

les L o n d o n i e n s , e l l e a m ê m e failli d i r e : 

Y o u c a n ' t m i s s it 1 

L e c a m p : o d e u r d e c h a r n i e r c o q u e t 

b â t i m e n t q u i a n n o n c e " B a d e n " , o u l 'on 

e n t r a i t p o u r p r e n d r e un b a i n et o ù les 

g i c l e u r s , a u p l a f o n d , v e r s a i e n t d u g a z . . . 

les c r é m a t o i r e s , n o i r s de p l u s i e u r s a n n é e s 

d e su i e h u m a i n e . . . e t les " s t o c k - r o o m s " 

d a n s l e s q u e l s , f a u t e d e c o u r a n t d e p u i s 

q u i n z e j o u r s , s ' e m p i l a i t le c o m b u s t i b l e 

d ' u n e i n v r a i s e m b l a b l e t e x t u r e b l a n c - v e r -

d â t r e . . . 

E t le c a m é r a m a n f r a n ç a i s q u i , p o u r 

e m p l o y e r là c e n t p i e d s d e f i l m , a d û 

s o r t i r p a r t r o i s fo is p o u r v o m i r la m ê m e 

t a s s e d e c a f é . . . 

. . . D ' a i l l e u r s , c 'es t e n c o r e e n A l l e m a ­

g n e , o ù ç a r e c o m m e n c é , q u e ç a p a r a î t 

r é v é l e r q u e l q u e c h o s e d ' i n q u i é t a n t : u n 

r e n o u v e a u a u m o i n s loca l o u r é g i o n a l d u 

n a z i s m e . 

A p e u p r è s p a r t o u t , il n e s 'agi t s a u f 

e r r e u r q u e d e s i m p l e d é l i n q u a n c e — ju­

vén i l e o u s e n i l e . C a r il f a u t le d i r e : o n 

t r o u v e d e p u i s t o u j o u r s et o n t r o u v e r a jus­

q u ' à la fin d u m o n d e d e s g e n s d ' â g e m ù r 

et m ê m e c a n o n i q u e q u i d e m e u r e n t i n t é ­

r i e u r e m e n t , m o r a l e m e n t , d e s v e s t e s d e 

c u i r . A u m o i n d r e p r é t e x t e , ils r e s s e n ­

ten t u n e i n v i n c i b l e e n v i e de d é m a n t i b u l e r 

q u e l q u e c h o s e o u q u e l q u ' u n . E t le m o i n ­

d r e e f f o r t , c ' e s t d e t a p e r s u r I s r a ë l , c ' a 

é t é si l o n g t e m p s le s p o r t à la m o d e . 

P a r b o n h e u r , c ' e s t u n jeu q u i , p o u r d e ­

v e n i r d a n g e r e u x , a b e s o i n de s u r h o m m e s 

Et p o u r l ' i n s t a n t , ç a lu i m a n q u e t o u t à 

fa i t . 

A p r e u v e , c e s t r o i s j e u n e s a n t i s é m i t e s 

v i r u l e n t s q u ' o n c o n d a m n a i t l ' a u t r e m o i s 

à N e w - Y o r k à s u b i r u n p r o c è s p o u r t r a ­

h i s o n 

T r a h i s o n , e t m ê m e h a u t e t r a h i s o n , c a r 

le " f u e h r e r " d e s t r o i s , J o h n W a l l a c e , 21 

a n s , ne p r ê c h a i t r i en d e m o i n s q u e l ' a b o ­

l i t ion de la C o n s t i t u t i o n a m é r i c a i n e , e t la 

d é p o r t a t i o n i m m é d i a t e d e t o u s les J u i f s e n 

I s r a e l e t d e t o u s les N o i r s e n A f r i q u e . 

L u i et ses d e u x p a r t i s a n s , le j e u n e B a r ­

l o w , 19 a n s , e t le j e u n e P h e l p s , 16 a n s . 

é t a i e n t d o n c d e p a r f a i t s h i t l é r i e n s e n h e r ­

be . C r o y a n t q u ' i l e x i s t e d e s r a c e s i n f é ­

r i e u r e s , f a i t es p o u r ê t r e m e n é e s à c o u p s 

d e p i e d , t a n d i s q u ' e u x - m ê m e s a p p a r t i e n ­

n e n t à la r a c e d e s E l u s , c r é é e e t m i s e a u 

m o n d e p o u r a d m i n i s t r e r l e sd i t s c o u p s de 

p i ed . 

O r , s ' e n t e n d a n t a c c u s e r d e t r a h i s o n , le 

" f u e h r e r " W a l l a c e a c r i é : 

— M a i s j ' é t a i s i v r e , m o n s i e u r le juge ! 

B a r l o w a d e r e c h e f fait u n e d é f a i l l a n c e , 
et P h e l p s a f o n d u e n l a r m e s . C o m m e 
q u o i , g r â c e a u c i e l , o n n ' a p l u s les s u r ­
h o m m e s q u ' o n a v a i t . A l l e l u i a ' E t 
A m e n . ( l e s q u e l s s o n t d e " s a l e s m o t s 
j u i f s " . . . ) 

LES PLUS BELLES VACANCES DE VOTRE VIE 

L'Ontario vous offre un magnifique pano­
rama. E n d r o i t s i n t é r e s s a n t s , v i l l e s tré­
p i d a n t e s d'activité. Pour l e s p l u s b e l l e s 
v a c a n c e s de votre vie, postez ce coupon. 

GRATIS GUIDE OU TOURISME EN ONTARIO 
Ce prospectus donne un liste complète del llejx à visiter 
et des endroits où loger à des loua raisonnables. 
ONTARIO TRAVEL. 
• I l PARLIAMENT BLOCS.. TORONTO. ONTARIO 

n. si 

01 I F 

V I I I F PROV. 

C O N N A I S S E Z M I E U X L ' O N T A R I O 

e x p l o r e z L ' O N T A R I O 
M I N I S T È R E D U T O U R I S M E ET DE LA P U B L I C I T É DE L ' O N T A R I O , H o n . B r y a n L. C a t h c a r t , M i n i s t r e 
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Vous remarquerez certainement la coupe nouvelle 
des manches de cette jolie robe nouvelle. Elle est 
faite de soie naturelle imprimée de brun et de noir 
sur fond blanc. La taille est encore haute. C'est de 
la toile blanche qui sert à border les manches et 
naturellement, ce biais lavable est amovible. 

Dans le décor florentin d'un restaurant de New-York, 
voici une élégante jeune femme qui porte une robe 
de surah imprimé de deux tons de vert. Le corsage 
est à manche kimono et la jupe, de forme nouvelle, 
est ceinturée de même tissu. C'est un modèle Molly 
Parnis, de New-York. Chapeau de Sally Victor. 

Itien de plus délicatement féminin que la dentelle, 
surtout avec une robe noire. Ici nous voyons une 
robe de soie sombre garnie d'un empiècement de 
guipure blanche qui met bien en valeur la coupe du 
corsage en V accentué. Le motif de la dentelle est 
mie grosse fleur avec sa tige et ses feuilles. 

cjCa Laute j^antaiôie 

des wbe$ Labi éeô 

Les imprimés savent si bien se renouveler que chaque 
saison en ramène de nouveaux, de motifs différents. 
Ici, c'est une robe de chiffon de soie, création de 
Donald Mrooks. Le corsage est sans manches, la jupe 
ample et, à la taille, on a posé une ceinture large. 

Cette très belle robe de grand soir est une création 
américaine. Sur un fond gris bleuté, on a imprimé 
de grosses, d'énormes fleurs à longue tige, des 
glaïeuls multicolores. La jupe est longue et le cor­
sage, à léger drapé, laisse une épaule découverte. 
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Est-il normal , est-il obligatoire que les 
bébés pleurent ? Les jeunes femmes mo­
dernes connaissent-elles, comme jadis 
leurs grand'mères, les nuits blanches pas­
sées à bercer, secouer, trimballer un tout 
petit qui s 'époumonnait n Non. Nous 
pouvons répondre N O N à chacune des 
questions précédemment posées. 

P o u r q u o i un bébé p leure- t - i l ? 

Tout simplement parce qu'il ne se sent 
pas à son aise. Il n'a pas d'autre moyen 
de manifester, aussi bien voit-on, avant 
que les cris ne s'élèvent, sa petite figure 
se plisser, il émet deux ou trois grogne­
ments avant de donner libre cours à sa 
voix. 

Que faire ? Il y a, croyez-le bien, 
T O U J O U R S une raison aux cris des 
bébés. Il est peut-être serré, le vôtre, ce­
lui que vous venez de prendre dans son 
petit lit. Il a trop chaud, ou il a froid, 
il est mouillé et inconfortable ou une 
épingle le pique. Il faut tout de suite 
vérifier et savoir pourquoi le petit en­
fant manifeste. 

Il se peut aussi qu'il aie faim. Oui. en 
principe, il ne faut donner le biberon 
aux bébés que toutes les trois heures. 
Il n'est pas un médecin sensé, pas une 
maman d'expérience qui vous dira qu'il 
faut être absolument esclave de l'horloge 
et attendre que la minute sonne, précise 
comme s'il s'agissait du lancement d'une 
fusée interplanétaire. 

Il est possible que dix minutes, voire 
un quart d 'heure avant le moment pré­
vu, le bébé ressente la sensation doulou­
reuse de faim et qu'il réclame, de la seule 
façon dont il dispose. 

N'hésitez pas, contentez-le. Une fois 
bien repu, il s'endort, c'est la seule chose 
qu 'un tout petit ait à faire dans les 24 
heures d'une journée. 

U n peu p lus t a r d 

Un bébé a conscience de ce qui se 
passe autour de lui vers une dizaine de 
mois. Il comprend parfaitement tous les 
mots qu 'on lui dit et surtout, il se rend 
compte de l 'intonation. C'est pourquoi 
il ne faut jamais parler rudement à un 
petit enfant. Les cris, les paroles dures 
lui font de la peine. Croyez-le bien, DE 
LA P E I N E et ne font pas seulement que 
le surprendre. Et c'est alors que les cris 
du nouveau-né font place à un vrai dé­
luge de larmes, qui ruissellent sur les 
pauvres petites joues semblables à des pé­
tales de rose. Les cris oui, bien sûr . . . 
Un enfant qui ne parle pas ne peut faire 
autrement. 

Mais à côté des gros chagrins, causés 

par un reproche trop violent et dont on 
ne mesure pas complètement la portée, il 
y a les cris de colère et ceux-là, il ne 
faut pas les tolérer. 

Certains enfants, à moins d'un an, 
font vraiment des crises de colère rouge, 
ils manifestent comme de petits diables 
et les cris deviennent des hurlements. Il 
est bien facile de déceler la colère : il 
n'y a pas de larmes, les petits poings sont 
serrés, et les cris sont spasmodiques. 
cherchant toujours à être de plus en plus 
forts, de plus en plus vibrants. Si on 
permet à un enfant coléreux de se laisser 
aller à son défaut, il est perdu. 

Il faut tout d 'abord, autour d'un en­
fant coléreux, faire le froid et le silence. 
En d'autres termes, il ne faut pas. près 
de lui "s'obstiner", ni discuter. On reste 
froide, sans dire un mot. et cela pendant 
quelques minutes, le temps de laisser 
passer le plus gros de l 'orage. Puis on 
parle à l'enfant, tranquillement, mais 
fermement et on lui dit (il comprend 
très bien) que tout ceci est inutile et 
qu'il n 'aura pas ce qu'il désire parce que 
ce n'est pas raisonnable et que quand 
maman a dit non, c'est non. Il est pos­
sible que la colère redouble. En ce cas. 
prenez les grands moyens. La nature a 
pourvu les petits enfants de certains cous­
sins, faits en principe pour s'asseoir, mais 
sur lesquels vous pourrez très bien, dans 
les cas graves, appliquer une ou deux 
bonnes petites tapes, (justement mesu­
rées évidemment) qui lui feront com­
prendre que l'autorité n'est pas dévolue 
au bébé mais bien à ses parents, à sa 
mère en particulier. 

V e r s les t r o i s a n s 

On l 'aura vérifié une fois de plus 
quand on aura un enfant de trois ans : 
l 'éducation est question de si longue ha­
leine qu'elle commence presque au jour 
de sa naissance. Napoléon disait mieux : 
— "L'éducation d'un enfant, affirmait-il. 
commence vingt ans avant sa naissance, 
par celle de sa mère". 

Il ne faut pas rire des gros chagrins 
des enfants. Leur optique n'est pas. sur 
certaines choses, la même que la nôtre 
Il faui leur apprendre a discerner dans 
les faits, ceux qui méritent qu'on s'y 
attache et les simples bagatelles qu'un 
rien emporte. 

C'est en prenant toutes ces précau­
tions, en observant soigneusement, que 
vous ferez de vos enfants des êtres sains 
moralement et équilibrés, sans com­
plexes morbides, qui auront ce qui man­
que parfois si terriblement, de nos jours : 
du jugement. Et il n'est jamais trop tôt 
pour commencer . 

r o u l e z 

s u r l e s a i s s e l l e s 

. . .pour 
bannir 

l ' incert i tude! 

Ban renferme quelques-uns des ingrédients les plus efficaces qui 

soient pour supprimer l'odeur et enrayer la transpiration. 

• C'est le premier désodorisant à bille—le produit 

anti-transpiration et désodorisant préféré des Canadiennes . 

• Sa formule efficace vous rend plus sûre de vous-même. 

• Son application est plus facile, plus propre, plus précise. 

• Ban protège 24 heures par jour . . . vous garde 

fraîche c o m m e une rose d'un bain à l'autre. 

• Pas de perte, pas d'égoutlures, pas col lant; Ban n'irrite pas 

l'épiderme normal et n'abime pas les tissus délicats. 

U n au t r e produi t Bns lo l -Mycr s pou r vous rendre la \ i c plus a g r é a b l e ! 

LA REVUE MODERNE — MARS I960 



16 

(^hAojiiqiiSL da, aÙAiruL 

L a d i r e c t r i c e d e la S e c t i o n d ' é c o n o m i e d o m e s t i q u e d u m i n i s t è r e d e s P ê c h e r i e s , 

"POUR WRIER I B MENUS AGRW&LEMENr, 

SERVEZ SDUl/ENT DE DÉUCIEUK PLATS DE POISSON! 
K 

Bien préparé, le poisson est un des aliments les plus nourrissants et les plus 
savoureux que vous puissiez servir. Le poisson de bonne qualité vous offre une 
gamme étendue de formes et de saveurs. Il est riche en protéines et contient 
également vitamines et minéraux. 

Vous pouvez être certain de la qualité du poisson, que vous l'achetiez frais, 
congelé ou en boite . . . grâce à la surveillance qu'exerce le ministère des 
Pêcheries dans tout ce qui touche à cette importante industrie. 

surveillent Nos inspecteurs examinent constamment les envois de poisson 
les opérations de conditionnement et de préparation . . . afin 
de s'assurer que seuls des produits de qualité supérieure soient 
mis en vente! Servez de délicieux plats de poisson aussi 
souvent qu'il vous plaît: Vous pouvez toujours 
être certain de leur qualité! 

Recherchez toujours ces emblèmes de la qualité 
sur les produits du poisson frais ou congelé.. 

MINISTÈRE DES PÊCHERIES 
O T T A W A , C A N A D A 

I H U N J . ANGUS MACLEAN, MINISTRE • GEORGE R. CLARK. SOUS-MINISTRE 

D e m a n d e z cette brochure prat ique "Le POISSON dans la CUISINE canadienne". 

Rédigée par Margaret Myer, cette brochure vous explique très eiactement comment acheter, 
conserver et préparer le poisson el les crustacés pour la cuisine. Plus de 50 illustrations. 
Nombreuses recettes appétissantes, pratiques et faciles i préparer, qui régaleront 
votre famille. Ne coûte que $1.00. Employez ce bulletin de commande sans tarder. 

RM-3 
L' Imprimeur de la Reine, Ottawa 

Veuillez m'envoyer un exemplaire de la nouvelle brochure 
"Le POISSON dans la CUISINE canadienne" publiée 
par le ministère des Pêcheries. Ci-joint $1.00. 

Nom 

Ville 

len lettres moulées) 

Prov. 

A t'ehJeighe 

4u Sec Jin 
par Tante Marie 

M A R É E EIV C A R Ê M E 
Le Canada possède des pêcheries extra­

ordinaires, tout le long de son littoral 
atlantique aussi bien que du côté du Pa­
cifique. Sans parler des lacs et des ri­
vières. 

Pendant les quarante | O i i r s du carême, 
nous aurions mauvaise grâce à refuser de 
manger du poisson, notre bon poisson 
qui se présente sous cinq formes : frais, 
congelé, fumé, salé et en conserve 

Voici des recttes choisies tout exprès 
pour vous, des recettes canadiennes, à 
quoi vous pouvez vous fier 

CONSEILS POUR LA 
CUISSON O U POISSON 

Le bon poisson mérite les soins les 
plus attentifs du cuisinier. Voici deux con­
seils dignes d'être retenus : Pour conserver 
la bonne apparence d'un produit du pois­
son il faut le manier délicatement et le 
moins possible durant et après la cuisson; 
pour conserver son excellente saveur, il 
faut prendre garde de ne pas exagérer la 
durée de la cuisson. 

Le tissu conjonctif du poisson n'est 
pas resistant, aussi n'est-il pas nécessaire 
de faire cuire le poisson longtemps pour 

l 'attendrir ou en faire ressortir la saveur. 
Le poisson peut être cuit au four, grillé, 
cuit à la vapeur, poché ou frit et les ré­
sultats obtenus dans chaque cas seront ex­
cellents. Il est utile de connaître les du­
rées de cuisson recommandées afin de 
savoir à quel moment retirer le poisson 
du feu. Ces durées se fondent plutôt sur 
l'épaisseur mesurée d'un produit que sur 
son poids. 

Comment donc peut-on savoir si le 
poisson est cuit ? Les indications sont 
aussi claires que celles des feux de circu­
lation Un morceau de poisson cru, qu'il 
soit rose, blanc ou crème, a l'air mouillé. 
Durant la cuisson, les sucs du poisson 
prennent une couleur laiteuse, ce qui don­
ne à la chair une teinte blanchâtre. Ce 
changement de couleur ne trompe pas. 
Lorsque la chair du poisson est devenue 
d'un blanc opaque jusqu'au centre, elle 
est parfaitement cuite. A ce moment , les 
couches musculaires sont faciles à effeuil­
ler avec une fourchette et, s'il y a des 
arêtes, elles se sépareront facilement de 
la chair. Le poisson cuit au-delà de ce 
point tend à perdre des sucs, à se dessé­
cher et à devenir de plus en plus dur et 
insipide. 

Chowder de morue aux tomates (recette page 2i). 
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Pour les francs amis.. . 

le f ranc café 
à l a s a v e u r c a r e s s a n t e 

NESCAFE A L'EXCLUSIVE FORMULE 19 
L 'hô te s se d e g o û t t ient a u pres t ige d e sa t a b l e a u t a n t q u ' à la j o i e d é t e n d u e 

d e ses conv ives . C h e z el le, le b o u q u e t d u r e p a s ou d e la co l la t ion , 
c 'es t u n e tasse t o u t e f u m a n t e , tou t o d o r a n t e d e Nescafe . . . 

Nescafe , à la fois robuste et ve lou té . . . Nescafe , le f ranc café 
à la s a v e u r c a r e s s a n t e . . . Nescafe , le p r e m i e r et l ' u l t ime 

r éga l d e la j o u r n é e . 

NESCAFE 
' N S T A I M T 

COFFEE 



Nouvelles 
friandises printanières 

toutes 
meilleures 

grâce au 
BEURRE 

On s'aperçoit tout a coup que l'air 

embaume, que les oiseaux gazou i l l en t . . . 

c'est le printemps! E t c'est l'époque des réunions 

mondaines, des réceptions intimes et des assemblées 

d'organisation sociales. Servez ces délicates 

friandises qui ont elles-mêmes la fraîcheur du 

printemps . . . une fraîcheur qui leur vient du 

beurre et qui leur procure cette saveur naturelle 

à laquelle personne ne résiste! 

Voici de succulents friandises — TARTELETTES, 

IIISI i I T S , PETITS GÂTEAUX — que vous tiendrez à 

offrir . . . prouvant une (ois de plus que tout 

ce qui \ <H i - préparez est meilleur grâce au beurre. 

N O U V E A U L I V R E T G R A T U I T — I l m Ml rCCUCll 

de recettes de Marie Fraser—intitulé "Pour l'heure du 

thé"—vous sera envoyé gratis sur demande en autant 

d'exemplaires que vous le désirez. Indiquez la quantité 

requise. 

S e r v i c e d e s f ^^^T"t» p r o d u i t s d u lait 

FÉDÉRATION CANADIENNE DES PRODUCTEURS DE LAIT 

1 8 0 «st. b o u l . D o r c h e s t e r , M o n t r é a l , P . Q. 

En attendant, faites "avec du brune" ces 

BOUCHÉES AU CHOCOLAT "ÉCLAIR." 

Ii t ranches de i " de pain rassis 
l tasse de sucre 
l c. à soupe de c a c a o 
Vi de tasse de beurre fondu 
f> c. a soupe de lait 
noix de coco ou noix râpées 

Découper le pain en dés de 1" 
après en avoir enlevé la croûte. 
Dans une casserole, mélanger en­
semble sucre, cacao , beurre fondu 
Cl lait. Faire bouillir trois minutes. 
Avec une fourchette, t remper cha­
que morceau de pain dans cette 
sauce au chocolat . Bien enduire 
toutes les faces. Rouler dans la 
noix de coco ou les noix râpées. 
Laisser refroidir. 

L J 

PKI NI / I N I L I V R E 

D E P O I S S O N . . . 

11.ms la preparat ion du poisson, aussi 

bien que dans toute autre opérat ion culi­

naire, la tendance moderne est aux ap­

p u i s simples et rapides. ( el le année, les 

menus de c a r ê m e devront représenter un 

m a x i m u m île variété pour un min imum 

d'effort. On cons ta te ra que les poissonne­

ries et les magasins d 'a l imentat ion sont 

pourvus d'un vaste assor t iment de pro­

duits de la pèche. Pour mont re r ce qu 'on 

peut faire avec une livre de poisson — 

li ,us . congelé et en conserve — voici 

trois recet tes bien simples fournies par les 

économis tes ménagères du ministère des 

Pêcher ies du Canada. E l les sont lout par­

t icul ièrement r ecommandées aux novices 

qui sans avoir d'aptitudes spéciales pour 

la cuis ine, ne sont pas insensibles aux 

compl iments . Bien que la marche à suivre 

soit s imple, chacun de ces plats est digne 

d'un gourmet . 

P Â T E D E S A U M O N 

1 boî te (de î s l / i onces ) de saumon 

1 boîte ( de 10 onces ) de pois, égouttés 

4 c. à soupe de beurre 

4 c. à soupe de farine 

V2 c. à thé de sel 

U n soupçon de poivre 

2 tasses de liquide ( l e l iquide de la 

conserve addit ionné de l a i t ) 

Yi de tasse de fromage Cheddar, râpé 

V2 recette de biscuits à la poudre à 

pâte ( 1 tasse de far ine) 

Égout te r et émie t te r le saumon en met­

tant de coté le liquide de la conserve pour 

le mêler avec du lait. F o n d r e le beurre ; 

y incorporer la farine et les assa isonne­

ments . Ajou te r le liquide graduel lement 

et cuire à feu doux jusqu'à cons i s tance 

épaisse et lisse en brassant cons t ammen t . 

Ajouter le f romage et remuer jusqu'à ce 

qu'il fonde. Ajou te r les pois et le saumon 

V e r s e r dans une coco t t e graissée d'une 

pinte et demie . Disposer les petits biscuits 

sur le dessus du mélange de saumon. 

Cu i r e à four chauffé d 'avance à 4 5 0 ° F . 

de 10 à 15 minutes , ou jusqu'à ce que 

les biscuits soient bien dorés. S ix por­

t ions. 

F I L E T S R O U L É S 

1 livre de filets de sole frais 

D u sel 

D u poivre 

M o r c e a u x de concombre à l 'aneth ou 

cornichons entiers 

Vi tasse d 'oignon haché 

2 c à soupe de beurre 

1 boî te ( de 7V2 onces ) de sauce tomate 

1/4 de c. à thé de sel 

Saupoudre r chaque filet de sel et de 

poivre. Pose r une languette assez charnue 

de c o n c o m b r e à l 'aneth ou un corn ichon 

ent ier au gros bout de chaque filet. E n ­

rouler le filet c o m m e un gâteau roulé. 

Disposer les filets roulés tout près les uns 

des autres dans un petit plat à four grais­

sé. F a i r e at tendrir l 'o ignon au beurre 

environ 5 minutes sans le laisser brunir . 

Ajouter en brassant la sauce tomate et le 

sel Po r t e r au point de boui l lonnement et 

verser sur le poisson. Cui re à four 

chauffé d 'avance à 4 5 0 ° F . de 15 à 2 0 

minutes ou jusqu'à ce que le poisson de­

vienne d'un blanc opaque d'un travers à 

l 'autre et soit facile à effeuiller avec une 

fourchet te . T r o i s ou quatre port ions. 

F I L E T S C R O U S T I L L A N T S 

1 l ivre de filets de poisson congelés 

Vi tasse de lait évaporé 

1/2 c. à thé de sel 

2 c. à thé de jus de ci tron 

% tasse de flocons de maïs écrasés 

D u beurre 

Déta i l le r le bloc de filets congelés en 

3 ou 4 port ions d'égale grosseur. Mélan­

ger ensemble le lait évaporé , le sel et le 

jus de c i t ron dans un plat peu profond 

T r e m p e r les port ions de filets dans le 

lait et les en robe r de f locons de mais 
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c u s e s Déposer k-s filets duns un plat 
a four graissé, peu profond Parsemer de 
noisettes de beurre. C uirc à four chauffé 
d 'avance à 4 5 0 " F . en comptant environ 
20 minutes de cuisson par pouce d'épais­
seur du bloc de filets. On saura que le 
poisson est cuit lorsqu'il sera facile à 
effeuil ler avec une fourchet te et que les 
morceaux de filets seront devenus d'un 
blanc opaque jusqu'au centre . T r o i s ou 
quat re port ions. 

L E C A R I C O M M O D E 

L e cari d 'al iments marins est un plat de 
resistance très c o m m o d e durant le temps 
du ca rême . Il est facile à faire et il s 'ac­
c o m m o d e en un tour de main. On peut le 
p eparer d 'avance , le mettre au froid et 
le réchauffer juste avant le repas. Par sur­
cro î t , il est excel lent pour l 'emploi des 
reliefs de poisson, de crus tacés ou de c o ­
quil lages. 

Au fond, le cari de poisson comprend 
une ou plusieurs espèces d 'al iments ma­
rins cuits ou en conserve , dans une sauce 
au car i a c c o m p a g n é e de riz bien gonflé 
et de condiments en hors-d 'oeuvre. Il peut 
être aussi doux ou aussi épicé qu'on le 
veut et le nombre de condiments qui l 'ac­
compagnen t reste à la discrét ion de la 
cuisinière. Les plus est imés sous ce rap­
port sont le chutney, les co rn ichons ha­
chés, les noix hachées , la noix de c o c o 
f ra ichement râpée, les raisins secs et 
l 'oeuf dur haché . V o i c i , pour la prépara­
tion d'un cari de poisson savoureux et 
économique , une recet te fournie par les 
économis tes ménagères du ministère des 
Pêcher ies du Canada . 

C A R I D E P O I S S O N 

1 l ivre de filets cuits 
(2 tasses de poisson cuit, émie t t é ) 

tasse d 'oignon haché 
1 pomme sure, pelée et hachée 
2 c. à soupe de beurre fondu 
2 c. à thé de poudre de cari 
Vi c. à thé de sel 
1 c. à soupe de farine 
1 tasse de lait 
1 c. à soupe de jus de citron 
3 tasses de riz cuit , chaud 

Émie t t e r le poisson. Fa i r e amol l i r l 'oi­
gnon et la p o m m e au beurre environ S 
minutes . Incorpore r le sel et la poudre 
de car i à la farine et saupoudrer le tout 
sur le mélange. Ajouter le lait graduelle­
ment , en brassant . F a i r e épaissir au feu 
en brassant toujours. A jou te r le jus de 
ci t ron et le poisson et chauf fer à fond 
Servi r sur du riz chaud bien cuit. Quel­
ques raisins secs mêlés au riz font une 
garni ture a t t rayante et savoureuse. Quat re 
port ions. 

C O Q U E S E T M O U L E S 

L e s coques et les moules , chantées en 
vers et en musique, ne sont pas souvent 
vendues par les poissonniers canadiens . 
D e fait, les bivalves qu 'on trouve le p l u s 
souvent dans nos villes sont les huitres. 
les c l a m s et les pétoncles . Voic i donc de 
la part des économis tes ménagères du mi­
nistère des Pêcher ies du C a n a d a une re­
cette qui fera grandir les pétoncles dans 
l 'estime des membres de votre famille 

P É T O N C L E S B O U I L L O N N A N T S 

1 l ivre de pétoncles 
D u sel 
2 c. à soupe de beurre 
Vz tasse d 'oignon haché 
IV2 tasse de céleri haché 

1 tasse de piment vert, haché 
1 tasse de champignons tranchés, frais 
ou en conserve 
l/4 de tasse de beurre fondu 
'/t de tasse de farine 
1 c. à thé de sel 
2 tasses de lait 
D e 1 a 2 tasses de mie de pain beurrée 

de tasse de fromage r ipé fin 

Déconge l e r les pétoncles . L e s séparer 
et les saupoudrer de sel. F a i r e chauffer 
les 2 c . à soupe de beurre . Ajouter l 'ai-

Trois var i é t é s de biscuits à la fois 

2 B o u c h é e s a u x fruits 

I l tasse de cerises confites 
coupées en deux; 

' 3 tosse de noix hochées; 
1 j tosse de raisins. 

3 B o u c h é e s au c h o c o l i 

14 lasse de chocolat 
en copeaux 

ou un carré de chocolat 
non sucré, râpé. 

1 B o u c h é e s à l ' o r a n g e 
2 c. à thé d 'écorce 

d 'orange râpée; 
2 c. à thé de jus d 'o range ; 
1 3 tasse de noix de coco 

en languettes. 

Aimez-VOU5 avoir plusieurs variétés de biscuits sous la main ? Alors cette recette facile et 
rapide vous enchantera! Elle vous donne trois variétés de biscuits à la fois — des biscuits 
frais et savoureux comme on n'en fait qu'à la maison . . . des biscuits comme tous seule 
pouvez en confectionner. Et vous les réussirez à coup sûr . . . grâce à Five Roses I 

Recette pour les bouchées 

J 3 tosse de shortening 

1 tasse de cassonade 

2 oeufs bien battus 

2 c. à table de lait 

2 tasses de farine Five Roses 

1 c. à thé de poudre à pote 

V4 c. à thé de soda 

' i c. à thé de sel 

Vi c. à thé de vanille 

Défa i re le shortening en c r ème , ajouter le sucre graduel le­
ment en brassant . Ajouter les oaufsal bien mélanger . T a m i s e r 
les ingredients si -, s 1 t I. s incorporer au mélange ainsi que le 
lait, en al ternant . Ajouter la vanille. Diviser la pâte en trois 
portions. Ajouter à l 'une les ingrédients des bouchées à 
l 'orange, à l 'autre ceux des bouchées aux fruits et u la 
t rois ième ceux des bouchées au chocola t . Dépose r à la cui l ­
lère sur une l . - i l i i l r i t r graissée (à 1)4" de dis tanée) . Cui re au 
four ( 3 7 5 * F ) de 10 à 12 minutes. C e t t e r ece t t e dunne 4)4 a 
5 douzaines du biscuits . 

F I V E 
R O S E S 

ENRICHIE 
À 

F I V E R O S E S 
L E S M E U N I E R S L E S P L U S R E P U T E S A U C A N A D A 
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I] o u r vos téléphones supplémentaires 

Un moyen élégant de vous épargner des pas! 

Les modèles de table et muraux 

peuvent maintenant s'harmoniser 

avec n'importe quel décor. 

Le plaisir des yeux joint au plaisir de la conversation . . . voilà ce que vous 

offre le téléphone en couleur. Imaginez un téléphone supplémentaire rose 

sur le mur de la cuisine, ou hleu pâle à la tète de votre l i t . . . ou un télé­

phone rouge dans l'atelier du Papa, ivoire dans la buanderie, blanc dans la 

salle de jeux. Et peut-être aimeriez-vous offrir aux grands-parents ou à 

votre jeune fille un téléphone bien à eux: gris, beige ou jaune clair? 

N'oubliez pas qu'un téléphone supplémentaire ne coûte que SI.25 par 

mois — et même moins dans certaines localités. Et notez bien ceci: vous 

n'avez maintenant quà payer, une fois pour toutes, la somme de $9.00 pour 

que votre téléphone soit en couleur! Téléphonez-nous ou voyez le con­

ducteur de l'un de nos "camions verts". 

LA COMPAGNIE DE TELEPHONE B E L L DU CANADA 

V.S.Siimuifrau 

ptm&ctuM fa ai, 
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Voyez ce que vouspouvez civer uvec votre 'Magie! 

Même un magnifique gâteau de gala comme celui-ci est facile à faire . 

et toujours réussi . . . quand vous employez la Poudre à Pâte 'Magic'. 

D'une texture légère et d'une saveur exquise, ce gâteau est agrémenté 

d'une glace originale qui lui confère un cachet tout spécial! 

^ . r r fondre à l c u _ . „ r è . r etir< 

VA de tasse de sucre grondé 
VA de tasse d'eau bouillante 
] Vi tasse de farine tout-usage 

tamisée une fois ou 2 tasses de 
farine a pâtisserie tamisée 
une fois 

3 c. à thé de Poudre à Pâte 

'b\ag'ic 
VA de c. à thé de sel 
1 Vi tasse de sucre granulé 
Vt tasse d'huWe à cuisson 

[hui\e à salade) 
5 \aunes d'oeufs 
VA de tasse d'eau 
1 c. à thé de vanille 
Va c. à thé de crème de tartre 
1 tasse de blancs d'oeufs, à la 

température de la pièce 

eue de HOAAAJ 
Faire fondre à feu doux % de tasse de sucre en remuant 
jusqu'à ce que brun dore; retirer du feu et ajouter peu à peu 
l'eau bouillante en remuant. Faire mijoter jusqu'à dissolution 
du sucre. Laisser refroidir. Tamiser dans un bol: (urine. 
Poudre à Pâte 'Magic', sel et l'/i tasse de sucre. Creuser une 
fontaine dans ce mélange et y verser huile, jaunes d'oeufs, 
Vi tasse du sirop de caramel froid, Vi tasse d'eau, et vanille; 
mélanger les liquides avec une cuiller; les incorporer au 
mélange de (urine et battre en pâte lisse. Saupoudrer la crème 
de tartre sur les blancs d'oeufs; fouetter en neige très ferme 
(bien plus que pour une meringue). Introduire la pâte en 
pliant dans les blancs d'oeufs, Vi à la (ois. Verser dans un 
moule profond, carré ou rond à tube (9 ou 10", mesure du 
haut à l'intérieur) non graissé. Cuire à (our doux, 325°, env. 
I h. Vi. Renverser le moule aussitôt et laisser le gâteau rc-
(roidir suspendu. (On "suspend" un gâteau en enfilant sur 
un entonnoir le tube du moule renversé ou en appuyant le 
bord du moule sur 3 petits bols renversés.) Glacer le gâteau 
refroidi avec la Glace au Caramel; décorer d'amandes grillées. 
Glace au Caramel—Défaire on crime 1 i tasse de beurre; 
y incorporer 2 jaunes d'oeufs et '/i c. à thé de vanille. Y incor­
porer 4 tasses de sucre à glacer tamisé, en alternant avec 
Vi tasse de sirop de caramel et assez de \ait, env. 2 c. à table, 
pour que la glace s'étende bien. 

Un autre produit 

de qualité de 

STANDARD BRANDS 

LIMITED 

Vous pouvez vous fier à la 'Magic' 

gnon, le céleri, le piment vert et les cham­
pignons; frire ces legumes à feu doux une 
dizaine de minutes ou jusqu'à ce qu'ils 
soient partiellement ciiils, niais pas mous; 
les mettre de côté Mélanger ensemble le 
beurre fondu, la farine et le sel. Ajouter 
le lait graduellement. Cuire à feu doux 
en brassant jusqu'à consislance épaisse 
Ajouter les légumes et les pétoncles à 
cette sauce; mélanger doucement. Verser 
dans une cocotte graissée d'une pinte et 
demie. Couvrir de mie de pain beurrée 
(qui se prépare en mêlant 1 c. à soupe 
de beurre fondu à chaque lasse de mie 
de pa in) . Saupoudrer de fromage râpé. 
Cuire à four modéré (375° F.) environ 
20 minutes ou jusqu'à ce que la sauce 
commence à bouillonner et que la mie de 
pain soit dorée. Six portions. 

" C H O W D E R " 
DE MORUE A U X TOMATES 

t/l de tasse de beurre 
Vi tasse de céleri en dés 
Vi tasse d'oignon haché 
Vi tasse de piment vert, haché 
3Vi tasses d'eau 
I boite (de 20 onces) de tomates 
Yi de tasse de catsup 
1 boite (de 2(1 onces) de jus de tomate 
Vi tasse de riz cru 
2 c. à soupe d'épices à marinade 
2 gousses d'ail, en quartiers 
Vi c. à thé de paprika 
De 2 à 4 gouttes de sauce Tabasco 
1 c. à soupe de sauce Worcester 
1 livre de filets de morue 
Sel au goût 

Frire le céleri, l 'oignon et le piment 
vert au beurre sans faire brunir. Mêler 
ensemble les légumes cuits, l 'eau, la con­
serve de tomate, le catsup, le jus de toma­
te et le riz. Mettre les épices et l'ail dans 
un sachet qu'on ajoutera au mélange. 
Faire mijoter à découvert durant 30 mi­
nutes. Retirer le sachet d'épices et ajou­
ter en brassant le paprika, la sauce Ta­
basco et la sauce Worcester. Ajouter la 
morue détaillée en bouchées, porter de 
nouveau au point de bouillottcmcnt et 
faire mijoter doucement 10 minutes de 
plus. Servir tout chaud. Environ 12 as­
siettées. 

G R A T I N DE MORUE FUMÉE 

1 livre de filets de morue fumés 
3 pommes de terre moyennes 
1 oignon moyen 
2 c. à soupe de beurre 
2 c. à soupe de farine 
Vi c. à thé de sel 
1 tasse de lait 
Vi tasse de fromage râpé 

Décongeler les filets suffisamment 
pour les détailler en bouchées. Cuire les 
pommes de terre 20 minutes seulement 
avec la pelure; peler et émincer. Emincer 
les oignons; défaire les tranches en an­
neaux. Confectionner une sauce blan­
che avec le beurre fondu, la farine et 
le sel; verser le lait graduellement. Faire 
épaissir à feu doux en brassant. Mettre 
la moitié des tranches de pommes de 
terre au fond d'une cocotte graissée d 'une 
pinte et demie. Ajouter les bouchées 
de poisson et les anneaux d'oignon par 
rangs successifs. Finir avec le reste des 
tranches de pommes de terre. Verser la 
sauce blanche sur le tout et saupoudrer 
de fromage râpé. Cuire à four modéré 
(375*F.) durant 45 minutes. De 4 à (i 
portions. 

CONNAISSEZ-VOUS LE CABILLAUD ? 

Le cabillaud, mais c'est tout simple­
ment de la morue, et si vous n'avez pas 
encore mangé de boulettes de morue 
chaudes et dorées, si vous n'avez pas 
encore humé le fumet délicieux de la 
soupe à la morue mijotant au coin du 
feu et si vous ne connaissez pas le bon 
goût de la morue fumée, vous avez 
d'excellentes perspectives de vous ré­
galer. 

La morue abonde à cette époque de 

LA REVUE MODERNE — MARS I960 
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l 'année el elle ne coule pas cher. Les 
filels de morne congelés, qui se présen­
tent en paquets commodes d'une livre, 
peuvent s'acheter sous trois formes, soit 
fraîche, fumée, ou mi-sèchc et salée. 

Les économistes ménagères du minis­
tère des Pêcheries du Canada précisent 
que les filels de morue s 'accommodent de 
multiples façons cl que les trois formes 
indiquées ci-dessus sont interchangeables 
dans la plupart des recettes. Voici trois 
plais qui ont été éprouvés à la cuisine 
du Ministère. 

BOULETTES OE MORUE 

1 livre de filels de morue 
(2 tasses de poisson cuit et émietlé) 
2V2 tasses de pommes de terre 
crues, en dés (2 tasses de pommes de 
terre cuites, en purée) 
Vi tasse d'oignon haché 
2 c. à soupe de beurre 
Sel au goût 
Une pincée de poivre 
1 oeuf battu 
t/2 tasse de chapelure fine ou de noix 
hachées menu 
Friture 

Cuire et émietter les filets. Faire 
attendrir les pommes de terre en dés à 
l'eau bouillante, salée Les égoutler. Faire 
attendrir l'oignon haché au beurre dans 
une poêle, mais ne pas le faire brunir. 
Ajouter les pommes de terre cuites à 
l'oignon et piler les deux ensemble. In­
corporer la morue émiettée aux légumes 
et assaisonner au goût. Aiouter l'oeuf 
battu: mélanger parfaitement. Façonner 
en boulettes, ou plutôt en croquettes un 
peu aplaties. Enrober de chapelure ou 
de noix hachées. Faire dorer les cro­
quettes à la poêle en friture chaude. 
Servir tout chaud, avec ou sans sauce. 
De 4 à 6 portions. 

SALUT AU FLÉTAN 

Lorsque vous achetez des darnes 
(s teaks) de flétan congelés, bien tran­
chées et bien enveloppées, vous est-il 
arrivé de songer au travail préparatoire, 
à la présentation de ce produit alimentai 
re si estimé ? 

Les pêcheurs de commerce prennent 
le flétan au moyen de palangres ou lignes 
de fond, dans les eaux froides du Paci­
fique et de l 'Atlantique du nord. Ces gros 
poissons plats dont le poids dépasse par­
fois les 100 livres, sont hissés à bord 
à l'aide d'un treuil mécanique, puis 
vidés et glacés sans retard. Dès que le 
vaisseau accoste au quai, le flétan est 
transporté en vitesse à une usine de 
conditionnement où il est tranché en 
darnes, emballé, et congelé de manière 
à lui conserver toute sa fraîcheur et sa 
saveur L'expédition au marché se fait 
ensuite dans des wagons et des camions 
réfrigérés. 

Les darnes de flétan s 'accommodent 
de plusieurs manières toutes plus savou­
reuses les unes que les autres. Pour le 
carême, vous pouvez les agrémenter d'un 
apprêt d'échalotes hachées, de les napper 
de crème sûre du commerce et. ensuite, 
les cuire à four modéré. l o r s q u e vous 
aurez essayé ce plat, vous conviendrai 
certainement que sa saveur est excep­
tionnellement bonne. 

DARNES DE FLÉTAN CAMPAGNE 

2 livres de darnes de flétan 
Sel et poivre 
V2 tasse d'échalotes hachées, têtes et 
queues 
1 demiard de crème sure du commerce 

Si les darnes sont congelées, les dé­
congeler à la température du réfrigé­
rateur. Assaisonner de sel et de poivre 
et les placer dans un plat à four graissé, 
peu profond. Répandre les échalotes ha­
chées sur le poisson et napper le tout 
avec la crème sûre. Cuire à four modéré 
(350*F.) durant 30 minutes. Six por­
tions. 

RÔTIES N O U V E A U GENRE! 
Pourquoi ne pas taire des rôties d'un genre nouveau? 

Essayez d'abord le pain aux fruits. Vous les trouverez délicieuses! 

Puis tentez de nouveau l'expérience avec d'autres sortes de pains. 

Votre boulanger vous offre un vaste assortiment de pains 

de seigle, de blé entier, de son, et beaucoup d ' au t res . . . 

qu'il a généralement pris soin d'envelopper dans la "Cellophane , 

pour votre protection. C'est que la pellicule cellulosique 

"Cellophane'' conserve toute leur saveur. 

Pour des rôties nouveau genre, essayez différentes sortes de pains. 
PAIN DE ni î CONCASSE 

CELLOPHANE et 
PELL ICULE C E L L U L O S I Q U E 

LA PELL ICULE DE 

POLYETHYLENE 

Produit! de Du Pont of Canada Limited — Montréal 
C A N A D A 

De Meilleur* Produits 
pour Plus de Bicn- t t re 

. . . grâce à la Chimie. 
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PREMIER P L A N 

(Suite Je la page 5) 

comme elles sont. On sait bien que la 

question de climat joue toujours un peu 

en Russie, mais en somme, celui de Mos­

cou n'est pas plus rude que celui du 

Canada et les Canadiennes sont peut-

être, même et surtout en hiver, parmi 

les femmes les plus chic du monde. 

Les f o u r r u r e s 

On aurait pu croire que les Russes 
portaient des manteaux de fourrures 
somptueux. Elles portent des pelages di­
vers, c'est entendu, il le faut bien, mais, 
dit Rita Caron. non seulement les four­
rures ne sont pas tellement belles (les 
plus beaux spécimen sont peut-être ex­
portes) mais elles sont mal travaillées. 
Nous sommes loin d'ici où même un 
manteau de lapin imitant le seal a de 
l'allure. 

Moscou 

Bien sûr, c'est une grande, une très 
grande ville. Entièrement (ou presque) 
reconstruite, elle présente des places 
immenses, des rues larges, (on a démoli 
des quartiers entiers pour percer d'im-
menscs avenues) bordées de l i a n t e s mai-
sons de brique rouge qui ont beaucoup 
d'apparence. L'intérieur est moderne, 
évidemment. Les Russes veulent telle­
ment être à la pointe du progrès. 

Ce qui n 'empêche pas Moscou, aux 

dires de Rita Caron, d'être une ville 
triste. D'abord, tout le monde y est 
habille de noir. I e s femmes du peuple 
poilenl sur la lete des châles nous, elles 
sont chaussées de bottes et comme elles 
font des travaux qu'en occident on n'a 
jamais songé a confier aux lemmes. elles 
ne font aucune recherche dans leui 
vêtement. 

Car à Moscou les femmes nettoient 
les rues, elles travaillent a la construe 
lion, sur les échafaudages, et quand elles 
ne portent pas une espèce de pantalon 
blousant comme ceux des hommes, elles 
ont une jupe de feutre avec une vareuse 
et bien sûr, les bottes, les inévitables 
bottes. 

L'accueil des Russes de la rue aux 
étrangers ( tellement visibles) est, dès 
l 'abord, un peu craintif. On voit bien 
qu'on n'est pas en pays libre. Puis dès 
que la glace est rompue, ils se révèlent 
gentils, aimables, souriants et visiblement 
ils voudraient faire plaisir, donner d'eux 
et de leur pays une bonne impression. 

Les m a g a s i n s 
En arrivant à Moscou, évidemment. 

Rita Caron est allée à "l ' Intourist" où 
on l'a munie d'un guide parlant français 
(il y en a aussi qui parlent anglais) . Et 
en compagnie de cette jeune femme, 
elle est allée visiter les magasins. Elle 
est entrée en contact avec les chefs de 
rayons, avec le directeur (qui justement 
parlait, lui aussi un excellent français) 
et elle a longuement parlé, non seule­
ment de ce qu'elle a vu. mais de ce 
qu'à son avis il y aurait à faire. Et le 
directeur du plus grand magasin de 
Moscou lui a confié les photographies 
(réservées tout spécialement pour la 
Revue Moderne) des plus récentes créa­
tions de la Mode russe. Vous les voyez 
ici. Evidemment, c'est presque naïf à 
force d'être banal. Cela ne nous ap­
prend rien, à nous qui sommes habituées 
à un changement radical, au moins deux 
fois l'an, dans la coupe et dans la ligne, 
selon les critères de Paris ou de New-
York. U n manteau avec un col de 
fourrure, nous connaissons cela depuis 
longtemps et aucun des autres ensembles 
ne nous donne même d'idée neuve mais 
pour Moscou, c'est la révélation, d'autant 
plus que ces modes sont de leur crû. 
C'est la mode russe 1959-60. 

La vie c o u r a n t e 

En riant, Rita Caron fait ici une petite 
parenthèse. Pensez qu'elle a failli causer 
un at troupement parce qu'elle portait (il 
y avait déjà de la neige en octobre-
novembre) des bottillons canadiens de 
plastique transparent, quelque chose de 
si extraordinaire que cela ne passa pas 
inaperçu. 

Bien sûr. nous l'avons vu, à cause 
de leur façon de s'habiller, les touristes 
sont tout de suite repérés. Et on essaie 
de leur donner bonne impression. 11 n'\ 
a pas de "restaurant" en Russie, mais 
bien des "Réfectoires", ouverts à tout 
le monde. Un dollar vaut dix roubles. 

Et il est absolument interdit, pour 
quelque raison que ce soit de donner 
le moindre pourboire, à qui que ce soit. 
Ce qui est un curieux changement avec 
Paris et autres grandes villes où c'est 
tout le c o n t r a i r e . . . Il est interdit de 
pénétrer dans le réfectoire avec son 
manteau. Tout comme au cinéma, au 
théâtre, dans les Musées, il faut laisser 
les vêtements au vestiaire. Et là non 
plus ne pas donner de pourboire. Au 
théâtre, on loue pour quelques kopecks 
des jumelles permettant de mieux voir 
le spectacle. 

Rita Caron est allée aux Ballets Bol-
shoï, elle est allée à l 'Opéra, voir "Car­
men". Dieu sait si, en sa vie, chacun de 
nous a pu voir de fois jouer "Carmen" 
Jamais, dit-elle, je ne l'ai vu mieux 
rendu, avec d'aussi beaux costumes, des 
décors merveilleux et évidemment des 
artistes de classe. 

(Suite en page 35) 

1M (01 
Tussy pour peau sèche! 

T t i u y Cosmet ics Limited, 
• nr i r i inrm'n l I -*u|iim>lirii I irminl 

La neige et le froid vous causent-ils 
s Inquiétudes? Vos larmes n'adouciront 
pas la pi-au sèrhr . . . essayez plutôt de 

nettoyer votre peau tendre avec la 
crème Tussy pour peau sèche! 

e s t précisément préparée pour la princesse 
que vous êtes et qui trouve que ses joues 

l été trop i - a r i ' s s é i - s par la hisr d'hiver et le froid. 
O l l e erème nettoyante dissout le maquillage 

et enlève 1rs poussières en un elin d'oeil. 
I'm- I action du mélange spécial hydratanl el Lubrifiant 

chaste littéralement la sécheresse de votre peau! 
\ < M I - pourri / ilr- lin- vous promettre de toujours 

-oigner votre épidémie avee la cr ime pour peau sèche. 

$2.25 le pol de 4 oz. S3.75 le pot de 8 oz. 

trend soin 
de ions 

P A R I S T O R O N T O N E W Y O R K 
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TlouvalÙL 

L E S 
T A C H E S 

Il fa isait exprès de se tacher : 

Gisèle é t a i t si jolie . . . 

Jusqu'au jour où . . . 

Il passait souvent devant le magasin. 
Il y passait même tous les jours. Il 
jetait un coup d'oeil a la devanture. Pour 
l 'apercevoir. Elle n'y était pas toujours, 
mais il était satisfait quand même : il 
avait regardé. Et comme il avait acheté 
un costume clair, il guettait toutes les 
taches possibles. 11 avait l 'habitude de 
manger avec une serviette de table. Il 
la o p p r i m a . Il renversa du vin sur son 
veston, mais les amis chez qui il dinait 
lui indiquèrent immédiatement le moyen 
de nettoyer son veston. La tache dis­
parut. À son grand regret. Il eut désiré 
une jolie marque de graisse, bien en 
évidence, afin qu'il pût aller chez la 
jeune femme. Il prenait des mets avec 
beaucoup de sauce. Il se mettait assez 
loin de son assiette, mais il n'arrivait 
pas à se salir. Il est vrai qu'il faisait 
attention malgré lui. On ne quitte pas 
aussi facilement ses habitudes. 

Il l'avait rencontrée plusieurs fois chez 
le libraire où elle venait acheter quel­
que revue féminine. Il lui avait même 
dit bonjour. Un bonjour sans importance 
comme l'on en dit un peu partout. Elle 
avait souri pour repondre. Sa chevelure 
rousse s'était secouée. Ses yeux verts 
avaient brillé. U n instant, l'instant d'une 
étincelle Puis elle était partie. Elle avait 
traversé la rue et était rentrée dans 
son magasin. Il s'était attaché à ses pas 
De loin. Elle avait refermé la porte 
vitrée sans se retourner. 

Ce matin-là, il avait examiné son com­
plet pour déceler une petite tache. Il 
n'y avait encore rien. Il était désolé. 
Il sortit et franchit la rue. Il s'arrêta 
devant la boutique Elle était assise à 
la caisse, elle ne le vit pas. Il s'apprêtait 
à traverser lorsqu'une automobile arriva 
qui l 'éclaboussa en rasant le trottoir. Il 
poussa un soupir de joie. 

Il fit quelques pas en arrière et pé­
nétra dans la boutique. 

— Monsieur ! 
Elle sourit largement. Il pensa : "c'est 

un sourire commercial" . 
Il lui expliqua ce qui venait de lui 

arriver. Il montra son pantalon. 
— Ce n'est rien, apportez-le moi. l e 

vous le nettoierai immédiatement 
Il sortit le coeur gai. Il revint peu 

de temps après. Elle lui offrit une 
chaise; il s'assit. 

— Êtes-vous pressé I demanda-t-elle. 
— Non , pas du tout; prenez votre 

temps. 
Puis il al luma une cigarette. Elle 

U n i ' - v i 

— Excusez-moi. la fumée vous dé­
range ? 

— Non, mais avec tous les produits . . . 
Il l'éteignit. Il la regarda. Elle leva 

les yeux et les baissa aussitôt. Il éprouvait 
le besoin de parler, de dire n' importe 
quoi. Pourvu qu'il parle. Qu'il écoute 
sa voix, qu'il essaye de savoir. Elle était 
penchée sur son travail. Alors, il se mit 
à se plaindre des automobilistes sans 
scrupules. Elle l 'approuva. Il se sentit 
tout à coup heureux. Elle prenait sa 
défense. Peut-être qu'elle attendait qu'il 
vînt. 

Du fond de l 'arrière boutique, il en­
tendit une voix. 

— Gisèle ! 
Elle se leva. 
— Excusez-moi. C'est ma mère. 
— Je vous en prie. 
Elle disparut laissant sur la chaise le 

pantalon II pensa : "Gisèle" puis : "c'est 
gentil"; puis encore : "cela lui va bien." 

— Je vous ai fait attendre, dit-elle ^ 

— Oh ! oui, très longtemps. 
Il eut envie de l'appeler Gisèle. Il 

n'osa pas; il regarda dans la rue. Une 
voiture passa. Bientôt, il put reprendre 
possession de son pantalon. 

— Combien vous dois-je ? 
— Non . ce n'est rien. 
— Enfin . . . je suis confus . . . 
— Pour une petite tache ! 
— Merci madame, dit-il en la quiitani 
Il avait dit madame sans même ré­

fléchir Elle n'était peut-être pas mariée. 
Il avait cru pourtant apercevoir autour 
de l 'annuaire la trace d'une alliance 
Et puis il s'était sans doute trompe 
D'ailleurs il le souhaitait. Il s'était re­
tourné une fois. Elle le regardait. 

Il rentra chez lui et s'empressa de pas­
ser son costume clair. On ne sait jamais 

Quelques jours se passèrent. Enfin, 
alors qu'il écrivait avec un stylo à en­
cre rouge, il le laissa tomber maladroi­
tement sur le revers de son veston. Il 
appuya ses doigts sur l'encre qui s'étala. 
Il trouva que la tache n'était pas encore 
assez grande, il en fit une seconde. 

Et le soir même, il le lui porta 
— Encore moi. dit-il en ouvrant la 

porte. 

— Encore ! C'est un mot de reproche. 
Vous avez bien des malheurs. 

— Oui, un peu d'encre rouge. 
— Donnez cela. 
— Vous allez me l'enlever tout de 

suite. 
— Bien sûr ! 
Ils parlèrent. Ils abordèrent divers 

sujets. Elle lui dit qu'elle apprenait à 
conduire. 

— Ainsi pourrons-nous aller nous pro­
mener, dit-il en riant. 

— Je veux b i e n . . . mais votre fem­
me ? 

— Ma femme ? Je ne suis pas marié ! 
— Je croyais. 
— Non ! D'ailleurs le mariage . . . ac­

tuellement . . . 
— Evidemment ! Et puis vous êtes 

encore jeune. 
— Vingt-six ans. 
— C o m m e moi. 

Elle mordit sa lèvre comme si elle 
eût dévoile quelque chose qu'elle n'eût 
pas pu garder. Après tout, il ne le lui 
avait pas demandé. Qui l'avait poussée 1 

Elle l 'admirait, en chemise blanche, 
assis sur le bord d'une table Elle eût 

(Suite en page 35) 
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G A KAN Til: 
ï DOREE 
GOSSARD 

maintenant avec 

answer8 

la gaine que 
plus d'un million 

de femmes 
ont portée 

avec satisfaction 

Maintenant, vous pouvez éprouver 
par vous-même c o m m e les bandes 
intérieures du modèle Answer affi­
nent votre ligne d'une façon parfaite 
. . . naturellement et confortable­
ment . . . s inon, votre argent vous 
sera remboursé! (Vous recevez un 
certificat écrit de cette garantie ex­
ceptionnelle) . Son maintien à la fois 
doux et complet vous assure un bon 
ajustement, un grand confort, et la 
satisfaction d'etre .1 la mode 

G a i n e a l l an t j u s q u ' à la t a i l l e 14 00 

a v e c f e r m e t u r e éc la i r 15 00 

G a m e - c u l o t t e 16 50 

( S o u t i e n - g o r g e F l a i r i l l u s t r é ) 

JJCL flLCAÂSL dlJL mOLL 

M A R S : [ /AQUAMARINE (ou Aigue-Marine) 

et la P I E R R E - D E - S A N G 

T H E C A N A O I A N H W G O S S A R D C 0 L I M I T E D 

3 6 6 A d e l a i d e S t r e e t W e s t . T o r o n t o . O n t . 

Pour les personnes natives du mois de mars, il y a 
deux pierres de naissance, toutes deux fort belles quoique 
complètement différentes. La première est l 'Aigue-Marine 
(ou Aquamar ine) claire comme l'eau de la Méditerranée et 
l 'opaque et sombre Pierre-de-Sang, d'ailleurs très masculine 
d'aspect avec sa couleur verte veinée de rouge. 

L'Aigue-Marine semble avoir capturé et captivé toute 
la couleur de l'eau et ses irisations. C'est un talisman dont 
on a longtemps cru qu'il donnait du courage à celui qui le 
portait. Cette belle pierre passe aussi pour corriger la pa­
resse et pour favoriser le travail intellectuel 

La p i e r r e g é a n t e 

La pierre précieuse la plus grosse jamais trouvée jus­
qu'ici est une Aigue-Marine pesant 220 livres, près du villa­
ge brésilien de Marambia en l 'année 1910. 

Ce cristal géant a été t ransporté par canot jusqu'à la 
côte et ensuite, à Idar, en Allemagne, où on la travailla et 
où on en tira 200,000 carats de pierres taillées pour fins de 
joaillerie. 

C e s t à cause de sa couleur, d'un bleu un peu vert ou 
bleu jaune qu'on appelle ainsi l 'Aigue-Marine, ou Aquama­
rine, Eau de Mer. On s'est rendu compte aussi de l'effet de 
la chaleur sur cette pierre. Appliqué avec précautions, l'ef­
fet du feu peut lui donner un bleu très clair, exactement 
de la couleur de l'eau marine, ce qui lui donne une plus 
grande valeur en joaillerie. 

Les Grecs étaient de grands artistes et les joailliers de la 
période précédant la conquête romaine se servaient beaucoup 
de l 'Aigue-Marine. Les pierres venaient d 'Extrême-Orient, 
par le golfe Persique puis traversaient les déserts d 'Arabie à 
dos de chameau, en longues caravanes, pour arriver enfin 
aux ports grecs de la Méditerranée. 

L'Aigue-Marine est une variété de Béryl (silicate de béril-
lium et d 'a luminium) et elle appartient au même groupe 
que les émeraudes. On en trouve dans plusieurs parties du 
monde, d'ailleurs, fort éloignées, les unes des autres : à 
Ceylan, au Brésil, dans le Maine et la Caroline du Nord, 
aux Etats-Unis, ainsi qu'en Russie. 

De grosses pierres 

11 faut choisir de grosses Aigues-Marines, elles font plus 
d'effet que des pierres plus petites. Les femmes natives du 
mois de mars aiment porter des bijoux sertis d 'énormes 
Aigues-Marines allant jusqu'à cent carats, sous forme de ba­

gues, broches, etc. L'Aigue-Marine se porte aussi bien le 
jour que le soir et son éclat limpide est surtout seyant avec 
les robes sombres, mais aussi avec le blanc et certaines cou­
leurs pastel, telles que le jaune et le rose. C'est surtoul s o u s 
la lumière artificielle que les Aigues-Marines donnent leur 
plus bel éclat. 

La P i c r r e - d e - S a n g 

La Pierre-de-Sang ou Sanguine est celle que préfèrent les 
hommes nés en mars. C'est une variété de quartz, de fort 
belle apparence. Les légendes médiévales assurent que cette 
pierre doit ses filets rouges au fait que le sang du Christ 
tomba sur une pierre verte, au pied de la Croix et coula 
en minces liserés qui se retrouvent encore sur la pierre, et 
ceux qui la portent reçoivent le don de sagesse. 

On fait avec la Sanguine des bagues pour hommes, ou 
des boutons de manchettes. Au XIXe siècle, les lapidaires 
faisaient, avec la Pierre-de-Sang de petits objets qu'on por­
tait en breloque de chaîne de montre ou de porte-clé. 

Si vous avez un cadeau à faire à un natif de Mars , ce 
sera très original de lui offrir un bijou de Sanguine. 

^s 

Bijoux de la Maison Henry Birks 

LA REVUE MODERNE — MARS I 9 6 0 



TAMPAX 
joue un rôle.si 

important dans 

votre vie active! 

Le désir 

d'être 

B E L L E 

Q U I É T E S - V O U S ? 

Savez-vous qu'un des meilleurs moyens 
d'être belle, c'est de vous bien connaître ? 
Si vous n'êtes pas sûre de pouvoir trouver, 
sans vous t romper quel genre de cheve­
lure, d 'épiderme, de forme de visage vous 
avez, n'hésilez pas et consultez une exper­
te qui vous donnera tous les renseigne­
ments demandés. 

C'est très important, non seulement 
pour les soins à vous donner, vous-même 
quotidiennement, mais pour la façon de 
bien faire votre maquillage. 

Le m a q u i l l a g e 

Pour qu'il soit réussi, votre maquillage 
doit être léger. S'il peut donner l'impres­
sion de ne pas exister du tout, si on peut 
croire que votre visage est réellement 
aussi parfait, c'est qu'il est particulière­
ment réussi. Remarquez les artistes que 
vous rencontrez, en ville. Il est très rare 
qu'elles se maquillent lourdement. Elles 
se font une beauté toute différente de 
celle que la télévision ou le théâtre les 
oblige à prendre Elles n'en sont que plus 
jolies d'avoir l'air plus naturelles 

Un point de d é p a r t 

Le maquillage ne tient bien (lourd ou 
léger) que sur une peau saine et bien soi­
gnee. 11 y a plusieurs genres d'épidermes : 
la peau sèche, la peau grasse, la peau nor­
male (extrêmement r a r e ) , la peau "combi­
née" et celle qui commence, à cause de 
l'âge, à perdre sa souplesse et la finesse 
de sa texture. 

Il faut donc que vous appreniez à bien 
connaître votre peau. Elle est sèche, si 
elle semble, au toucher, comme une feuil­
le de papier fin, si elle est rude, si elle 
pèle facilement (dartres) si elle présente 
trop tôt de fines rides, à peine percepti­
bles sur une personne jeune mais qui me­
nacent de se creuser. 

Elle est grasse si elle devient luisante 
pour rien par exemple quand vous passez 
quelque temps assise au cinéma, ou quand 
vous avez magasiné un jour de foule. Les 
pores se dilatent, surtout autour du nez, 
du menton, sur le front et les points noirs 
ont vite fait d'arriver. 

Si elle est normale, il n'y a rien â dire, 
sinon de vous féliciter et de vous dire que 
vous êtes bien chanceuse. 

La peau est "combinée" quand elle est 
à la fois sèche et grasse. Certaines parties 
du visage sont sèches, par exemple les 
joues et le tour des yeux (si fragile) et 

grasse autour du nez et sur le front, avec 
une tendance à voir les pores s'élargir. 

Et enfin si les premiers signes de l'âge 
se font voir, il faudra tâcher de tirer par­
ti de ce nouveau genre de beauté qui don­
ne parfois au visage un nouveau cachet. 
Le plus grand dommage est porté sur le 
cou qui se flétrit et sur le coin des yeux, 
où se marque la "patte d'oie". 

Des soins appropriés pourront vous ai­
der quand vous êtes jeune et retarder le 
plus possible l 'apparition des signes inef­
façables de l'âge. 

Quel v i sage avez -vous ? 

Cela aussi est très important. Il y a le 
visage ovale, presque parfait mais si rare. 
Le visage rond, carré, en forme de coeur, 
en triangle, en rectangle, et même (mais 
oui) en pointe de diamant. 

Le visage rond est facile à reconnaître. 
Si on prend ses mesures on se rendra 
compte du fait qu'il est aussi haut du 

Au mois de m a r s , il faut p r e n d r e 
encore un p lus g r a n d soin de 
son é p i d é m i e . C'est i m p o r t a n t . 

front au menton que large d'une joue à 
l 'autre. Le visage carré se mesure ainsi : 
la largeur du front et la largeur de la 
mâchoire sont égales à la distance du 
front au menton. Le visage en forme de 
coeur a souvent, pour lui donner encore 
plus cette apparence, une plantation spé­
ciale des cheveux qui forment une poinic 
sur le front. Mais c'est surtout par les 
mesures qu'on se rend compte de cette 

forme : le visage est large aux tempes et 
presque pointu du bas. Le triangle est le 
contraire : c'est le front qui est étroit et 
la mâchoire bien large. Quant au visage 
en rectangle, il présente le front haut avec 
mâchoire et largeur du front égales et 
le visage en pointe de diamant est plus 
large aux joues qu 'au front et au menton. 

A t t en t ion aux yeux 

Il n'est pas, dans tout le visage, d'en­
droit plus fragile que le tour des yeux. 
C'est une peau si délicate de texture et en 
même temps si riche en petits vaisseaux 
sanguins qu'un rien peut l 'abîmer irrémé­
diablement. C'est pourquoi on vous re­
commande toujours de ne JAMAIS vous 
frotter les yeux, même quand ils vous pi­
quent. Dans ce cas, il faut les laver, avec 
de l'eau boriquée, ou tout simplement 
avec une infusion de thé noir pas trop 
forte. L'eau de roses, appliquée froide est 
aussi excellente. On prend un tampon 
d'ouate pour chaque oeil et on le baigne 
ainsi longuement. 

Ne prenez, pour maquiller vos yeux, 
que des produits de haute qualité. La 
vue est une chose trop précieuse pour 
plaisanter. Les bons produits sont faits 
d'ingrédients qui ne peuvent nuire à cet 
organe fragile et délicat qu'est l'oeil. Et 
ne mettez pas de salive sur votre petite 
brosse à poser le mascara. Rien n'est plus 
malsain. Lavez tous les jours votre brosse 
à cils et quand vous voulez l 'humecter 
pour poser le mascara, mouillez-la avec 
une goutte d'eau ou mieux encore, une 
goutte d'eau de roses. 

Le soir 

Si vous voulez, quelle que soit la for­
me de votre visage, qu'il reste joli et jeu­
ne longtemps, prenez-en soin Ne vous 
couchez jamais sans vous être bien déma­
quillée et sans avoir passé sur votre vi­
sage une bonne lotion Ne gardez pas de 
crème toute la nuit, c'est inutile et ce 
n'est pas toujours plaisant pour le mari 

Demaquillez-vous comme vous vou­
drez, soit en vous lavant à l'eau et au sa­
von soit en vous servant d'une bonne crè­
me spéciale. C'est question de goût et 
d'habitude et aussi de résultat. Si vous 
employez le savon, prenez-en un peu 
gras. Et rincez bien puis faites une affu­
sion froide d'eau de roses, qui velouté 
l 'épiderme. Insistez sur les yeux, douce­
ment, puis sur le cou et tout particulière­
ment sur le menton. 

Brossez vos cheveux longuement, refai­
tes votre mise en plis selon celui que les 
cheveux prennent d'eux-mêmes et mettez 
un filet pour les protéger. 

Beau t é é g a l e s a n t é 

. . . Et santé égale beauté. Vous ne 
serez vraiment jolie que si vous vous por­
tez bien. Nous sommes au mois de mars, 
le pire mois de l 'année pour le climat 
ambiant, qui saute facilement du doux au 
glacial en quelques heures. Mangez rai­
sonnablement, sans excès. Ne buvez pas 
d'alcool et ne fumez pas trop. L'alcool 
donne des calories difficiles à éliminer 
pour une personne qui n'a pas beaucoup 
d'exercice. Portez les vêtements qui con­
viennent à la saison, pas trop lourds, pas 
trop légers non plus, la température est 
si changeante en mars. 

Et c'est ainsi que vous vous préparerez 
à l'arrivée du printemps, plus jolie que 
jamais, après avoir bien étudié votre 
tvpc de femme, votre genre de beauté, et 
avoir fait en sorte de ne ressembler qu'à 
vous-même. N'imitez pas telle ou telle 
actrice en vogue, ne vous habillez pas 
comme votre voisine, ne portez pas une 
couleur parce qu'elle est à la mode sans 
savoir si vraiment, elle vous va bien. 

C'est une ligne de conduite facile à 
suivre et qui vous donnera tout ce qu'une 
femme recherche dans son désir d'être 
belle : la personnalité 

T a m p a x vous a ide à vous sent ir libre— 
libre de vivre en plein a i r—libre de faire 
du sk i—de vous amuse r pa r tou t , quoi que 
vous fassiez. 

C a r , avec T a m p a x , pro tec t ion hygiéni­
que interne, vous bénéficiez d ' u n confor t 
comple t , d ' une protec t ion complè te , d ' u n e 
sécurité comple te . Il est invisible et on ne 
le sent pas lorsqu' i l est en place. Il ne 
cause j ama i s d 'échaulTemcnt ni d ' o d e u r , 
et il ne serre pas . 

En co ton chirurgical pur , T a m p a x a un 
appl ica tcur lisse grâce auque l les doig ts 
n 'on t pas besoin d'y toucher . C'est si 
facile d 'en change r et de s'en débar rasse r . 
C'est si p ra t ique d 'en e m p o r t e r de re­
change . 

Disponib le en 3 degrés d ' a b s o r p t i o n : 
Régulier, Super , Jun io r , pa r tou t où l 'on 
vend des p rodu i t s p h a r m a c e u t i q u e s . 
F a b r i q u é s e u l e m e n t p a r C a n a d i a n 
T a m p a x C o r p o r a t i o n Limi ted . B r a m p t o n , 
O n t a r i o . 

Inventé par un médecin— 
utilisé maintenant par des millions de femmes 
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Faites-vous une âme 

printanière 
Nous avons eu un hiver r igoureux, c'est 

entendu II faut croi re le vieux proverbe 
qui veut que lorsque mars arrive en lion 
. . . L e plus fort est fait et m ê m e si nous 
savons qu'il y aura encore des journées 
féroces , de froid, de neige et de giboulées, 
il faut dès aujourd'hui, préparer notre 
âme de printemps 

Vous avez deux fois vingt ans . Mada­
me, ou m ê m e un peu plus ? Soyez-en 
fière et heureuse C'est le plus bel âge, le 
meil leur moment de la vie II est possible, 
il est m ê m e probable que pendant tout 
l 'hiver, vous avez, c o m m e vos grands en­
fants, fait du ski, du pat inage et que vous 
avez profité, au m a x i m u m , des plaisirs 
tel lement sains de l 'hiver. 

P r i n t e m p s 

Il va fal loir , à l 'orée de ce printemps 
neuf, vous refaire une personnali té . Pour 
c o m m e n c e r , vous allez vous examine r soi­
gneusement dans le miro i r (pour votre 
apparence phys ique ) , et vous donnerez 
audience à vos pensées, pour ce qui est du 
mora l . C o m m e l'une dépend souvent de 
l 'autre, nous al lons c o m m e n c e r par le 
c o m m e n c e m e n t . 

Vous avez un an de plus Si vous vous 
examinez soigneusement vous pouvez 
peut-être trouver un petit pli ici, la me­
nace d'une marque là. Il ne faut pas y 
a t tacher plus d ' importance que cela . E t 
si vous avez la sérénité de l 'âme et du 
coeur , rien ne marquera votre visage. C e 
sont les personnes tendues, énervées , tou­
jours sous pression pour tout et pour rien 
qui acquièrent les premières i r rémédiables 
rides, cel les qui ne partent plus c l qui 
marquent un visage d 'une expression pou­
vant lui enlever la majeure partie de sa 
beauté C e ne sont pas les rides qui abî­
ment un visage, au cont ra i re : à mesure 
qu 'on avance en âge elles lui donnent de 
l 'expression. C e sont cel les qui témoignent 
d'une cr ispat ion intérieure, de sentiments 
inavouables, désirs de vengeance, haine, 
jalousie, e tc . 

L a p a i x du c o e u r 

Pour avoir la douceur de la sérénité, 
qui se reflète sur votre visage adouci par 
les premiers cheveux gris, faites le bilan 
de votre vie et vous verrez qu 'à tout pren­
dre, elle n 'a pas été si méchan te que cela 
pour vous. 

Bien sûr, vous avez eu des moment s 
pénibles, c o m m e tout le monde . Vous 
avez eu des occas ions de pleurer et de 
souffrir, mais vous avez eu aussi des 
satisfactions mervei l leuses, quand vous 
avez vu votre mari progresser dans sa 
car r iè re , vos enfants grandir et devenir de 
ceux dont on est fière, bref, en résumé, 
vous pouvez voir l ' automne avec la paix 
du coeur . 

Alors détendez-vous. Dites-vous bien 
que vos responsabil i tés ne sont plus tout 
à fait les mêmes qu'autrefois , lorsque 
vous étiez le pivot, le point central de 
l 'exis tence des vôtres Prenez un peu plus 
de temps pour penser à vous. Le matin , 
vous n 'avez plus besoin de vous lever tout 
à fait aussi tôt. Déjeunez t ranqui l lement , 
sans vous presser et s'il vous est agréable 
de prendre deux ou trois tasses de thé ou 
de ca fé , qui vous empêche de vous les ac­
corder ? Puis , vaquez t ranqui l lement à 
vos occupat ions ménagères et dès qu'elles 
sont terminées , faites une longue, une mi­
nutieuse toilet te. 

D e s s o i n s é c l a i r é s 

Si vous avez deux fois vingt ans ou un 
peu plus, c'est pour vous le moment pré­
cis de la conservat ion de votre beauté Si 
vous en avez l 'habitude évidemment vous 
pouvez prendre un bain quotidien. Il 
faut toutefois faire at tention. Pas trop 
chaud, pas trop froid. V o u s n'êtes plus à 
l'âge des ex t rêmes et l'un ou l 'autre (exa­
g é r é ) peut vous causer des t roubles de 
circulat ion. Met tez donc votre eau à la 
bonne temperature II est exquis de met-
Ire dans l 'eau de votre bain des sels par­
fumés. Cinq minutes plus tard, vous sor­
tez du bain fraîche c o m m e une fleur 

Et vous c o m m e n c e z à prendre de vous 
les petits soins que vous ne vous étiez 
peut-être pas, jusqu'ici accordés . 

Une personne d'un certain âge ne peut 
pas être ou sembler negligee Plie doit 
être soignee |iisquc dans les details. Bien 
sûr, vous avez un petit rasoir special qui 
vous permet de vous raser les aisselles II 
n'est rien de plus laid, quand on porte 
une blouse c la i re ou une robe a manches 
très cour tes que ces duvets inesthétiques 
Et vous faites usage d'un désodorisant de 
bonne qual i té , qui n ' empêche pas la trans­
pirat ion mais en annule to ta lement l'o­
deur. N e met tez pas ce désodorisant tout 
de suite après le rasage, mais seulement 
le lendemain. C'est prudent. Sur le mo­
ment, les pores sont ouverts , la peau légè­
rement irritée, et le désodorisant est fort 
Il le faut bien, pour qu'il soit e f f icace . 

V o s d e n t s 

L e sourire est, à tout âge, la moit ié (et 
même plus) du c h a r m e . Si vous voulez 
que le vôtre demeure irrésist ible, si vous 
voulez que sur votre visage adouci qui a 
acquis un c h a r m e nouveau qui n'est plus 
celui de la prime jeunesse mais est tout 
aussi séduisant. ra\onnc la uràcc. il faut 
porter à votre bouche et à vos dents la 
plus grande at tent ion 

Vous êtes une privilégiée si vous pou­
vez présenter, dans votre sourire , une 
denture parfaite. D e nos jours, rien de 
plus faci le . Mai s c'est un travail de lon­
gue main. Il faut, dès qu 'on se rend comp­
te de la moindre menace , al ler tout de sui­
te chez le dentiste. Il est plus faci le , évi­
demment , de soigner une dent à peine at­
teinte qu 'une autre gagnée par la des­
truction qui devient si vite douloureuse . 
N 'hés i tez pas et soyez discrète dans le 
travail que vous demandez au dentiste. L e 

L e s v i o l e t t e s son t une p a r u r e 
i d é a l e pour l es d a m e s . V o i c i une 
t o q u e de c e s f l e u r e t t e s , f o u r n i e 
p a r la M a i s o n D u p u i s F r è r e s , 
p o r t é e p a r M a d a m e G o s s e l i n . 

temps des mâcho i res d'or é t incelantes est 
fini. Dieu merc i . Les réparat ions sont 
maintenant , depuis l 'avènement des plas­
tiques, absolument invisibles et je vous 
assure qu'il est plus a imable de mont re r 
des dents parfaites, fussent-elles réparées 
que des dents couver tes d 'or . 

Et soignez vos dents. Prenez , de pré­
férence une brosse dure, à moins que 
vous n 'ayez les gencives très sensibles. 
Une bonne pâte dentifrice dont vous 
vous servirez au moins deux fois par 
jour, le matin et le soir avant de vous 
coucher . N 'oubl iez jamais cette précau­
tion c a r c'est la nuit que les bactér ies tra­
vaillent à la ruine de vos dents. 

Pour donner plus de grâce encore à 
votre sourire, maqui l lez discrètement vos 
lèvres. Il y a ac tuel lement un tel cho ix 
de rouges qu 'on en a vraiment l 'embar­
ras. Chois issez-en un discret, ni trop 
pâle, ni trop agressif. 

U n e m a r o t t e 

Kl puis surtout, intéressez-vous à quel­
que chose II y a cent moyens d'avoir une 
marot te , que vous a imiez le tr icot, la hro 
derie, la dentelle au c roche t , les co l lec ­
t ions de t imbre , l 'élevage des serins ou 
des poissons exot iques , la cul ture des vio-
lettes afr icaines ou autres plantes d'appar­
tement . E t il y a la lecture, la musique, 
que vous en fassiez vous-même ou que 
vous aimiez à écou le r les beaux disques 
nouveaux qui nous apportent les chefs 
d 'oeuvre reproduits à la perfect ion et en­
registres par les grands orches t res , sous 
la direct ion des maî t res . I es grandes 
oeuvres demandent , pour être bien com­
prises, à être écoutées plusieurs fois et 
si vous avez tout de suite fait le tour d'un 
disque de musique folle, vous ressentirez 
la même joie profonde en écoutant encore 
et encore une pièce musicale de haute 
qual i té 

ESI pu is s o r t e z 

Pour vous feire une âme printanniere. 
sortez, non seulement de chez vous, mais 
de votre coqui l le . En c e momen t , les 
nouveautés arrivent II n'est pas ques­
tion, si vous ne pouvez vous le permettre , 
d 'acheter tout ce qui vous tenterait , mais 
par simple cur iosi té , les nouveautés sont 
a imables à voir. V o u s aurez le droit de 
faire des compara i sons , de donner votre 
avis sur la mode toute neuve, sélect ionnez 
vous-même ce qui vous plairait , et rien 
ne vous empêche de c o m m e n t e r tout cela 
avec une amie , autour d'une tasse de the. 
chez vous ou dans un restaurant , en ville. 

D'ai l leurs vous savez, se faire à deux 
fois vingt ans une âme printanière se 
résume en peu de mots : il faut plus que 
jamais V I V R E . 

Cours complets en 

DESSIN INDUSTRIEL 
DESSIN COMMERCIAL 
Pour rense ignements , t é l é p h o n e z , pos­

tez le c o u p o n ou e n c o r e mieux, 

rendez-nous vis i te . 

O u v e r t d e 9 h. a . m . à 10 h. p .m . 

A Mont réa l 

STUDIO 5316 INC., 
5316, avenue du Parc, CR. 9-7351 

A Québec 

STUDIO 437 
437 Coron , LA. 9 -4961 

A T T E N T I O N 
le cours d'initiation 
coûte $90 seulement 

HI Age 

Cours du jour • Cours du soir • 
Cours par correspondance • 

En français • ou en anglais O 
g 

• Dessin industriel • ^ 
• Dessin commercial • 
e Mathématiques • Z 
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• 
Cet te saison nous avons un 
faible pour les adorables ensem­
bles, robe et jaquet te . En voici 
un en soie noire . La jaquet te 
est ajustée, la jupe droi te . T rè s 
chic, l ' n pareil modèle peut 
ê t re por té par tout le monde. 

l ' n ensemble composé d'une robe 
et d'un manteau, l'un uni et l 'autre 
contrastant res te toujours d'un 
grand chic. Ici le manteau long 
est doublé de même tissu que celui 
qui f o r m e la robe : une j o l i e soie 
impr imée . Créat ion A . Simpson. 

Il s 'agit ici d'un tailleur, c'est-
à-dire d'une jupe et d'une ja­
quet te . L e tout en lainage noir, 
si é légant , si dis t ingué. N o t e z 
la coupe de la jaquet te et cet te 
nouveauté : le col de velours 
et les g ros boutons ronds. 

TAILLEURS 

CLASSIQUES, 

ENSEMBLE 

ou à la CHANEL ? 

L e costume à cape est revenu à la mode et nous lui avons donné toute notre faveur . 
Celui que voici est en lainage bleu horizon. L a jupe est droite, s imple et par dessus 
la blouse, on pose la cape sans col, boulonnée en avant . C'est jeune d'allure. 

L e petit costume à la Chanel nous 
plait toujours. Celui-ci est en tweed 
noir et blanc, liseré de soie noire 
en biais. N o t e z le d é g a g é de l'en­
colure et la fo rme des manches. 
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A la tradi t ionnel le q u e s t i o n : 

y q u y a-t-il \ 

p o u r d î n e r ? y 

une r é p o n s e nouvelle : 

u n e b o u t e i l l e v 

d e 

Manor St-Davids 
le vin qui ensolei l lera / 

tout le repas ! ^ 

L e M a n o r b l a n c ou rouge rehausse 
merveilleusement la saveur de chaque plat! 

Les vins de tabic M a n o r S t - D a v i d s 
sont les plus appréciés au Canada 

ZcV âoné <scn4 cxmadee+té cet 

Pour recevoir gratuitement le livre de recettes "La cuisine au u n , ' 
I92B « r t ' t « à Bright's Wines, Lachine, P.Q. 

Qu'importe 
votre 
coi f fure.. . 

'//MC r<k(ftffeï( ('M/A o«/tt 

ÎR I N C E S S Ç A T 
p o m 

( I l I V I I \ 

con«fv«i les coupons primes 

V O U S A U S S I , 
S O Y E Z P R É C I S 

Assurez vous que la suscriplion de «os lettres et 
colis porte les 5 indications suivantes: 

. L e n o m et le p r é n o m d u des t ina ta i re 

• L e n u m é r o et la rue, ou b ien le n u m é r o 
de la rou te ru ra le ou de case posta le . 

• L a vil le ou le vi l lage. 

. L a prov ince ( o u l ' équ i va len t ) et le pays . 

• V o s p ropres n o m et adresse, en haut à 
gauche . 

Pour Vancouver , W i n n i p e g To ron to , O t t a w a , 
Mont réa l et Q u é b e c , prenez bien soin d' indiquer le 
numéro de la zone postale. 

I POSTES CANADIENNES 

Ne vous fait-elle pax 
penser au printemps 
cette robe de soyeux 
organza à petits 
carreaux bleu marine 
et blancs? Elle s'appelle 
" J a n e E y r e " à cause 
de sa grande berthe 
d'organza liserée de 
tissu quadrillé. 
Original et chic. 

Une robe à jaquette, 
faite de surah de soie 
dans les tons de vert 
avec un soupçon 
de rouge. La robe 
est simple, toute droite 
et la jaquette, de 
coupe aisée présente 
un col dégagé et 
des manches courtes. 

Très originale 
vraiment, cet te robe 
de léger lainage à 
petits carreaux. Le 
fichu triangulaire, 
qui se pose à l'encolure 
et retombe jusque 
sur la ceinture de 
cuir verni est une 
agréable originalité. 
Création Trigere . 
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Les tissus légers Hont 
en vogue pour l'été. 

Voici une jolie robe de 
i n . . l i qui marie, en 

ses quadrillé», le bleu 
royal, le noir el le blanc. 

La jupe ample 
'"-i à t i n s plis et le 

corsage à manches 
courtes, d'une forme 

très nouvelle. 

P E T I T S C A R R E A U X 

F L E U R S 

E T P A S T I L L E S 

i 
Les gros pois, les pastilles sont toujours à la mode. C'est 
un imprimé dont on ne se lasse jamais . La robe que voici est 
bleu marine et blanche avec une encolure carrée large et 
une jupe montée à fronces, bordée de blanc. Très estival. 

À L'OEUVRE .. 
partout au Québec 

Par ses services de secours aux sinistrés 

la Croix-Rouge, chaque fois qu'un désastre 

se produit, apporte aide matérielle et ré­

confort moral à ceux qui souffrent. Mais 

c'est grâce à votre aide qu'elle peut pour­

suivre son oeuvre humanitaire. Cette année 

plus que jamais, la Croix-Rouge compte sur 

votre générosité car ses besoins augmen­

tent sans cesse. 

C A M P A G N E D E 1 9 6 0 

Objectif pour le Québec : $1.295,000 

AIDONS LA C R O I X - R O U G E 
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L a s i m p l i c i t é 

c'est 

le G r a n d C h i c 
Mais oui, por tez un chapeau, même en été. Com­
ment résister à quelque chose d'aussi jo l i que 
cet te créat ion de M r John, de N . - Y . ? C'est une 
cloche de ba l i - toyo blanc, ent ièrement recouver te 
de voi le t te noire à g ros pois. S i ' s e y a n t e . . . 

On peut, avec les rayures , se pe rmet t re toutes les 
fantais ies . L a robe que voici est toute droi te avec 
son co r sage k imono. L e s rayures sont employées 
en chevrons, ce qui a f f ine la l igne et donne beau­
coup d'aisance aux mouvements . Mar ine et blanc. 

Un ensemble de tweed gr i s et blanc, en léger lai­
nage est d'un chic parfait pour le pr intemps, 
i . - I . \uli m i n i ni une robe et - . 1 jaquet te . La robe 
eut dro i te et la jaquet te , au dos, a f fec te le fo rme 
d'une capelet te . C'est une charmante nouveauté. 

" E c o l i è r e " est le nom de cet te robe de la inage 
léger à carreaux Pr ince de Galles , marine et g r i s . 
La robe est droi te mais el le présente deux o r ig i ­
nal i tés: la ceinture haute et la grosse, l 'énorme 
c rava te de même tissu, venue du col blanc. 

Pour l 'été on portera beaucoup de blanc et 
de toile, l égè re et si ag réab le . L a robe que 
voici est en toile blanche brodée, au point de 
chaînette, de pet i tes fleurs d'un rouge corail 
éclatant . La coupe est s imple, donc, chic. 
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P R E M I E R P L A N 

(Suite île la page 26) 

Le» a r t i n t e s 

En Russie, actuellement, les artistes 
sont portés au pinacle. Ils constituent 
presque une classe privilégiée, si on peut 
ainsi parler, l'égalité étant obligatoire, 
du moins en principe. El comme tout 
ce qui est art est sous la direction du 
gouvernement, les artistes sont sûrs de 
leur lendemain. Les Russes ont compris 
que leurs artistes étaient, partout où ils 
pissent, leurs meilleurs ambassadeurs, 
ceux qui prouvent leur degré de civili­
sation 

N o u r r i t u r e et logement 

Rila Caron explique : — Tout ce qui 
est objet ou denrée de première néces­
sité est actuellement, en Russie, très bon 
marché, à la portée de tous. Le loge­
ment est encore un peu en crise; toute­
fois, cela s'améliore lentement et dans 
quelques années, il ne sera plus question 
d'imposer la vie commune , dans un 
même logement a deux familles complè­
tement étrangères, ce qui est, dans le 
monde entier, impensable et inhumain 

Un logement moderne de trois pièces 
salle de bain se loue l'équivalent de 
S25.O0. Mais dès qu'on touche aux 
objets de luxe, il n'y a plus de prix, c'est 
insensé. Des bottillons de fourrure : 
$65.00. 

La Russie met actuellement son point 
d 'honneur à ne pas importer Elle se 
suffit à elle-même. Et comme tout de 
même, partout dans le monde les fem­
mes restent femmes, la Russie fabrique 
elle-même des parfums de qualité si 
mediocre (Rita Caron en parle en ex­
perte) qu'ils ne sont pas achetables. 
Dernièrement, M . Kroutchev fit aux 
Moscovites une petite faveur : il permit 
l'entrée d'un stock de parfums français 
arrivés tout droit de Paris. En un quart 
d 'heure, la consignation entière était 
p a r t i e . . . 

Rita Caron est positive : la nourri ture 
est mediocre, non pas à cause du manque 
de qualité des produits de base, mais 
parce que la préparation défie le sens 
-ommun. (à notre point de vue de cordons 
bleus) Tout est bouilli avant d'être rôti, 
même le poisson. On ignore la salade. 
Il y a parfois des tomates. Et d'ailleurs, 
le menu quotidien est le même, d'un 

L E S T A C H E S 

(Suite de la page 27) 

aimé caresser ses épaules rondes dont 
les muscles tendaient la popeline. 

— Voici ! 
Il se leva. Elle lui mit son veston : 

elle s 'attarda juste assez pour qu'il com­
prit. Pour qu'il sentit sa main dans son 
dos. Il tâta ses poches comme s'il eût 
cherché quelque chose. Il sortit son por­
tefeuille Elle l 'arrêta de la main, qu'elle 
laissa sur la sienne. 

Il lui dit au revoir. 
— Je reviendrai. 
À la vingtième tache, il savait déjà 

tout de sa vie. 
Un samedi, il alla chercher son com­

plet qu'il lui avait confié pour un net­
toyage total. 

Rentré chez lui. il le mit. Évidemment, 
il fouilla dans ses poches. Quelle ne fut 
pas sa surprise de trouver au fond de 
sa poche droite de veston, inscrit sur 
une bandelette de toile : Je t 'aime. L'i­
dée lui sembla originale. Il reproduisit 
les mêmes mots au verso et la lui ap­
porta. 

— Vous aviez oublié cec i . . . 
— Oh ! M i c h e l . . . Est-ce possible ? 
— N'avcz-vous pas confiance en moi n 

bout à l'autre de l 'immense Russie. On 
n'a pas le choix. 

Les t ou r i s t e» 

Les touristes sont nombreux. Bien sûr, 
on les surveille. Paternellement (il le 
faut bien, si peu parlent russe et si peu 
de Russes s'expriment en autres langues) 
L " In tour i s t " est le centre même du 
tourisme. On y distribue les guides com­
pétents, on y fait le change de l'argent 
(même des chèques de voyageurs) on y 
prend les billets de chemin de fer ou 
d'avion, bref, la Providence du touriste. 

Les chemins de fer sont electrifies et 
Rita Caron ne tarit pas d'éloges en 
parlant de la splendeur du Métro de 
Moscou. Chacune des stations est en 
marbre de différentes couleurs. Les sta­
tions sont brillamment illuminées et le 
métro est du dernier modèle, sur pneus. 

L e n i n g r a d 

Leningrad est une toute autre ville. 
Située à 400 milles de Moscou il a fallu, 
pour y accéder, une nuit de train élec­
trique. Presque entièrement détruite 
comme on sait, par les bombardements 
de la dernière guerre. Leningrad est re­
construite sur le plan ancien. Les mai­
sons sont les mêmes, sauf qu'on en a 
modernisé l'intérieur. Et le peuple y 
semble plus gai qu'à Moscou, il s'habille 
de couleurs plus vives. Les femmes 
portent des chapeaux, semblent mieux 
habillées, plus coquettes que celles de 
la capitale. 

Naturel lement, les Russes sont très 
fiers de leurs récents succès dans le 
domaine interplanétaire. Le Lunik est 
pour eux quelque chose d'extraordinaire 
et la preuve de leur grandeur qui dé­
passe celle de tous les autres. 

Finalement, dit Rua Caron. on revient 
de Russie avec l'impression qu'on est en 
face d'un peuple en marche, en plein 
progrès. Très loin de nous et de notre 
standard de vie. c'est entendu. Il n'a 
pas d'imagination créatrice pour certains 
domaines, tels que la Mode. 

Et la voyageuse de terminer en dé­
clarant qu'il n'est pas vrai qu'en Russie 
on interdise toute pratique religieuse. 
Les églises ne désemplissent pas. mais 
évidemment, elles sont surtout fréquen­
tées par les gens d'un certain âge. La 
jeunesse est moins portée vers la foi. 

Ce fut tout de même un beau, un 
fructueux voyage. Tant de choses res­
tent à voir sur notre terre devenue pour­
tant si petite . . . 

— Si vous saviez comme je me sens 
heureuse, maintenant que je suis sûre . . . 

— Ce soir, j 'ai ma voiture, si nous 
sortions ? 

— Est-ce raisonable ? 
— Je connais un petit restaurant en­

touré de verdure et de fleurs, toutes 
plus odorantes les unes que les autres 

— Loin ? 
— Que vous importe la distance ? Gi­

sèle, acceptez ! 
— Je vous attendrai. 
Il s'était approché d'elle. 11 prit sa 

main dans la sienne et la garda. Puis 
il l 'embrassa. 

— Ma chérie ! Mon amour ! Je vou­
drais que ce soir soit le plus beau de 
votre vie. Notre premier rendez-vous. 
Gisèle ! 

— C'est vrai, Michel, notre premier 
rendez-vous. Oh ! comme la vie main­
tenant me semble merveilleuse et riche 
de beautés . . . 

— Des beautés que nous découvrirons 
tous les deux. Voulez-vous Gisèle ? 

— Chut ! Je vous répondrai ce soir. 

Il sortit, alla au garage. Il vérifia le 
niveau de l'huile. Il prit un bidon pour 
faire le plein et le déboucha. Il commen­
ça à verser l'huile dans le carter mais 
le bidon glissa. Pour une fois, il se mit 
en colère. 

C o n s i d é r e z a t t e n t i v e m e n t cette image. 

La saison de la pol io vous parait peut-
être bien éloignée, mais rappelez-vous 
que la résis tance de l 'enfant à ce t te mala­
die , d e m a n d e plusieurs mois à s'affermir. 
Si vous c o m m e n c e z dès main tenan t à lui 
faire donne r des injections, vous pourrez 
vous éviter ainsi d ' inut i les inquié tudes . 
Et si aucune injection ne lui a encore été 
adminis t rée , rendez-vous sans tarder chez 
le médecin ou à une cl inique. 

La première des injections con t re la 
polio peut ê t re adminis t rée dès l'âge de 
trois mois , la seconde , un mois plus tard, 
la t ro is ième, à peu près sept mots après 
la seconde. 

Si votre enfant a reçu les t rois injec­

t ions , demandez au médecin quel m o m e n t 
sera le plus propice pour lui en faire 
d o n n e r u n e q u a t r i è m e , ou " i n j e c t i o n 
de rappe l" . 

C e m o y e n d e d é f e n s e peu t ê t r e 
appl iqué seul ou sous forme de vaccin 
combiné assurant pro tec t ion con t re la 
pol io , la coque luche , le t é tanos , la d iph­
térie. Mais vous -mêmes , pa ren t s , avez-
vous songe à votre pro tec t ion con t re la 
p o l i o ? V o u s d e v r i e z a u s s i v o u s f a i r e 
vacciner car les a t t aques de pol io chez 
l 'adulte sont habi tuel lement graves . 

Il y a a b o n d a n c e d e v a c c i n et c 'est 
le seul m o \ c n de défense don t nous dis­
posions cont re l.i polio 

Armez-vous d o n c con t re la pol io dès 
au jourd 'hu i ! 

COLLEZ LE COUPON SUR UNE CARTE POSTALE -<e-__-

- - n ; ^ 
Metropolitan L lU In iuronc* Company , . f u 

C V U K N I C«iiti» I I B - MlTtOFOLITt* Ll ' l itSUIttttl COMPtNI Direction Gono roU au Conado. J A 

Ol tewo 4, Canodo 

Metropol i tan Life 
Veui l lez m'envoyer un e icmp lmrc "I'S ~ 

gratuit de votre brochure intitulée Metropol i tan Life 
"L'ABC tirs Maladifs Infantiles," 30R 

Insurance Company 
(COMPAGNIE À FORME MUTUELLE) MME* 

(m «ouii't » ».) 

Siège Social; New-York Siège Social; New-York 
R u * 

Direction Générale au Canada 
Ottawa 

V . l l r A Z o n a P r o v 
Ottawa 

V . l l r A Z o n a P r o v 

—— 
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("est pour les adolescentes, semble-t- i l , qu'on U n e jeune f i l le qui sort beaucoup aimera cet te L e pr in temps lu i -même semble s 'être groupé 
a remis à la mode les quadri l lés écossais. robe c h i c fa i te de lourd crêpe de soie noir, sur ce t te pet i te f o r m e plateau de pai l le e x o -
I. 'ensemble que voici se compose d'une jupe dont la jupe est jo l iment drapée, la ta i l le haute t ique. On voi t ici des v iole t tes , des crocus, 
.1 plia et d'une jaque t te " b o y " de fin la inage et le co r sage à encolure étudiée, qui peut se des boutons d'or, des anémones, et du feu i l l age 
mélangé de rouge, de vert , de noir et de blanc. baisser sur les épaules pour les découvri r . pour donner encore plus l 'aspect pr intemps. 

Les ADOLESCENTES veulent la MODE 

nu m ha» i l i - manches el cluuhlee il. I n m i il, j e r s e j mar i age des deux tons est ravissant . La j aque t te courte 
r . i M - m.irine el hlanc, comme celui du chandail k imono. est ga rn ie de boutons de cuivre . Notez -en la fo rme . 
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LES GRANDS DE LA COUTURE 
NOUS D ISENT. . . 

Nous allon», si vous le voulez bien, 
faire un tour rapide parmi la Haute 
Couture . 

FabtaiU, de Rome, une maison qui 
célèbre cette année son 50c anniversaire 
a décidé qu'en I960, ses modèles seraient 
d'une luxueuse simplicité. Albert Fabiaoi 
n'emploie que de la soie et autres tissus 
nobles pour les robes et ensembles qu'il 
a présentés à Florence, au Palais Pitti. 

Nina Ricci, de Paris, a présenté la 
collection "Impériale", non seulement à 
Paris, mais à New-York, en même temps 
que sortaient les nouvelles voitures 
"Chrysler Impérial". Des boucles sur 
presque tous les modèles, à la taille, au 
corsage, en ceinture, sur les chapeaux. 
Plus ou moins volumineuses, mais tou-
lours présentes. 

Dior (St-Laurent) continue de con­
duire l 'orchestre. Toujours un peu d'ex­
centricité, mais cette année sa politique 
est de maintenir ses prix plus bas que 
ceux de ses rivaux, ce qui ne veut pas 
dire qu'un modèle signé Dior soit à 
portée de toutes les bourses. Plusieurs 
modèles ont cependant été vendus avec 
permission de reproduction à de grands 
manufacturiers de New-York. Vous 
pourrez bientôt porter un Dior-confec­
tion. 

Balenciaga a, cette saison, habillé 
Marl ine Dietrich. La grande star, qui 

CHRONIQUE DE MODE 

{Suite de la page 10) 

fleurs dès le retour de Mars (et quoi­
qu'il puisse encore neiger) sont telle­
ment agréables à porter. Il nous semble 
devancer la nature qui, elle aussi, dans 
quelques semaines, va décorer de rose 
les amandiers, les pêchers et les pom­
miers, de blanc pur les cerisiers et les 
aubépines. 

Rien n'est plus coiffant qu'un petit 
chapeau de fleurs. Et l 'autre agrément 
est que cela peut accompagner aussi bien 
votre tailleur que votre manteau, votre 
robe que votre jaquette de fourrure. 

Choisissez le vôtre de façon à ce 
qu'il vous rende de multiples services 
et ne le portez pas seulement le di­
manche, pour aller à la messe. Tout 
est en vogue ! les roses, les violettes, le 
lilas, le muguet. Combiné à la voilette, 
un chapeau de fleurs est tout à fait l'an­
nonce du printemps. 

Les m a n t e a u x 

Il va y avoir beaucoup de manteaux 
blancs et des manteaux de tweed sombre 
New-York nous en promet "une épidé­
mie". Ils sont larges, avec un mouve­
ment de cape au dos et les manches 
sont parfois aussi courtes que les man­
ches cocktail, et montées avec de larges 
emmanchures Et notez bien qu'à côté 
Je ces manteaux à large envergure il y 
en aura aussi d'ajustés, de ceinturés, de 
tout droits, ce qui vous permet de choi 
sir le modèle qui vous va le mieux. Les 
tissus sont très beaux, souples, soyeux, 
et les manteaux de printemps sont aussi 
confortables qu'on peut le désirer. 

l e ne parle que pour mémoire des 
jaquettes de fourrure, indispensables au 
début de la saison, alors qu'on ne peut 
pas encore porter les manteaux légers et 
que le vrai manteau de fourrure est de­
venu trop lourd. 

La coupe de ces jaquettes a peu va-

donnait auparavant sa clientele a Dior, 
et a Kalmain, n'a pu résister à la collec­
tion Balenciaga Elle trouve que sa dé­
marche est aisée avec les robes de ce 
couturier et elle lui a confié toute sa 
garde-robe, comprenant un manteau 
écossais et un costume pourpré 

t ruand elle est venue faire son choix 
parmi la collection, elle a charmé tout 
le personnel de la maison parisienne et 
le jour de son premier essayage, elle a 
parlé gentiment avec les vendeuses et 
les cousettes. 

Givenchy a lancé la silhouette "trian­
gle", en rembourrant beaucoup les épau­
les et en affinant la ligne de hanches 
Ce très jeune couturier a peut-être la 
plus at trayante maison de couture de 
Paris. Il est aussi le plus "grand" des 
grands seigneurs de la Mode. Il mesure 
6 pieds 7 pouces. Il n'a que 32 ans. 
Dans ses salons régnent le calme et 
l'élégance. Le grand salon est peint en 
blanc et orné de draperies de satin blanc 
et gris très pâle. Pas de chichis dans la 
décoration. Assises sur un divan Louis 
XVI, les femmes les plus chic de Pans 
ont passé des commandes , bien que les 
prix oscillent entre $400. et $500 pour 
les robes et un peu plus pour les man­
teaux Plus de 70% du chiffre d'affaires 
d 'Hubert de Givenchy est fait avec les 
Américaines. 

rié, sinon du côté du col. Vous aurez le 
choix entre le castor, si élégant, le vison 
chinois, la caracul, le mouton de Perse 
gris, très jeune surtout s'il est agrémenté 
d'un col de vison bleu, et dans les prix 
plus doux, le rat musqué de toutes les 
couleurs, dos ou flancs teints. 

Une jeune fille, une jeune femme fera 
bien de porter son choix vers une ja­
quette de pelage ocelé. chat de Chine, 
léopard, panthère, ocelot. C'est très joli 
avec une robe bleue, verte, brune ou 
noire. 

La condition pour bien porter une ja­
quette de fourrure, c'est de la mettre 
avec une jupe droite et étroite. Elle ne va 
pas du tout avec une jupe ample ou 
même à plis. 

L i n g e r i e et c o r s e t s 

Vous allez certainement renouveler 
très bientôt votre garde-robe pour la 
mettre à la mode du printemps 1 9 6 0 
N'achetez rien, ne vous faites rien faire 
(ou ne vous faites rien) sans être sûre 
tout d 'abord de votre ligne et ceci, vous 
ne l 'obtiendrez qu'à condition d'être bien 
corsetée. 

Vous renouvellerez aussi votre lingerie 
et, bien entendu, vous choisirez du nylon. 
Vous avez bien raison, il n'est rien de 
plus pratique. Il y en a de tous les tons 
possibles et imaginables allant du bleu 
ciel et du rose bébé au brun vison en 
passant par toute une gamme de bleus, de 
jaunes, de verts et même de rouge écar-
late. Vous assortirez la petite culotte 1 
la combinaison. La combinaison est plus 
pratique que le jupon court, mais encore 
est-ce là un choix personnel 

Faites aussi provision d'accessoires, 
gants, bas, écharpes. Et si vous ne pou­
vez vous acheter qu'un seul sac à 
mains, prenez-le de cuir classique et de 
couleur sombre, de façon à ce qu'il 
puisse accompagner tous vos ensembles 

Le printemps 1 9 6 0 est là. Accueillez-le 
en beauté, .m son joyeux des cloches de 
Pâques. 

— Elles sont les plus élégantes du 
monde, dit-il et elles veulent des modèles 
d'avant-garde. 

Hubert de Givenchy habille la prin­
cesse Grace de Monaco, la grande artiste 
Audrey Hepburn, Mme lohn Hay Whit­
ney, femme de l 'Ambassadeur des E.-U. 
a Londres, Mme John Kennedy, femme 
du sénateur, etc. Rappelons que la 
"cliente de ses rêves" est Jacqueline De-
lubac, une des femmes les plus élégantes 
de Paris. 

Que lques a d r e s s e s 

Si vous allez à Paris, cette année : 
Révillon : 40, rue la Boétie. — 
Maggy Rouff : 25, avenue Matignon. — 
lean Dessès : 12, Rond Point des 

Champs Elysées .— 
Manguin : 12, rue François 1er. — 
Guy Laroche : 37, avenue Franklin — 
Rodier (tissus) : 3, rue des Moulins. — 
Jacques Griffe : 5, rue Royale — 
Mad Vramant : 40, Cours Albert 1er. — 
Hermès : 24, Faubourg St-Honoré. — 
Charles Montaigne : 23, rue Royale. — 
Carven : 6. Rond Point des 

Champs Elysées. — 

Vos bas i " n u . u n . i -

Ils se présentent avec les plus jolies 
couleurs du monde, aussi beaux et légers 

que des fleurs d 'Hawaï. En voici quel­
ques-unes : "Perle Blanche" : un beige 
très pâle. — "'Ananas" : un beige presque 
jaune. — "Palm Frond" : une harmonieu­
se combinaison de gris-jaune-vert. — 
"Nectar" : une couleur de pêche ravissan­
te. — "Noix-de-Coco" : un gris brun pâle. 
— "Bleu Atoll" : un joli ton bleuté. — 
""Hibiscus" : un rose pâle et "Trade 
Wind" : un gris pâle charmant . 

Sans parler évidemment de la texture, 
renouvelée et différente et des bas bril­
lants, à apparence de métal précieux. Le 
tout en nylon bien entendu. 

Les f e m m e s les p lus é l é g a n t e s 
du monde 

Voici, d'après le choix de Paris, la 
liste des femmes les plus élégantes et 
les mieux habillées du monde : 

1 — Mme Loel Guiness, habillée par 
Balenciaga, Dior, Givenchy, Lanvin-
Castillo. 

2 — La baronne Alain de Rostchild, 
habillée par Balenciaga et Givenchy. 

3 — La comtesse Michel de Ganay, 
habillée par Balenciaga et Pierre Celeyre. 

4 — La duchesse de Windsor, habillée 
par Dior. Balenciaga et Grès. 

5 — Mme Arturo Lopez, habillée par 
Willishaw et Balenciaga. 

6 — La vicomtesse de Ribes, habillée 
par Dior. Dessès et Laroche. 

7 — La comtesse Giani Agnelli, habil­
lée par Givenchy. 

8 — M m e Patrick Guiness, par Balen­
ciaga. 

9 — Mme Jacqueline Delubac, habillée 
par Givenchy et Laroche. 

10 — Mme Pierre Champin, habillée 
par Dior. 

11 — Mme Hélène Rochas, habillée par 
Chanel , Dior et Laroche. 

Aux 

nouveaux 

membres du 

Cercle du livre Romanesque 

Claude Jaunière MAGALI 
"MA BELLE AVENTUREUSE" 

Aventurière? Non Eana est seulement 
une audacieuse qui brave d'innombra­
bles dangers pour découvrir la vérité 
et l'Amour. 

"l'ABSENTE" 

Que le bonheur est fragile! Une im­
prudence de Catherine, et Bob dé­
sespéré ne veut plus la connaître. Us 
s'aiment pourtant passionnément,mais 
ils se sont fait tant de mal. 

P o u r r e c e v o i r g r a t u i t e m e n t rr-m 2 t o l j m r s , ( t r r r n r i n i r m l i r r d u C e r c l e i l u l . i . r 
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CIGARETTES 

EXPORT 
BOUT UNI OU FILTRE 

FAUSSES DENTS 
ET LIBERTÉ! 

Si VOS fausses d e n t s v o u s t i e n n e n t en e s c l a v a g e 
et v o u s i n t e r d i s e n t d e j o u i r d e c e r t a i n s a l i ­
m e n t s , d e m a n d e z à vo t re p h a r m a c i e n l ' a j u s t e u r 
de d e n t i e r p e r m a n e n t P l a s t i - L i n e r d e B r i m r o s . 
P l a s t i -L ine r e m p ê c h e r a les fausses d e n t s de 
« l i s se r ou d e v o u s b lesser . U n e seu l e a p p l i ­
c a t i o n suf f i ra à faire t en i r vo t re den t i e r en 
p e r m a n e n c e tans Poudre, ni pâte ni couainets. 
IL V O U Ï PERMETTRA DE M A N G E R DE TOUT, 
EN TOUTE LIBERTÉI Placez u n e s o u p l e b a n d e 
d e P l a s t i - L i n e r su r le den t i e r , m o r d e z et le 
t ou r est joué . . . Il é p o u s e p a r f a i t e m e n t la 
fo rme d e la b o u c h e . Plasù-Ltner n'a aucun 
goût, aucune odeur et ne présente aucun dan­
ger. Il s ' e n l è v e f a c i l e m e n t . G a r a n t i e d e r e m ­
b o u r s e m e n t : | 1 . 9 8 p o u r u n d e n t i e r . P l a s t i - L i n e r 
L td . , D é p a r t e m e n t 6 2 . 22 D u f f c r i n S t . . F o r t 
Er ie , O n t a r i o . 

PLAST I -L INER DE BRIMMS 
L ' A J U S T E U R D E D E N T I E R P E R M A N E N T 

Ws PAW 

ÇhjumiqvuL du. cbtsmuL part. <Roqsû^ (fawipowL 

Service eiclusif . l u i correspondant» e t 
collectionneurs. Contre $0.10 par nom et 
adresse, minimum de 5, KEN-AMI vous 
aidera » vous faire de nouveaui amis(es) 
ou a compléter votre collection. Indi­
ques vos préférences. KEN-AMI ENR., 
Kénogemi, P.Q. 

Sophia Loren est née très pauvre. Ce 
n'est pas une honte pour p e r s o n n e . . . 
à la condition de ne pas perdre la tête 
lorsque, la chance aidant, la For tune 
vous prend sous son aile. Conseil-cliché, 
direz-vous. Conseil que Sophia met en 
pratique d'une façon insolite. Sophia est 
devenue obéissante ! 

Quel rapport entre la fortune et la 
docilité ? Revenons quelques années en 
arrière. Sophia Loren a toujours eu 
suffisamment de lucidité pour se rendre 
compte que sa beauté plantureuse fut 
remarquée par un cinéaste désireux de 
susciter (à son avantage) une rivale à 
Gina Lollobrigida. Farouche, altière et 
pas toujours commode. Sophia jugea que 

S O P H I A LOREN 

devenue obéissante 

La bel le Soph ia Loren . 

le procédé manquai t d'élégance et que 
l'exploitation de ses charmes dans l'uni­
que but de concurrencer une compa­
triote également bien nantie, laissait en 
veilleuse le talent de comédienne qu'elle 
possédait et entendait révéler. La belle 
fille débuta donc avec fracas et on ne 
compte plus les scènes coléreuses dont 
elle abreuva ses différents directeurs. 
Sophia détestait les films où ses rôles 
se résumaient à un exhibitionisme quasi 
dénudé. Si pour ces Messieurs du cinéma, 
un film n'était qu'un défilé de décolletés 
audacieux et une parade de pantalons 
collés à la chair, autant abandonner 
tout de suite. Où est l'art dans tout 
cela ! Or. jour après jour, Sophia se 
montrait arrogante. Toutes griffes dehors, 
se servant d'un vocabulaire épicé. So­
phia vitupérait de belle façon . . . mais 
parvenait ainsi à s'imposer. Puis les an­
nées passèrent. Quelques cinéastes mieux 
avertis. Melville Shavelson notammeni . 
découvrirent le talent de l'artiste et mi­
sèrent un peu moins sur les formes, un 
peu plus sur la forme. De ce jour, sa­
tisfaite et calmée, Sophia devint obéis­
sante et il ne fut plus question des éclats 
de son tempérament fougueux. La recette 
de Madame Callas n'est pas nécessaire­
ment la meilleure et Madame Loren eut 
l'intelligence de s'en aviser. Son mariage 
avec Car lo Ponti (mariage d 'amour et 
non feu de paille) provoqua un début 
de scandale mais le couple vainquit toutes 
les embûches et tint tête au concert de 
la calomnie. Docile à son mari, Sophia 
n'eut plus raison de ne pas l'être envers 
ses directeurs et le cinéma contemporain 
a gagné une artiste de qualité Comme 
quoi l'obéissance n'est pas qu'utile aux 
enfants. 

Le journalisme mène à tout à la con­
dition d'en sortir. Dicton éculé qui ne 
correspond plus à lu realité car, nous 
l'observons même à Montréal , les salles 
de rédaction ne sont plus la "salle des 
pas perdus" des intellectuels en quête 
d'une carrière. Naturel lement, il est des 
exceptions à la règle et la plus pres­
tigieuse est celle de Raf Vallone 

Ce très bel homme, taillé en force, 
tenait le cinéma pour un divertissement 
et c'est ainsi qu'il le traitait dans un 
journal de Turin où, après le "papier" 
politique il exerçait sa plume à la cri­
tique cinématographique. Or, le jour­
naliste Vallone n'était pas tendre pour 
ces Messieurs-Dames du septième art. 
Si peu ( tendre) qu'un jour il eut maille 
à partir avec les dirigeants d'un studio 
qui le mirent au défi de transposer dans 
l'action les critiques qu'il servait avec 
une désinvolture agaçante. "Passez de 
ce côté-ci de la barricade et vous verrez 
que ce n'est pas si simple, lui proposa 
un directeur. 

Vallone n'a pas froid aux yeux et sans 
être crâneur il n 'aime rien autant que 
de payer de sa personne lorsqu'il s'agit 
de défendre ses opinions. Raf accepta 
donc un petit rôle. Ce sera une jolie 
rigolade, disait-on et M. le critique aura 
tôt fait de mordre la poussière. Cela 
lui fera les pieds ! 

Le plus étonné de l 'aventure ce fut 
le directeur qui nota tout de suite l'ex­
ceptionnelle présence de cet homme, 
acteur-né et qui, bien entendu, l'igno­
rait. Le premier petit rôle devint un 
second grand rôle. Le public italien très 
démonstratif voulut connaître le nom de 
ce solide garçon et en quelques mois 
Raf Vallone se trouvait devant un di­
lemme. Abandonner le journalisme pour 
le cinéma . . . ce qu'il fit. On sait le 
reste. En cinq années de travail sérieux. 
Vallone atteignit une stature internatio­
nale, faisait fureur autant à Hollywood 
qu'à Rome et présentement, à la scène 
parisienne dans "Vu du pont", de Miller 
(le mari de Marilyn Monroe) chaque 
soir, c'est le tr iomphe total. Certes, il 
s'agit d'un cas exceptionnel qui n'auto­
rise pas à conclure que les critiques ciné­
matographiques peuvent devenir vedettes 
n reste que sans avoir jamais joué la 
comédie. Vallone s'est rapidement rendu 
maître d'un art difficile entre tous. Puis 
si jamais le vent tourne et que le succès 
se révèle moins généreux, l 'acteur pourra 
toujours reprendre la plume dont l'encre 
est plus durable que la gloire. 

R A F V A L L O N E 

ou l'homme du défi 

Dans un monde (le c inema) ou l'on 
divorce si vite, il est bon de se marier 
lentement. I ise/ : il est bon d'y réfléchir 
a deux lois. Le couple Romy Schneider 
et Alain Delon intéresse beaucoup les 
échotiers. Se marieront ? Ne se marie­
ront pas ? Vedette connue et très riche 
p.ir \ . i famille qui a compte cinq artistes 
célèbres, Romy Schneider a été courtisée 
par dix fils de famille A chacun, elle a 
su finement faire comprendre qu'elle 
pouvait fort bien se passer d'un second 
nom, le sien étant fort prestigieux. Bou­
tade prétentieuse, non, car Romy est la 
gentillette même. Seulement cette jeune 
fille n'est pas si pressée de donner raison 
aux scribouilleurs qui chaque semaine 

ALAIN et ROMY 

des jeunes fort sages 

Le s o u r i r e de Raf Val lone . 

Ala in Delon a l 'a i r p e n s i f . . . 

lui donnent un nouveau prétendant. La 
vérité c'est qu'elle adore Alain Delon qui. 
lui aussi, hésite. 

Pauvre, mauvais élève, gamin difficile, 
très de son temps, Alain ne vit que pour 
le sport au grand air, la voiture rapide 
et le cinéma qui, finalement, lui a per­
mis de devenir quelqu'un. Chef de file 
de la jeune génération d'acteurs français, 
il a connu tellement la misère (à douze 
ans il était orphelin) que son caractère 
est teinté de cynisme. Evidemment , le 
succès foudroyant de ses débuts a eu 
raison de son arrogance et l'a réconcilié 
avec la vie. Le hasard d'une distribution 
l'a mis en présence de Romy Schneider 
et les deux jeunes êtres sentirent frémir 
leur coeur à l'unisson. Un mois plus 
tard, ils étaient "fiancés" dans tous les 
journaux cinématographiques. Les dé­
mentis se multiplièrent mais l'idylle existe 
et Alain et Romy ont du mal à esquiver 
les objectifs indiscrets. Risquons d'an­
noncer que les épousailles auront lieu 
dans quelques semaines car si la loi des 
contrastes est encore valable. Romy qui 
a tout et Alain qui n'a rien peuvent aisé­
ment réaliser l 'accord harmonieux . . . le 
trait d'union étant le talent dont ils sont 
riches l'un et l 'autre. Mais le jeune cou­
ple est inquiet. L 'amour est chose si fra­
gile, le mariage une décision si définitive 
qu'Alain et Romy désirent réfléchir en­
core. Il est des désillusions cruelles et 
qui marquent une vie pour toujours; il 
est également des impulsions romanti­
ques, des enthousiasmes irrésistibles qui 
ont tôt fait d'égarer les jeunes sur la 
route du bonheur. Combien d'exemples 
autour d'eux. 

Sages, Alain et Romy remettent de 
jour en jour leur décision ce qui n'inter 
dit pas le téléphone et la lettre quoti 
diens. Qui l 'emportera : le temps ou 
l 'amour ? 

L A R E V U E M O D E R N E — M A R S I960 



1—Grand-pè re de N o é , — Nom d 'une pa r t i e 
de l ' a n c i e n n e I t a l i e . 

2 — A m e n e r l e s v e r g u e s ou l e s vo i l e s h a u t e s 
p o n d a n t un g r a i n . — R e n o m , opin ion pu­
b l i q u e f a v o r a b l e ou d é f a v o r a b l e . 

3 — C h e f du s o u l è v e m e n t d e s mét i s e n 1849. 
— Vi l l e de N o r v è g e . — T e r r e e n t o u r é e 
d ' e a u . 

4—Nom v u l g a i r e du g r a n d fourmil ier . — 
F o n d a t e u r de l a s o c i é t é de S a i n t S u l p i c e . 

5—Fi l s de T a r q u i n le S u p e r b e . — G r o u p e 
d ' é c o l e s q u i donnen t 1 e n s e i g n e m e n t su ­
pé r i eu r . 

6 — R e m a r q u é e . — D e g r é qu i se r t à mon te r et 
à d e s c e n d r e . — G e n r e de g ro s o i s e a u x 
p a l m i p è d e s . 

7 — V o l o n t é , c a p r i c e . — A b r é v i a t i o n de " s a i n ­
t e s " . — Pet i t s os en g é n é r a l . 

B—Rude a u goû t . — Pré f ixe . — S y s t è m e 
c o s m o g o n i q u e . 

9 — M e s u r e i t i né r a i r e c h i n o i s e . — B r o y e r a i s 
a v e c le pi lon. — R e c o n n u s v r a i s . 

1 0 — S o u v e r a i n pouvoi r . — A n c i e n nom do 
l 'Arch ipe l . — Du v e r b e " r i r e " . — C o u p s 
de b a g u o t t e s . 

1 1 — C o u p e r droit de h a u t en b a s en pa r l an t 
d 'un r o c h e r . — G r a n d b a s s i n n a t u r e l . — 
G é n é r a l f r a n ç a i s c o m m a n d a n t d ' une a r -
m é o a u d é b u t de l a G r a n d e g u e r r e . 

1 2 — A n n é e . — Du v e r b e " u s e r " . — R i v i è r e de 
F r a n c o . — V i s c è r e d o u b l e qu i s é c r è t e 
l ' u r ine . 

1 3 — S e suivont d a n s " i t é r a t i o n " . — M e t t r a 
de n i v e a u l e s a s s i s e s d ' u n e cons t ruc t i on . 
— G r a n d b a s s i n n a t u r e l . 

1 4 — E b l o u i s s e m e n t p a s s a g e r . — R i v i è r e de 
F r a n c e . 

1 5 — " l ' a i m e " en la t in . — D a n s l a p o é s i e an ­
c i e n n e , piod de ve r s , c o m p o s é d ' u n e 
b r è v o et d ' u n e l o n g u e . — E t e n d u e do 
ju r id ic t ion . 

1 6 — G e n r e d ' i n s o c t e s h é m i p t è r e s . — Vont ro 

r e b o n d i . — R i v i è r e d ' A l l e m a g n e . 

17—Adject i f n u m é r a l . — T e m p s qu i s ' é c o u l e 
do pu is le point du jour j u s q u ' à midi . 

( P l . ) — Pronom démons t ra t i f . 

1 8 — C o l è r e . — Co qu i viont a p r è s . — R o u t e 
d ' un ce r f qu i fuit. 

V E R T I C A L E M E N T 

1—Courroie qu i e m p ê c h e lo c h e v a l de don­
ner de l a tfite. — O x y d e de fer qu i a t t i r e 
le 1er. 

2 — E m b a r r a s , e n n u i . — Sul fure na tu re l d 'a r ­
s e n i c . — C e l u i qu i es t uni à u n e fommo 
par le lion c o n j u g u a i . 

3 — D é p a s s e r un b a t e a u . — Post s c r ip tum. — 
Otor l a b o u e d e s r u e s . 

4—Qui ost on é ta t d ' h i l a r i t é . — P h i l o s o p h o 
g roc . né à S a m o a . — A b r é v i a t i o n do 

c o m p a g n i e " . 

5 — C o u t u m e — Qui ne sont pat v ê t u e s . — 
Du v e r b e " a l l o r " . — Chof l ieu do c a n ­
ton ( H a u t o - S a ô n o ) . 

6— B a n d e l e t t e de l i n g e , q u ' o n p a s s e s o u s un 
pont de p e a u pour en t r e t en i r u n e p l a i e 
s u p p u r a n t e - — F o u l e r a . — Nom d e s d i eux 
p r o t e c t e u r s du loyer d o m e s t i q u e . ( P l . ) 

7 — P r é f i x e . — Fi l l e d ' O e d i p e s o e u r d 'Anti-
g o n e . — C h a c u n des c a n t i q u e s de l a 
B i b l e . 

8—Méta l p r é c i e u x . — F i l l e de J u p i t e r et de 
T h é n u s . — Trois le t t res de " B e r " . — 
Note de l a g a m m e . 

9 — G e n r e de l é g u m i n e u s e s . — Vi l l e de C h a l -
d é e . — D u v e r b e " a g r é e r " . — Diver t i s ­
s e m e n t . 

10—Eta t m o r b i d e de t r i s t e s se et de d é p r e s ­
s ion . — Le t t r e de l ' a l p h a b e t g r e c . — U n e 
d e s q u a t r e s a i s o n s . 

1 1 — F l e u v e d ' I t a l i e . — Inscr ip t ion sur l a c r o i x . 
— E n c h â s s e m e n t s de p ie r res f ines . — 
Préf ixe i n d i q u a n t l a d u p l i c a t i o n . 

12—Art ic le c o n t r a c t é . — O r n e m e n t s en lorme 
d 'oeuf . — Du v e r b e " a é r e r " . 

13—Qui rend s e r v i c e . — M a r q u e d ' e s t i m e , de 
r e s p e c t . — S a b l e fin d 'un rivage. 

14—Rendre impur . — M o y e n d ' a c t i o n . — D u 
v e r b e " ê t r e " . — Pré f ixe . 

1 5 — R a v i e s , e n l e v é e s . — P r i n c e t royen dont 
Vi rg i l e a lai t son h é r o s . — T e r m i n a i s o n 
d' intinit if . — S i t u é e . 

1 6 — C o n j o n c t i o n . — Rire à d e m i . — Ins t ru­
ments de m u s i q u e . 

17—Peti t - l i ls d ' H e l l e n . — O u v r i e r q u i fait d e 
la to i le . — E n s e m b l e d e s a s c e n d a n t s et 
d e s d e s c e n d a n t s d 'un p e u p l e . 

18—Prépos i t ion . — G é n é r a l a m é r i c a i n . — Fi l s 
d ' I s a a c et do R o b e c c a . — Endroi t pa r où 
l 'on en t r e . 

S O L U T I O N DU M O I S P R E C E D E N T 
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LE MONDE ET LA VILLE 

(Suite de ta page 9) 

Membres de la C h a m b r e de C o m m e r c e 

renouvellera dorénavant tous les ans ce 

geste d'encouragement et offrira de nou­

veau une bourse à un jeune artiste de 

chez nous. Nous lui offrons nos plus 

sincères félicitations. 

M m e Al ice S t - A r n a u d prés idente , r e ­

m e t à M m e Miche l ine de P a s s i l l é - S y l -

v e s t r e , émai l l i s t e , la b o u r s e o f f e r t e 

p a r le Consei l des F e m m e s de la 

C h a m b r e de C o m m e r c e . P r è s d'elles, 

M. G. Gé l inas et M. J . -M. G a u v r e a u . 

Une ravissante nouveauté 

Bien sur, c o m m e toutes les jeunes 

femmes modernes, vous préférez, pour 

votre coutellerie, l'acier inoxydable à 

l'argent qui. même et surtout massif, 

demande tant d'entretien. Les jeunes 

femmes modernes n'ont plus le service 

domestique que connaissaient leurs mè­

res, aussi bien cherchent-elles tout ce qui 

peut simplifier leur tâche, tout en de­

meurant dans le sens de la beauté. 

L'acier inoxydable est justement le 

matériau désiré. Dernièrement nous avons 

assisté à un déjeuner offert, au "Queen 

Elizabeth" par la Cie lnco Nickel et 

nous avons pu admirer non seulement la 

coutellerie aux motifs adorables de sim­

plicité et de chic, mais toute une table, 

mise à la moderne , avec tout le couvert 

en acier inoxydable, tel que vous le voyez 

ici. Un étalage montrait aussi tout ce 

que l'acier inoxydable peut apporter de 

coopérat ion à la ménagère , c a r très peu 

d'articles courants refusent de se prêter 

à l'acier inoxydable. C'est une nouveau­

té, une si merveilleuse amélioration que 

peu de jeunes femmes y résisteront. 

U n e t a b l e mi se de f a ç o n m o d e r n e , 

a v e c de la va isse l le d 'ac ier inoxydab le , 

tel que d é m o n t r é d e r n i è r e m e n t au 

K' m . E l i z a b e t h , p a r la C o m p a g n i e 

l n c o Nickel . L ' e n t r e t i e n de c e t t e va i s ­

sel le est une b a g a t e l l e . 

Les mots croisés 
i 2 3 A 'J
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jÇe Piano iDillià 
En raison de leur grande variété de modèles, chaque 
foyer canadien peut posséder un piano Willis. 
Informez-vous à l'un ou l'autre de nos magasins. 

Facilités de paiement 

WILLIS&CO.LimiTED 
M O N T R É A L " T R O I S - R I V I Ê R E S • Q U É B E C • M O N C T O N 
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CIGARETTES 

EXPORT 
B O U T U N I O U FILTRE 

FAUSSES DENTS 
ET LIBERTÉ! 

Si vos fausses dents vous tiennent en esclavage 
et vous interdisent de jouir de certains ali­
ments, demandez a votre pharmacien l'ajusteur 
de dentier permanent Plasti-Liner de Brimms. 
Plasti-Lmer empêchera les fausses dents de 
glisser ou de vous blesser. Une seule appli­
cation suffira à faire tenir votre dentier en 
permanence tant poudre, ni pâte ni coutsinets. 
IL VOUS PERMETTRA DE MANGER DE TOUT. 
EN TOUTE LIBERTÉI Placez une souple bande 
de Plasti-Liner sur le dentier, mordez et le 
tour est joué . . . Il épouse parfaitement la 
forme de la bouche. Plasti-Ltner n'a aucun 
KO&t, aucune odeur et ne Présente aucun dan-
ter. Il j 'enlève facilement. Garantie de rem­
boursement: $1.98 pour un dentier. Plash Liner 
Ltd., Département 62. 22 Duffenn St.. Fort 
Erie. Ontario. 

P I A S T I - L I N E R DE BRIMMS 
l A J U S T E U R D E D E N T I E R P E R M A N E N T 

S e r v i c e e i c l u t i f a u i c o r r e s p o n d a n t s e t 
c o l l e c t i o n n e u r s C o n t r e $0.10 p a r n o m et 
a d r e s s e , m i n i m u m d e 5 , K E N - A M I v o u s 
a i d e r a a v o u s f a i r e d e n o u v e a u x a m i s ( e s ) 
o u é c o m p l é t e r v o t r e c o l l e c t i o n . I n d i ­
q u e z v o s p r é f é r e n c e s . K E N - A M I F N R 
K é n o ç j a m î , P.Q. 

QhjimùaujL dit tuwmcL parc (RJOOQA. Çhampowc. 

Sophia Loren est née très pauvre. Ce 
n'est pas une honte pour personne . . . 
à la condition de ne pas perdre la tête 
lorsque, la chance aidant, la Fortune 
vous prend sous son aile. Conseil-cliché, 
direz-vous. Conseil que Sophia met en 
pratique d'une façon insolite. Sophia est 
devenue obéissante ! 

Quel rapport entre la fortune et la 
docilité ? Revenons quelques années en 
arrière. Sophia Loren a toujours eu 
suffisamment de lucidité pour se rendre 
compte que sa beauté plantureuse fut 
remarquée par un cinéaste désireux de 
susciter (à son avantage) une rivale à 
Gina Lollobrigida. Farouche, altière et 
pas toujours commode. Sophia jugea que 

S O P H I A L O R E N 

devenue obéissante 

La belle Sophia Loren. 

le procédé manquait d'élégance et que 
l'exploitation de ses charmes dans l'uni­
que but de concurrencer une compa­
triote également bien nantie, laissait en 
veilleuse le talent de comédienne qu'elle 
possédait et entendait révéler. La belle 
fille débuta donc avec fracas et on ne 
compte plus les scènes coléreuses dont 
elle abreuva ses différents directeurs. 
Sophia détestait les films où ses rôles 
se résumaient à un exhibitionisme quasi 
dénudé. Si pour ces Messieurs du cinéma, 
un film n'était qu'un défilé de décolletés 
audacieux et une parade de pantalons 
collés à la chair, autant abandonner 
tout de suite. Où est l'art dans tout 
cela ! Or, jour après jour. Sophia se 
montrait arrogante. Toutes griffes dehors, 
se servant d'un vocabulaire épicé, So­
phia vitupérait de belle façon . . . mais 
parvenait ainsi à s'imposer. Puis les an­
nées passèrent Quelques cinéastes mieux 
avertis. Melville Shavelson notamment, 
découvrirent le talent de l'artiste et mi­
sèrent un peu moins sur les formes, un 
peu plus sur la forme. De ce jour, sa­
tisfaite et calmée, Sophia devint obéis­
sante et il ne fut plus question des éclats 
de son tempérament fougueux. La recette 
de Madame Callas n'est pas nécessaire­
ment la meilleure et Madame Loren eut 
l'intelligence de s'en aviser. Son mariage 
avec Carlo Ponti (mariage d'amour et 
non feu de paille) provoqua un début 
de scandale mais le couple vainquit toutes 
les embûches et tint tête au concert de 
la calomnie. Docile à son mari, Sophia 
n'eut plus raison de ne pas l'être envers 
ses directeurs et le cinéma contemporain 
a gagné une artiste de qualité. Comme 
quoi l'obéissance n'est pas qu'utile aux 
enfants. 

Le journalisme mène à tout a la con­
dition d'en sortir. Dicton eculé qui ne 
correspond plus à la réalité car, nous 
l'observons même à Montréal, les salles 
de rédaction ne sont plus la "salle des 
pas perdus" des intellectuels en quête 
d'une carrière. Naturellement, il est des 
exceptions à la règle et la plus pres­
tigieuse est celle de Raf Vallone. 

Ce très bel homme, taillé en force, 
tenait le cinéma pour un divertissement 
et c'est ainsi qu'il le traitait dans un 
journal de Turin où, après le "papier" 
politique il exerçait sa plume a la cri­
tique cinématographique. Or, le jour­
naliste Vallone n'était pas tendre pour 
ces Messieurs-Dames du septième art. 
Si peu (tendre) qu'un jour il eut maille 
à partir avec les dirigeants d'un studio 
qui le mirent au défi de transposer dans 
l'action les critiques qu'il servait avec 
une désinvolture agaçante. "Passez de 
ce côté-ci de la barricade et vous verrez 
que ce n'est pas si simple, lui proposa 
un directeur. 

Vallone n'a pas froid aux yeux et sans 
être crâneur il n'aime rien autant que 
de payer de sa personne lorsqu'il s'agit 
de défendre ses opinions. Raf accepta 
donc un petit rôle. Ce sera une jolie 
rigolade, disait-on et M. le critique aura 
tôt fait de mordre la poussière. Cela 
lui fera les pieds ! 

Le plus étonné de l'aventure ce fut 
le directeur qui nota tout de suite l'ex­
ceptionnelle présence de cet homme, 
acteur-né et qui, bien entendu, l'igno­
rait. Le premier petit rôle devint un 
second grand rôle. Le public italien très 
démonstratif voulut connaître le nom de 
ce solide garçon et en quelques mois 
Raf Vallone se trouvait devant un di­
lemme. Abandonner le journalisme pour 
le cinéma . . . ce qu'il fit. On sait le 
reste. En cinq années de travail sérieux. 
Vallone atteignit une stature internatio­
nale, faisait fureur autant à Hollywood 
qu'à Rome et présentement, à la scène 
parisienne dans "Vu du pont", de Miller 
(le mari de Marilyn Monroe) chaque 
soir, c'est le triomphe total. Certes, il 
s'agit d'un cas exceptionnel qui n'auto­
rise pas à conclure que les critiques ciné­
matographiques peuvent devenir vedettes 
Il reste que sans avoir jamais joué la 
comédie, Vallone s'est rapidement rendu 
maître d'un art difficile entre tous. Puis 
si jamais le vent tourne et que le succès 
se révèle moins généreux, l'acteur pourra 
toujours reprendre la plume dont l'encre 
est plus durable que la gloire. 

R A F V A L L O N E 

ou l'homme du défi 

Dans un inonde lie cinema) nu l'on 
divorce si vite, il est bon de se marier 
lentement I isc/ : il est bon d'y réfléchir 
à deux lois. Le couple Romy Scbneidn 
et Alain Delon intéresse beaucoup les 
cchotiers. Se marieront ? Ne se marie­
ront pas ? Vedetle connue et très riche 
par sa famille qui a compte cinq artistes 
célèbres, Romy Schneider a été courtisée 
par dix fils de famille. A chacun, elle a 
su finement faire comprendre qu'elle 
pouvait fort bien se passer d'un second 
nom, le sien étant fort prestigieux. Bou­
tade prétentieuse, non, car Romy est la 
gentillesse même. Seulement cette jeune 
fille n'est pas si pressée de donner raison 
aux scribouilleurs qui chaque semaine 

ALAIN et R O M Y 

des jeunes fort sages 

Le sourire de Raf Vallone. 

Alain Delon a l'air pensif . . . 

lui donnent un nouveau prétendant. La 
vérité c'est qu'elle adore Alain Delon qui. 
lui aussi, hésite. 

Pauvre, mauvais élève, gamin difficile, 
très de son temps, Alain ne vit que pour 
le sport au grand air. la voiture rapide 
et le cinéma qui, finalement, lui a per­
mis de devenir quelqu'un. Chef de file 
de la jeune génération d'acteurs français, 
il a connu tellement la misère (à douze 
ans il était orphelin ) que son caractère 
est teinté de cynisme. Evidemment, le 
succès foudroyant de ses débuts a eu 
raison de son arrogance et l'a réconcilié 
avec la vie. Le hasard d'une distribution 
l'a mis en présence de Romy Schneider 
et les deux jeunes êtres sentirent frémir 
leur coeur à l'unisson. Un mois plus 
tard, ils étaient "fiancés" dans tous les 
lournaux cinématographiques. Les dé­
mentis se multiplièrent mais l'idylle existe 
et Alain et Romy ont du mal à esquiver 
les objectifs indiscrets. Risquons d'an­
noncer que les épousailles auront lieu 
dans quelques semaines car si la loi des 
contrastes est encore valable, Romy qui 
a tout et Alain qui n'a rien peuvent aisé­
ment réaliser l'accord harmonieux . . . le 
trait d'union étant le talent dont ils sont 
riches l'un et l'autre. Mais le jeune cou­
ple est inquiet. L'amour est chose si fra­
gile, le mariage une décision si définitive 
qu'Alain et Romy désirent réfléchir en­
core. Il est des désillusions cruelles et 
qui marquent une vie pour toujours; il 
est également des impulsions romanti­
ques, des enthousiasmes irrésistibles qui 
ont tôt fait d'égarer les jeunes sur la 
roule du bonheur. Combien d'exemple 
autour d'eux. 

Sages. Alain et Romy remettent de 
jour en jour leur décision ce qui n'inter­
dit pas le téléphone et la lettre quoti­
diens. Qui l'emportera : le temps ou 
l'amour ? 
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Les mots croisés 
I 2 3 A S « 7 8 9 10 It II t) M t) I t 17 |fl 

1—Grand-pè re do Noé . — Nom d 'une par t ie 
de l ' a n c i e n n e I t a l i e . 

2 — A m e n e r les v e r a u e s ou l e s vo i l e s h a u t e s 
p e n d a n t un g r a i n . — R e n o m , op in ion pu­
b l i q u e f a v o r a b l e ou d é f a v o r a b l e . 

3 — C h e f du s o u l è v e m e n t d e s mei is en 1849. 
— Vi l l e de N o r v è g e . — T e r r e e n t o u r é e 
d ' e a u . 

4—Nom v u l g a i r e du g r a n d fourmil ier . — 
F o n d a t e u r de l a s o c i é t é de S a i n t S u l p i c e . 

S—Fils de T a r q u i n le S u p e r b e . — G r o u p e 
d ' é c o l e s q u i donnen t 1 e n s e i g n e m e n t su-
pé rieur. 

6 — R e m a r q u é e — D e g r é qu i se r t à mon te r et 
à d e s c e n d r e . — G e n r e de g r o s o i s e a u x 
p a l m i p è d e s . 

7 — V o l o n t é , c a p r i c e . — A b r é v i a t i o n de " s a i n ­
t e s " . — Pet i t s o s en g é n é r a l . 

8—Rude a u g o û l . — Pré f ixe . — S y s t è m e 
c o s m o g o n i q u e . 

9 — M e s u r e i t i né r a i r e c h i n o i s e . — B r o y e r a i s 
a v e c le pi lon. — R e c o n n u s v r a i s . 

1 0 — S o u v e r a i n pouvoi r . — Anc ion nom de 
l 'Arch ipe l . — Du v e r b e " r i r e " . — C o u p s 
de b a g u e t t e s . 

11 — C o u p e r droit de h a u t en b a s en pa r l an t 
d 'un roche r . — G r a n d b a s s i n n a t u r e l . — 
G é n é r a l f r a n ç a i s c o m m a n d a n t d ' une a r ­
m é e a u d é b u t de l a G r a n d o g u e r r e . 

1 2 — A n n é e . — Du v e r b e " u s e r " . — R i v i è r e de 
F r a n c e . — V i s c è r e d o u b l e qu i s é c r è t e 
l ' u r i ne . 

1 3 — S e su ivont d a n s " i t é r a t i o n " . — M e t t r a 
de n i v e a u les a s s i s o s d ' u n e cons t ruc t i on . 
— G r a n d b a s s i n n a t u r e l . 

1 4 — E b l o u i s s e m e n l p a s s a g e r . — Riv iè re de 
F r a n c e . 

1 5 — " J ' a i m e " on la t in . — D a n s l a p o é s i e an ­
c i e n n e , p iod de ve r s , c o m p o s é d ' u n e 
b r è v o ot d ' u n e l o n g u e . — E t o n d u e de 
jur id ic t ion . 

I f i—Genre d ' i n s e c t e s h é m i p t è r e s . — Von t ro 

r ebond i . — Riv iè re d ' A l l e m a g n o . 

17—Adject i f n u m é r a l . — T e m p s qu i s ' é c o u l e 
depu i s lo point du jour j u s q u ' à midi . 

( P l . ) — Pronom démons t ra t i f . 

1 8 — C o l è r o . — C e q u i v ient a p r è s . — R o u t e 
d 'un corl qu i fuit. 

V E R T I C A L E M E N T 

1—Courroio qu i e m p ê c h e lo c h o v a l de don-
nor do la tdto. — O x y d e do fer qu i a t t i r e 
lo for. 

2 — E m b a r r a s , e n n u i . — Sulfuro na tu re l d 'a r -
s o n i c . — C e l u i qu i ost uni à u n e l e m m o 
par le l ien c o n j u g u a i . 

3 — D é p a s s o r un b a t o a u . — Post s c r ip tum. — 
O l e r la b o u o dos ruos . 

4—Qui es t on é l a l d ' h i l a r i t é . — P h i l o s o p h o 
g r o c . né à S a m o s . — A b r é v i a t i o n do 

c o m p a g n i e " . 

5 — C o u t u m o . — Qui no sont pai v ê t u e s . — 
Du vo rbo " a l l o r " . — Chof l ieu do c a n ­
ton ( H a u t e - S a ô n e ) . 

6 — B a n d e l e t t e de l i n g e , q u ' o n p a s s e s o u s un 
pont de p e a u pour en t r e t en i r une p l a i e 
s u p p u r a n t e . — F o u l e r a . — Nom des d i eux 
p ro t ec t eu r s du l oye r d o m e s t i q u e . ( P l . ) 

7 — P r é f i x e . — Fi l l e d ' O e d i p e s o e u r d 'Anti-
g o n e . — C h a c u n d e s c a n t i q u e s de l a 
B i b l e . 

8—Méta l p r é c i e u x . — Fi l l e de Jup i t e r et de 
T h é n u s . — Trois le t t res de " B e r " . — 
Note de l a g a m m e . 

9 — G e n r e de l é g u m i n e u s e s . — Vi l l e de C h a i -
d é e . — Du v e r b e " a g r é e r " . — Diver t i s ­
s e m e n t . 

10—Eta t m o r b i d e de t r i s t e s se et de d é p r e s ­
s ion . — Let t re de l ' a l p h a b e t g r e c . -— Une 
d e s q u a t r e s a i s o n s . 

1 1 — F l e u v e d ' I t a l i e . — Inscr ip t ion su r l a cToix. 
— E n c h â s s e m e n t s de p i e r r e s t i ne s . — 
Préf ixe i n d i q u a n t l a d u p l i c a t i o n . 

12—Art ic le c o n t r a c t é . — O r n e m e n t s en forme 
d 'oeuf . — Du v e r b e " a é r e r " . 

13—Qui rend s e r v i c e . — M a r q u e d ' e s t i m e , de 
r e s p e c t . — S a b l o lin d 'un r i v a g e . 

14—Rendre impur . — M o y e n d ' a c t i o n . — D u 
v e r b e " ê t r e " . — Pré f ixe . 

1 5 — R a v i e s , e n l e v é e s . — Pr ince t royen dont 
Vi rg i l e a fait son h é r o s . — T e r m i n a i s o n 
d'infinitif. — S i t u é e . 

16—Conjonc t ion . — Rire à d e m i . — Ins t ru­
men t s de m u s i q u e . 

17—Petit-f i ls d 'Hot len . — O u v r i e r q u i fait de 
la to i le . — E n s e m b l e d e s a s c e n d a n t s et 
d e s d e s c e n d a n t s d 'un p e u p l e . 

18—Prépos i t ion . — G é n é r a l a m é r i c a i n . — Fi l s 
d ' i s a a c et de R e b e c c a . — Endroi t pa r où 
l 'on e n t r e . 

S O L U T I O N DU M O I S P R E C E D E N T 

l a c c o a 
ICQ DO 
IODO D 
IODD • 

D D E 
D C Q D D 
D O D O 
D C D D 
G O D D D 

• • C D 
• C D Cl 

• o c 
• C C D 
E C O O D 
B C D 
C C C D 
• D E C 
G • O 

LE MONDE ET LA VILLE 

(Suite de ta page 9) 

Membres de la C h a m b r e de C o m m e r c e 

renouvellera dorénavant tous les ans ce 

geste d'encouragement et offrira de nou­

veau une bourse à un jeune artiste de 

chez nous. Nous lui offrons nos plus 

sincères félicitations. 

domestique que connaissaient leurs mè­

res, aussi bien cherchent-elles tout ce qui 

peut simplifier leur tâche, tout en de­

meurant dans le sens de la beauté. 

L'acier inoxydable est justement le 

matériau désiré. Dernièrement nous avons 

assisté à un déjeuner offert, au "Queen 

Elizabeth" par la Cie Inco Nickel et 

nous avons pu admirer non seulement la 

coutellerie aux motifs adorables de sim­

plicité et de chic , mais toute une table, 

mise à la moderne , avec tout le couvert 

en acier inoxydable, tel que vous le voyez 

ici. Un étalage montrait aussi tout ce 

que l'acier inoxydable peut apporter de 

coopérat ion à la ménagère , c a r très peu 

d'articles courants refusent de se prêter 

à l'acier inoxydable. C'est une nouveau­

té, une si merveilleuse amélioration que 

peu de jeunes femmes y résisteront. 

M m e A l i c e S t - A r n a u d prés idente , r e ­

met à M m e Miche l ine de P a s s i l l é - S y l -

v e s t r e , émai l l i s t e , la b o u r s e o f f e r t e 

p a r le Conse i l des F e m m e s de la 

C h a m b r e de C o m m e r c e . P r é s d'elles, 

M. G. Gé l inas et M . J. M. G a u v r e a u . 

Une ravissante nouveauté 

Bien sur. c o m m e toutes les jeunes 

femmes modernes, vous préférez, pour 

votre coutellerie, l'acier inoxydable à 

l'argent qui. même et surtout massif, 

demande tant d'entretien. Les jeunes 

femmes modernes n'ont plus le service 

U n e t a b l e mise de façon m o d e r n e , 

a v e c de la va isse l le d 'ac ier inoxydable , 

tel que d é m o n t r é d e r n i è r e m e n t au 

U c i n e E l i z a b e t h , p a r la C o m p a g n i e 

Inco Nickel . L ' e n t r e t i e n de c e t t e va i s ­

sel le est une b a g a t e l l e . 

MODÈLE PALERMO 

iano 
En raison de leur grande variété de modèles, chaque 
foyer canadien peut posséder un piano Willis. 
Informez-vous à l'un ou l'autre de nos magasins. 

Facilites de paiement 
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Les hauls fonctionnaires de Sanilerson. entre eux, 

voyagent en avion près de IDO.OiH) milles pai année. 

Ils le font pour rester en rapport rapproché avec 

les marchés mondiau.\ et pour maintenir un 

contact personnel avec les amis de la maison 

dans plusieurs pais. Et au'importe où ils vont. 

ils sont à la recherche de nouvelles tendances 

en style et en couleur en vue de garder la tarie 

Sanderson toujours à la hauteur de son public. 

Pendant cent ans, les gens soucieux de leur milieu, se sont orientés vers Sanderson pour ce 

qu'il y a de mieux en decoration. Ce qui commença comme un petit entrepôt, fait voir 

maintenant une entreprise qui exerce partout une influence sur la vie contemporaine. Un 

grand nombre de foyers, à des milliers de milles de Londres, Angleterre, doivent à Sanderson 

quelque chose de leur élégance et de leur original i té—grâce à la distribution de grande 

envergure des tapisseries et tissus aux pays à travers le monde, dont les goûts et les 

préférences individuels stimulent constamment la production et les dessins. A propos, c'est 

pendant l'année centenaire qu'aura lieu l'ouverture du nouveau centre mondial de Sanderson 

qui est démontré ci-dessous. Ce splendide édifice fut réalisé en vue d'offrir des conditions 

parfaites pour le choix des tapisseries et des tissus. Ici , pendant le prochain cent ans, commen­

ceront de nombreuses innovations en decor* de lovers. 

LE CENTENAIRE DE 
L e n o u v e l édi f ice S a n d e r s o n , s i t u é s u r la r u e B e r n e r s , L o n d r e s , 

lui • li - - i n é p a r S l a l e r & U r e n F F . R . I . I 5 . \ . S u n m o d è l e a a t t i r é bien 

(li - i m u i u i ' i i t a i r o é l o e j e u x à - u n e x p o s i t i o n a l ' A c a d é m i e K o y a l e 

e n 1 9 5 8 . L e s d e u x p r i n c i p a l e s sa l les d ' e x p o s i t i o n o n t p l u s 

de 127,1 MK( p i t -d- c a r r é - d Y n c i i m l i m n e n t . U n e c a r a c t é r i s t i q u e 

f r a p p a n t e d a n s le hall c - t un p a n n e a u d e v e r r e c o l o r é p a r 

J o h n P i p e r , s y m b o l i s a n t l ' e x i s t e n c e d e la m a i s o n d e S a n d e r s o n 

p a r | i ' d e — i n r t la c o u l e u r , ( c l é d i f i c e e-l p lus q u ' u n e 

- p l e n d i d e a d d i t i o n à la b e a u t é d e la ville d e L o n d r e s — 

il o l h e n u e l ' x p o - i t i o i i p e r m a n e n t e et t o u j o u r s d ' a c t u a l i t é 

c o n c e r n a n t les i d é e s p o u r la d é c o r a t i o n . 
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